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Apresentação 
 

 

Ser significa ser para o outro e, através dele, para si. O homem 

não tem um território interior soberano, está todo e sempre na 

fronteira, olhando par dentro de si ele olha o outro nos olhos ou 

com os olhos do outro. 

M. BAKHTIN. Em torno da reescrita do 

livro de Dostoiévski, 2008, p. 319.  

 

 

O objetivo da obra Discursos, linguagens e representações: 

exercícios dialógicos é apresentar artigos voltados à pesquisa no âmbito da 

Análise Dialógica do Discurso (ADD) em diálogo com outras vertentes 

teóricas, a exemplo da Linguística Textual,  da Análise Textual dos Discursos 

e da Linguística Aplicada, reunindo publicações em que o texto e o discurso 

são explorados tanto nas dimensões estética, política, religiosa, científica, 

epistemológica, quanto nas relações estabelecidas com a educação e com o 

discurso da e sobre a mulher no campo da atividade artística, política e 

social.  Os pesquisadores dos estudos da linguagem propõem vários 

enfoques, reivindicam diferentes conceitos de pressupostos teóricos variados 

e analisam uma heterogeneidade de corpora, sempre discutindo sua 

existência nas várias esferas da atividade humana. 

O resultado das pesquisas desenvolvidas, em parceria, ou 

individualmente, estabelece um diálogo “sempre em fronteira” com 

diferentes contextos e em diferentes esferas, sejam artísticas, científicas, 

religiosas, publicitárias. A motivação para organizar esta coletânea é com o 

foco em abrir um espaço de discussão e de reflexão em torno da tensa 

interlocução com o outro, como explica Bakhtin: “o homem não tem um 

território interior soberano, está todo e sempre na fronteira”. A penetração 
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dos grupos de pesquisa revela esse movimento dialógico construído nas mais 
variadas fronteiras, o que explica o título da coletânea: Discursos, 
linguagens e representações: exercícios dialógicos. Os artigos centram-se 

nas noções de discursos, linguagens, articulados à análise de enunciados 
concretos, o que estabelece uma dupla dimensão que tem uma 
fundamentação teórica linguístico-discursiva e um conjunto de textos 
analisados, a exemplo da dança, do discurso político, do discurso religioso, 
do discurso científico, etc. 

 Dessa maneira, o livro está organizado em três partes, mais 
�D�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R���H���U�H�V�H�Q�K�D�����1�R���L�Q�t�F�L�R�����³Fundamentos�´���D�E�U�H���D���S�D�U�W�H���,���F�R�P���V�H�L�V��
artigos que reúnem pesquisadores da Universidade de Paris VIII - Saint Denis 
e da Universidade René Descartes - Paris V, na França; e pesquisadores 

brasileiros da região nordeste (da UESC, do IFBA, e da UEFS, na Bahia, e 
da UFPE, em Pernambuco), sudeste (da USP, em São Paulo) e sul (da UFSC, 
�H�P���6�D�Q�W�D���&�D�W�D�U�L�Q�D�������2���S�U�L�P�H�L�U�R���W�H�[�W�R���³�8�P���2�X�W�U�R���G�D�Q�o�D���H�P���P�L�P�����%�D�N�K�W�L�Q���H��
os filósofos d�D�� �G�D�Q�o�D�´���� �G�H�� �D�X�W�R�U�L�D�� �G�H�� �0�D�U�L�O�L�D�� �$�P�R�U�L�P���� �W�U�D�W�D�� �G�H�� �F�R�Q�F�H�L�W�R�V��
bakhtinianos centrais, como gênero discursivo e cronotopo. Amorim constrói 

um diálogo com textos filosóficos sobre a dança e a analisa na perspectiva 
bakhtiniana. 

�(�P�� �V�H�J�X�L�G�D���� �R�� �W�H�[�W�R�� �³�3�H�U�V�S�H�F�W�L�Y�D�V�� �W�H�y�U�L�F�R-metodológicas 
�E�D�N�K�W�L�Q�L�D�Q�D�V�����X�P���H�[�S�H�U�L�P�H�Q�W�R���G�H���D�Q�i�O�L�V�H���G�L�D�O�y�J�L�F�D�´�����G�H���5�L�E�H�L�U�R���H���&�D�Y�D�O�F�D�Q�W�H��
Filho, traz reflexões teórico-metodológicas centrais na teoria da linguagem 
de Bakhtin, Volóchinov e Medviédev. O artigo articula os pressupostos 
teórico-metodológicos com a análise do discurso presidencial de Luís Inácio 
Lula da Silva, proferido em Nova Déhli na abertura do G20 no dia 9 de 
setembro de 2023, com o propósito de defender uma mobilização global 

contra a mudança do clima. 

O terceiro texto, ligado ao discurso religioso, é de Lucas Nascimento, 
�L�Q�W�L�W�X�O�D�G�R�� �³�'�H�V�Y�L�U�W�X�G�H�� �G�L�V�F�X�U�V�L�Y�D�� �Q�R�� �G�L�V�F�X�U�V�R�� �U�H�O�L�J�L�R�V�R�� �H�Y�D�Q�J�p�O�L�F�R���� �D�Q�i�O�L�V�H��
�G�L�D�O�y�J�L�F�D�� �G�D�� �D�U�J�X�P�H�Q�W�D�o�m�R�� �H�� �p�W�L�F�D�´���� �1�H�O�H���� �G�H�� �P�D�Q�H�L�U�D�� �H�O�R�T�X�H�Q�W�H���� �R�� �D�X�W�R�U��
busca aproximar a perspectiva da análise dialógica com a da argumentação. 

Para essa articulação, adota como fundamento a filosofia do ato de Bakhtin 
e seu dialogismo e retoma os fundamentos da nova retórica de Perelman e 
Olbrechts-Tyteca e também os estudos sobre ética das virtudes discursivas 
de Paveau. O trabalho apresenta uma análise dos argumentos do deputado 
�I�H�G�H�U�D�O�� �H�� �S�D�V�W�R�U�� �0�D�U�F�R�� �)�H�O�L�F�L�D�Q�R�� ���3�/���� �H�P�� �W�R�U�Q�R�� �G�D�� �D�I�L�U�P�D�o�m�R�� �T�X�H�� �³�X�Q�L�m�R��
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�K�R�P�R�V�V�H�[�X�D�O�� �Q�m�R�� �p�� �Q�R�U�P�D�O���� �2�� �U�H�W�R�� �Q�m�R�� �I�R�L�� �I�H�L�W�R�� �S�D�U�D�� �V�H�U�� �S�H�Q�H�W�U�D�G�R�´���� �F�R�P��
vistas a compreender como seu enunciado ultrapassa os limites éticos da 
polêmica, tornando-se um discursivo desvirtuoso.  

�7�K�L�D�J�R���-�R�U�J�H���)�H�U�U�H�L�U�D���6�D�Q�W�R�V�����Q�D���V�H�T�X�r�Q�F�L�D�����W�U�D�W�D�����G�H���F�R�P�R���³�7�R�U�Q�D�U-se 
pesquisador sob o olhar da perspectiva sociológica da linguagem: dos 
�G�L�i�O�R�J�R�V���I�R�U�P�D�W�L�Y�R�V���j���F�R�Q�V�W�U�X�o�m�R���G�R�V���V�D�E�H�U�H�V�´�����F�R�P���R���R�E�M�H�W�L�Y�R���G�H���D�Q�D�O�L�V�D�U���R��
processo de formação do pesquisador e como ele se torna membro de um 
grupo da comunidade científica, a partir da aprendizagem de conceitos 

científicos e também da mobilização dos conceitos pelos estudantes para a 
interpretação dos dados de suas pesquisas e para a proposição de possíveis 
novos saberes. 

O próximo texto, encerrando essa primeira parte, traz Frédéric 

François (1935-2020), professor emérito de Filosofia e de Linguística, um 
dos primeiros linguistas a compreender o dialogismo bakhtiniano e a 
estabelecer relações com o processo de aquisição da linguagem pela criança. 
Trata-�V�H���G�R���D�U�W�L�J�R���³�2���µ�G�L�D�O�R�J�L�V�P�R�¶�"���2�X���P�H�O�K�R�U�����µ�D�O�J�X�P�D�V���I�L�J�X�U�D�V���G�R���G�L�i�O�R�J�R����
�V�X�D�V�� �F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�V�� �H�� �V�X�D�V�� �G�L�I�H�U�H�Q�o�D�V���� �X�P�� �S�R�Q�W�R�� �G�H�� �Y�L�V�W�D�¶�´���� �S�X�E�O�L�F�D�G�R�� �Q�D��

revista francesa Éla. Études de linguistique appliquée, número especial de 
2014, inti�W�X�O�D�G�R�� �³�'�L�i�O�R�J�R�� �H�� �G�L�D�O�R�J�L�V�P�R�� �Q�R�V�� �W�H�[�W�R�V�� �H�� �Q�D�V�� �D�X�O�D�V���� �D�E�R�U�G�D�J�H�Q�V��
�P�X�O�W�L�G�L�V�F�L�S�O�L�Q�D�U�H�V�´���� �$�� �S�U�R�I�H�V�V�R�U�D���H���S�H�V�T�X�L�V�D�G�R�U�D���'�y�U�L�V���G�H���$�U�U�X�G�D���&�D�U�Q�H�L�U�R��
da Cunha gentilmente traduziu o texto de François, permitindo retomarmos 
o tão discutido conceito de dialogismo. Nele, o professor francês faz um 
�E�D�O�D�Q�o�R���G�R���F�R�Q�F�H�L�W�R���E�D�N�K�W�L�Q�L�D�Q�R���G�H���³�G�L�D�O�R�J�L�V�P�R�´���G�H�S�R�L�V���G�H���T�X�D�U�H�Q�W�D���D�Q�R�V���G�H��
recepção na França. Partindo de alguns questionamentos em torno do 
conceito, o autor se recusa a adotar o dialogismo como uma noção 
exclusivamente verbal. Dois exemplos analisados são construídos nessa 

direção, abordando de forma original o que nos faz concordar ou não com os 
outros. 

�$�� �S�D�U�W�H�� �,�,�� �³Educação�´�� �H�P�S�U�H�H�Q�G�H�� �D�� �D�Q�i�O�L�V�H�� �G�H�� �P�D�W�H�U�L�D�O�L�G�D�G�H�V�� �H�P��
torno do ensino fundamental e médio, ao integrar quatro artigos, 
congregando pesquisadores brasileiros da região nordeste (da UESC, do 

IFBA e do IFBAIANO, na Bahia) e sudeste (da USP, em São Paulo). Eles 
formam um importante núcleo, colocando em diálogo a teoria bakhtiniana e 
�D���H�V�F�R�O�D���E�i�V�L�F�D�����(�P���³Leitura e cidadania no Novo Ensino Médio: fake news 
�H�P���I�R�F�R�´�����1�D�W�K�D�O�L�D���$�N�H�P�L���6�D�W�R���0�L�W�V�X�Q�D�U�L���S�D�U�W�H���G�H���X�P���T�X�H�V�W�L�R�Q�D�P�H�Q�W�R���V�R�E�U�H��
como a cidadania é estimulada na construção do conhecimento tanto no 
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mundo da cultura como do manual escolar. Para investigar a cidadania no 
mundo da cultura, a autora traz as tensões em torno do ensino de leitura, a 
partir da redemocratização no Brasil nos anos 1980. O estudo aborda os 

conceitos de arquitetônica e de cronotopo e por fim analisa uma seção de 
leitura do manual didático de Língua Portuguesa Interação: Português (Sette 
et al., 2020). A pesquisa permite refletir a respeito dos valores associados à 
coletânea de leitura indicada no manual, às explicações e às atividades na 
seção, de modo a analisar como a atividade cidadã é proposta na leitura. 

�9�L�Y�L�D�Q�H���0�H�Q�G�H�V���/�H�L�W�H�����S�R�U���V�X�D���Y�H�]�����H�P���³�$���G�L�P�H�Q�V�m�R���L�G�H�R�O�y�J�L�F�D���H���D�V��
discursividades cronotópicas em O cometa é um sol que não deu certo�´����
propõe uma excelente análise da narrativa juvenil que aborda o tema dos 
refugiados na obra do autor pernambucano Tadeu Sarmento, ilustrado pelo 

artista plástico Apo Fousek. Nesse exercício dialógico, a autora mobiliza 
conceitos bakhtinianos para compreender os discursos que atravessam o 
signo ideológico "refugiado" e as posições valorativas linguisticamente 
marcadas. 

Jamille Santos Oliveira e Urbano Cavalcante Filho tratam, de forma 

crítica, da configuração que a arquitetônica da divulgação científica assume 
�Q�R�� �O�L�Y�U�R�� �G�L�G�i�W�L�F�R�� �Q�R�� �F�D�S�t�W�X�O�R�� �³A arquitetônica da divulgação científica na 
�H�V�I�H�U�D�� �H�G�X�F�D�F�L�R�Q�D�O���� �X�P�D�� �D�Q�i�O�L�V�H�� �E�D�N�K�W�L�Q�L�D�Q�D�´���� �2�� �I�R�F�R�� �p�� �G�L�V�F�X�W�L�U�� �F�R�P�R�� �D��
divulgação científica apropria-se do discurso do outro na elaboração do texto. 
A partir da noção bakhtiniana de arquitetônica, os autores analisam as 
atividades de leitura do manual escolar Tecendo Linguagens: Língua 
Portuguesa (Araújo; Oliveira, IBEP, 2018) para o 8º ano do ensino 
fundamental. A análise aprofunda as propostas de leitura do artigo de 
divulgação científica e o deslocamento entre a esfera de publicação original 

e a transferência para atividade escolar, tendo interlocutores diferentes da 
fonte primária. Os autores passam a refletir sobre como a palavra do outro 
sofreu coerção, sendo reformulada, ganhando nova entonação, de modo que 
a valoração negativa/positiva de concordância/discordância e 
aceitação/rejeição ao discurso do outro tornou-se evidente no todo 

arquitetônico do enunciado. 

O texto que finaliza essa segunda parte é de Maria Elia dos Santos 
Teixeira de Carvalho e  

�8�U�E�D�Q�R�� �&�D�Y�D�O�F�D�Q�W�H�� �)�L�O�K�R���� �L�Q�W�L�W�X�O�D�G�R�� �³�2�� �&�t�U�F�X�O�R�� �G�H�� �%�D�N�K�W�L�Q�� �H�� �D��
Linguística Aplicada: notas para uma educação antirracista em ensino de 
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�O�t�Q�J�X�D�� �H�V�S�D�Q�K�R�O�D�´���� �1�H�O�H���� �R�V�� �D�X�W�R�U�H�V�� �U�H�I�O�H�W�H�P�� �V�R�E�U�H�� �R�� �H�Q�V�L�Q�R�� �G�H�� �O�t�Q�J�X�D��
espanhola antirracista e decolonial, sobretudo, com base em um viés 
dialógico, alteritário e responsivo, a partir de articulação entre pressupostos 

da ADD e da LA.  

Para finalizar, a parte III empreende a análise de diferentes enunciados 
�H�P�� �W�R�U�Q�R�� �G�R�� �W�H�P�D�� �³Mulheres�´���� �V�L�Q�D�O�L�]�D�Q�G�R�� �R�V�� �F�R�Q�I�U�R�Q�W�R�V�� �V�R�F�L�D�L�V�� �T�X�H�� �V�H��
multiplicam nas várias esferas sociais. Os próximos sete artigos foram 
produzidos por pesquisadores brasileiros da região nordeste (da UFRN, no 

Rio Grande do Norte), centro-oeste (da UFMT, no Mato Grosso), sudeste 
(UNITAU, Taubaté, São Paulo). Maria das Graças Soares Rodrigues e Karla 
Stéphany de Brito Silva, em �³�µ�1�X�Q�F�D�� �H�Q�F�R�V�W�H�L�� �R�� �G�H�G�R�� �Q�H�O�D���� �(�X�� �V�R�X�� �P�m�H�¶����
alteridade e emoção construindo a orientação argumentativa na entrevista 

para o Fantástico do casal Nardoni�´�� �D�Sresentam a análise da entrevista do 
casal com foco em compreender a construção da orientação argumentativa 
nas respostas de Alexandre Nardoni e de Anna Carolina Jatobá (2008), em 
relação à alteridade e à emoção. As autoras buscam compreender as emoções 
de Nardoni e Isabela quanto à dor e à tristeza nas suas declarações, uma vez 

se consideram julgados injustamente pela sociedade.  Para as analistas do 
discurso, as argumentações emocionais do casal foram usadas com o objetivo 
de persuadir o auditório de que eram incapazes de cometer o assassinato. As 
pesquisadoras refletem sobre o sentimento exposto dos entrevistados como 
ponte para construir uma imagem de vitimismo.  

Os próximos dois textos estabelecem um diálogo entre eles, trazendo 
como foco a poesia feminina negra de Conceição Evaristo. Miriam Bauab 
�3�X�]�]�R�����H�P���³�$���Y�R�]���G�D���P�X�O�K�H�U���Q�D���S�R�H�V�L�D�����X�P�D���T�X�H�V�W�m�R���G�H���H�V�W�L�O�R���Q�D���S�H�U�V�S�H�F�W�L�Y�D��
�E�D�N�K�W�L�Q�L�D�Q�D�´���� �I�R�F�D�� �H�P�� �G�R�L�V�� �S�R�H�P�D�V�� �G�D�� �F�R�O�H�W�knea Poemas de recordação e 

outros movimentos (2021), cuja voz poética expõe os conflitos vivenciados 
pelo sujeito lírico em relação ao seu contexto sócio-histórico. Luciana 
�7�D�U�D�E�R�U�H�O�O�L�� �H�P�� �³�3�R�H�V�L�D�� �I�H�P�L�Q�L�Q�D�� �Q�H�J�U�D����Do velho ao jovem, de Conceição 
Evaristo e Quem sou eu�����G�H���&�U�L�V�W�L�D�Q�H���6�R�E�U�D�O�����H�P���X�P�D���S�H�U�V�S�H�F�W�L�Y�D���G�L�D�O�y�J�L�F�D�´��
constrói um diálogo com as duas escritoras que assumem uma posição de 

resistência frente a uma sociedade hierárquica e desigual. Nesse texto, o leitor 
pode acompanhar a dor de Taraborelli frente à luta das mulheres negras 
contra a injustiça social, contra o preconceito e o racismo. 

�1�R�� �F�D�S�t�W�X�O�R�� �V�H�J�X�L�Q�W�H���� �³Cronotopo dialógico: as memórias das 
�P�X�O�K�H�U�H�V�� �µ�V�L�P�L�Q�L�Q�D�V�¶�������/�D�L�]�D�� �/�X�]�� �0�D�U�W�L�Q�V�� �6�D�Q�W�¶�$�Q�D�� �H�� �6�L�P�R�Q�H�� �G�H�� �-�H�V�X�V��
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Padilha analisam os textos biográficos de seis jovens da cidade de Cuiabá, 
Mato Grosso, que participaram das atividades socioculturais do Programa 
�6�L�P�L�Q�L�Q�D�� �H�P�� �F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�V�� �F�D�U�H�Q�W�H�V���� �2�� �W�H�U�P�R�� �³�V�L�P�L�Q�L�Q�D�´�� �U�H�I�H�U�H-se ao 

�O�L�Q�J�X�D�M�D�U���F�X�L�D�E�D�Q�R���H���W�H�P���R���V�H�Q�W�L�G�R���G�H���³�H�V�V�D �P�H�Q�L�Q�D�´�����$�V���D�X�W�R�U�D�V���P�D�U�F�D�P���D��
relevância do valor biográfico depreendido nas respostas ao questionamento 
feito em encontros dialógicos ocorridos no período de 2005 a 2011, em as 
crianças e adolescentes participaram das oficinas com foco na troca de 
memórias narradas por elas. Merece destaque o olhar agudo das autoras 

frente ao Programa "Siminina", no município de Cuiabá, permitindo a 
inclusão social de criança e adolescentes do sexo feminino em situação de 
vulnerabilidade econômica-social, o que permitiu o desenvolvimento social, 
emocional, cultural e físico das jovens. 

Os dois próximos textos trazem um importante núcleo temático: a 
análise do discurso político. Karla Stéphany de Brito Silva e Madson Bruno 
Soares Estevam apresentam �³�µ�9�R�F�r�� �S�R�G�H�� �S�H�U�J�X�Q�W�D�U�� �S�D�U�D�� �D�� �V�X�D�� �H�P�S�U�H�J�D�G�D��
�G�R�P�p�V�W�L�F�D���� �T�X�H���H�O�D���Y�L�X���T�X�H���H�V�V�H���S�D�t�V���P�H�O�K�R�U�R�X�¶��- arquitetônica bakhtiniana 
�Q�R�� �H�P�E�D�W�H�� �H�Q�W�U�H�� �/�X�O�D�� �H�� �6�R�U�D�\�D�� �7�K�U�R�Q�L�F�N�H�� �Q�R�� �G�H�E�D�W�H�� �S�U�H�V�L�G�H�Q�F�L�D�O�´���� �(�O�H�V��

analisam o debate entre os candidatos Lula (PT) e Soraya Thronicke (União 
Brasil) nas eleições de 2022, exibido pela Rede de Televisão Bandeirantes. 
O leitor poderá se atrair pela linguagem usada pelos candidatos, seus embates 
�H�� �F�R�Q�I�U�R�Q�W�R�V�� �G�L�U�H�W�R�V���� �(�P�� �³Discursos presidenciais do Dia Internacional da 
�0�X�O�K�H�U�� ������������ �H�� �����������´���� �/�D�U�L�V�V�D�� �9�L�H�L�U�D�� �G�H�� �&�H�U�T�X�H�L�U�D�� �I�R�F�D�� �Q�R�V��

pronunciamentos presidenciais de Dilma Rousseff (8/3/2014) e Jair 
Bolsonaro (8/3/2022) na comemoração ao Dia Internacional da Mulher. O 
objeto selecionado é bastante estimulante, porque a pesquisadora centra sua 
análise nas diferentes formas de discurso do outro presentes nos enunciados 
transcritos e visuais, considerando as marcas sócio-histórico-ideológicas, às 

vezes antagônicas em torno do papel da mulher na sociedade. 

�2���~�O�W�L�P�R���W�H�[�W�R���³�2���F�R�U�S�R���I�H�P�L�Q�L�Q�R���Q�R���H�V�S�D�o�R���H���Q�R���W�H�P�S�R�����X�P�D���D�Q�i�O�L�V�H��
comparativa de anúncios publicitários de cigarro da década de 1970 no Brasil 
�H���Q�D���)�U�D�Q�o�D�´�����G�H���/�H�W�t�F�L�D���7�K�R�P�p���G�H���2�O�L�Y�H�L�U�D�����G�H�G�L�F�D-se a analisar as diferenças 

existentes nas representações da figura feminina em propagandas brasileiras 
e francesas, na década de 1970. Nesse estudo, a autora explica o papel que os 
signos ideológicos verbais e visuais desempenham na construção de sentido 
do gênero, principalmente quanto às ênfases valorativas em torno na figura 
da mulher nas duas sociedades.  
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Como se pode notar, essa coletânea, a partir da centralidade na teoria 

bakhtiniana da linguagem nos estudos propostos, e considerando o diálogo 

com outras abordagens, como a Linguística Textual (LT), a Linguística 

Aplicada (LA) e a Análise Textual do Discurso (ATD), oferece aos leitores 

um leque de textos e análises em diferentes campos de atuação nas vozes de 

diferentes sujeitos. E fechando o livro, a resenha do professor e pesquisador 

Claudio Primo Delanoy (da PUC do Rio Grande Sul) trata da obra O autor e 

a personagem na atividade estética, de Mikhail Bakhtin, publicada em 2023, 

texto filosófico que aparece com uma parte inédita em português, traduzida 

pelo professor Paulo Bezerra. 

Agradecemos aos pesquisadores que trabalharam em seus artigos com 

o propósito de partilhar suas investigações no campo das Ciências Humanas, 

à incansável revisora Nathalia Akemi Sato Mitsunari, que auxiliou na 

finalização da obra, e ao pesquisador Gabriel Isola-Lanzoni, que trabalhou 

na diagramação e na arte final do livro. 

Desejamos excelente leitura a todos e a todas! 

 

 

Maria Inês Batista Campos Noel Ribeiro 

Urbano Cavalcante Filho 

São Paulo - SP, dezembro de 2023 
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Um Outro dança em mim. 
Bakhtin e os filósofos da dança 
 

An Other dances through me. Bakhtin and  

the philosophers of dance 

 

 

Introdução 

Este texto conclui a trilogia 

de estudos sobre a dança que 

empreendi sob o modo de 

exercícios de análise de diferentes 

corpi - do balé clássico à streetdance, passando pelo nascimento do balé 

moderno. Para tanto, foram convocados conceitos bakhtinianos centrais, 

como gênero discursivo1 e cronotopo2. Em ambos os estudos, a noção 

filosófica de alteridade atuou como noção norteadora imprescindível, uma 

vez que ela é um dos eixos do pensamento bakhtiniano. No terceiro estudo, 

essa noção adquire centralidade, porque o que se quer é construir um diálogo 

com textos filosóficos sobre a dança. A dança é um objeto filosófico 

consagrado por vários autores, mas no presente trabalho, trataremos apenas 

daqueles que parecem permitir a construção de um diálogo com a perspectiva 

bakhtiniana. 

Que se saiba até o momento, a dança não se constituiu como objeto de 

estudo para Bakhtin ou para os autores do Círculo. Assim, os dois primeiros 

estudos empreendidos somente se justificaram na medida em que a dança foi 

 
1 Cf. Amorim (2020).  
2 Cf. Amorim (2023). 

Marilia Amorim 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil 

Universidade de Paris VIII, França 
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tomada como discurso, e a coreografia, como um conjunto coerente de 

enunciados. Há, entretanto, na obra bakhtiniana, um trecho digno de nota em 

que a dança é referida explicitamente a uma noção igualmente filosófica: a 

sofianidade. O trecho integra o ensaio O autor e a personagem na atividade 

estética, na parte dedicada a “O todo temporal do herói”: 

[...] na dança, tudo o que em mim é interior procura exteriorizar-se, 

coincidir com a imagem externa; na dança eu me condenso mais na 

existência, familiarizando-me com a existência dos outros; em mim 

dança a minha presença (ratificada axiologicamente de fora), a minha 
sofianidade, o outro dança em mim. Vive-se nitidamente na dança um 

momento de possessão, de possessão pela existência. Daí o significado 

cultual da dança nas religiões da existência (Bakhtin, 2022, p. 125). 

 

1 O Outro terceiro 

1.1 Deus 

Possuído pelo outro: a questão da alteridade está posta como fundante. 

Aqui, entretanto, aparece a especificidade de remeter a uma dimensão 

religiosa. O termo sofianidade é um conceito da teologia, notadamente, do 

catolicismo ortodoxo, e sabemos da ligação de Bakhtin com esse aspecto da 

cultura russa. Nesse âmbito, sofianidade designa a sabedoria divina. Por 

exemplo, no teólogo russo Sergei Bulgakov (1871-1944), contemporâneo um 

pouco mais velho que Bakhtin, há um elemento estético na sofianidade: “a 

manifestação da Sofia divina se nos dá como Beleza do Cosmos, a 

sofianidade sensível do mundo” (Xavier; Silva, 2020, p. 413). 

Mas é talvez no espelho sofiânico do teósofo alemão Jacob Boehme 

(1575-1624) que melhor se encontram pistas para a relação com o 

pensamento bakhtiniano e o uso que faz dessa noção ao falar da dança. 

Segundo o filósofo Dufour (1999), a idéia de espelho é o elemento-chave da 

sofianidade enquanto sabedoria divina: 

Deus só pode com efeito conhecer-se a si mesmo opondo-se a Si 
Mesmo. Deus se exprime assim no homem, criado à sua imagem, e isso 

num movimento jamais acabado, infinito, de revelação a Si-mesmo. O 

meio desse engendramento onde se passa do Um, indizível e invisível, 

ao múltiplo visível do mundo, não é outro senão o espelho, este olho da 
Sabedoria divina, que contém as imagens de todos os seres individuais 

(Dufour, 1999, p. 37). 
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O paralelo com o pensamento bakhtiniano parece claro quando se 

toma o início da citação sobre a dança: 

Uma vez que me familiarizo de modo justificado com o mundo da 

alteridade, nele sou passivamente ativo. Uma imagem clara desse 
ativismo passivo é a dança (pliaska)3. Na dança, minha imagem externa, 

que só os outros vêem e só existe para eles, funde-se com o meu 

ativismo interior orgânico que sente a si mesmo [...] (Bakhtin, 2022, p. 

125). 

Ainda em Boehme, segundo Alexandre Koyré: "O um só pode chegar 

a se exprimir e a se manifestar no outro e pelo outro” (Koyré, 1929, p. 245 

apud Dufour, 1999, p. 39). Importante sublinhar que o trecho de Bakhtin se 

situa no interior de uma reflexão sobre a relação autor – personagem. Nela 

irá elaborar o conceito de exotopia e a ideia segundo a qual somente o outro 

me totaliza e me dá acabamento, ao me conferir um sentido valorado global. 

Sublinha assim: “a fronteira entre autor e personagem, entre o portador do 

conteúdo do sentido da vida e o portador de seu acabamento estético”. 

(Bakhtin, 2022, p. 126). Na tensão entre ambiente e horizonte, o outro me vê 

ali onde não me vejo, porque estou em permanente devir e inacabamento. A 

exotopia traz o espelho enquanto dispositivo através do qual busco me situar 

no ponto de vista do outro para apreender seu olhar sobre mim. Em “O corpo 

como valor: o corpo interior”, item do capítulo intitulado “A forma espacial 

da personagem”, Bakhtin diz: 

Só na vida assim percebida, na categoria de outro, meu corpo pode 

tornar-se esteticamente significativo, não porém, no contexto de minha 
vida para mim mesmo, não no contexto de minha autoconsciência 

(Bakhtin, 2022, p. 54). 

O tradutor Paulo Bezerra nos indica que a palavra dança, usada por 

Bakhtin no trecho de onde partimos, refere-se à dança popular e se distingue 

daquela que seria normalmente usada para designar a dança no sentido 

amplo, inclusive o clássico. Entretanto, do ponto de vista da problemática da 

alteridade que está a ser tratada por Bakhtin, acredito que é possível conceber 

uma acepção geral de dança, já que, se a idéia de sofianidade for válida para 

a dança popular, será necessário incluir aí a dança religiosa e cultual. Além 

disso, se tomamos a dança artística, balé clássico e outros gêneros, a 

configuração alteritária que irá se colocar é a mesma. Aquele que dança 

 
3 Nota do tradutor Paulo Bezerra: “Note-se que Bakhtin não emprega a palavra tánietz, que significa 

dança no sentido amplo, inclusive o clássico, mas pliaska, que é dança no sentido mais popular, 

mais restrito e também a música para a dança”.  
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obedece ou é possuído por uma coreografia concebida e orientada por outro, 

o coreógrafo, na qual o dançarino é passivamente ativo. Sua interpretação 

criativa e singular funde uma “imagem externa, que só os outros vêem e só 

existe para eles” com um “ativismo interior orgânico que sente a si mesmo” 

(Bakhtin, 2022, p. 125). 

Acrescente-se que, no contexto da dança artística ou de espetáculo, a 

dança é endereçada, e a suposição do olhar desse outro formado pelo público 

integra a própria dança. Dupla alteridade, portanto, a dançar na dança. Não é 

descabido lembrar que o grande espelho da sala de aula de dança ou de 

ensaios constitui um dispositivo imprescindível para a construção dessa 

“imagem que só os outros vêem” (Bakhtin, 2022, p. 125).  

A ideia de sofianidade, porém, impõe uma dimensão de alteridade que 

extrapola a relação dual do tipo eu-tu, entre o dançarino e seu público e 

mesmo entre o dançarino e o coreógrafo. É uma alteridade terceira a qual 

estão coagidos ambos os pólos da dualidade: trata-se de um ele. Para entender 

o lugar dessa terceira pessoa, pode-se convocar uma distinção da língua 

francesa que não tem equivalência em português: entre as palavras tiers e 

troisième. O último corresponde à terceira posição numa série numérica onde 

se é apenas mais um: primeiro, segundo, terceiro, quarto, quinto e assim por 

diante. Na série, os lugares são intercaláveis e se equivalem – o primeiro pode 

vir a ser segundo, o quarto pode vir a ser o quinto, etc. Já a palavra francesa 

tiers não designa o mais um. O tiers é lugar de exceção, de outra ordem, sem 

reciprocidade com os demais. Por exemplo, no âmbito jurídico, o juiz é um 

tiers em relação às partes; mais do que isso, a lei que ele representa é um 

tiers. À Lei, submetem-se todos, inclusive o próprio juiz enquanto indivíduo. 

Já na perspectiva do espelho sofiânico, é Deus quem faz de mim e de cada 

um, seu espelho.  

 

1.2 A polis e a paixão por tornar-se outro 

É na perspectiva de uma alteridade tierce que o título do presente 

artigo toma a licença poética de alterar o texto bakhtiniano e grafar a 

alteridade com maiúscula - Outro. Além disso, opta-se por trocar o artigo 

definido pelo indefinido – um Outro. O uso do indefinido permite sair da 
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abordagem religiosa4 para conceber a possibilidade de vários outros 

maiúsculos que venham a dançar em mim.  

De que Outro então se trata? Para manter o estatuto maiúsculo de um 

tiers, há que se evitar toda dispersão em torno de tus ou de eus. Para ser um 

Ele sem ser Deus, a única possibilidade parece ser concebê-lo como uma 

alteridade de natureza coletiva e cultural, tal como a Lei invocada 

anteriormente.  

O psicanalista lacaniano e filósofo do Direito Pierre Legendre 

escreveu um livro chamado A paixão de ser um outro. Estudo sobre a dança. 

Segundo ele, a dança coloca em cena o desejo de ser outro. Qual outro? 

Aquele que se opõe à singularidade e instaura uma dimensão coletiva do ser 

uno. Desejo de sermos um só e de nos fundirmos no estreitamento do laço 

social. Legendre (2000) chama de dogma aquilo que está na base de toda 

sociedade, aquilo que se instaura e que é dado como não questionável, sob 

pena de desfazer o laço. Nas sociedades tradicionais, a dança é um ritual de 

afirmação desse dogma, de submissão a este dogma: a lei do Outro.  

Legendre não se afasta de Platão em sua visão social, política e 

pedagógica da dança. Não por acaso, é no livro As Leis do filósofo grego que 

aparece de modo mais explícito esse vínculo entre a dança e as leis da polis5. 

A paidéia pela dança e pela música deve educar o jovem grego no senso do 

ritmo e da harmonia, entendendo-se que é a própria harmonia da sociedade 

como um todo que está em jogo. Assim, no consentimento em ser governado 

pelas leis, o homem grego recebe dos deuses, notadamente Apolo, o dom de 

sua presença:  

[...] quase sem exceção, todos os indivíduos jovens são incapazes de 
conservar seja o corpo seja a língua imóveis, estando tais jovens sempre 

procurando incessantemente se moverem e gritarem, saltando, pulando 

e se deliciando com danças e jogos, além de produzirem ruídos de todo 

tipo. Ora, enquanto todos os outros animais carecem de qualquer senso 
de ordem ou desordem nos seus movimentos que chamamos de ritmo e 

harmonia, a nós os próprios deuses, que se prontificaram a ser nossos 

companheiros na dança, concederam a agradável percepção do ritmo e 
da harmonia, por meio do que nos fazem nos mover e conduzir nossos 

coros, de modo que nos ligamos mutuamente mediante canções e 

 
4 Essa saída parece se justificar no próprio texto de Bakhtin, uma vez que, mais adiante, ele usa a 

dança como imagem para pensar o ritmo da ordenação temporal de um dado tipo de biografia: “A 

vida biográfica do primeiro tipo é uma espécie de dança em ritmo lento (a dança em ritmo acelerado 

é a lírica)” (Bakhtin, 2022, p. 147). 
5 Note-se que a polis designa a cidade grega em sua dimensão não apenas geográfica, mas legal e 

política. Daí estar na etimologia da palavra política.  
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danças; e o nome coro provém do júbilo que dele extraímos (As Leis, 

II, 653 e – 654 b, grifo nosso). 

Vemos aí dois elementos chave do pensamento de Legendre: a dança 

como estreitamento do laço social e o desejo de fundir-se na unidade do coro, 

o que em Platão traduz-se como júbilo. No dizer de Rancière, em Platão, a 

forma coreográfica seria a boa forma6 da arte em que a comunidade dança 

sua própria unidade. Em Legendre7, 

A dança é um dos artifícios sociais para remediar a falta de corpo 

daquilo que precisamente chama-se a sociedade. A dança serve à causa 
do aglomerado unificado sob uma mesma versão da Lei, e esse trabalho 

unitarista impulsiona cada sujeito a se reconhecer como o mesmo que 

todos os outros tomados pela paixão do Outro. (Legendre, 2000, p. 169, 

tradução nossa). 

Para Legendre, a sociedade ocidental moderna envergonha-se de seu 

dogma, de seu mito, e despreza os ritos. Mas cultiva outros modos de colocá-

lo em cena. Tanto o desfile militar como a dança configuram a metamorfose 

de deixarmos de ser singular para integrarmos o Uno. Convocam uma 

identificação que desidentifica o indivíduo para identificá-lo ao Todo do 

coletivo. Evidentemente, seria importante levar em conta que o desfile e a 

dança não afirmam os mesmos valores sócio-estéticos. Mas o que interessa 

Legendre nessa comparação é sublinhar a dimensão política da dança 

ancorada na problemática do desejo em sua relação com a Lei, o grande 

Outro, a ordem simbólica. Esses são os fundamentos aos quais aderimos e 

não podemos deixar de acreditar, sob pena de esfacelamento do coletivo e do 

sujeito, daí o filósofo designar esses fundamentos de dogma. Como 

psicanalista que também é, Legendre não concebe o dogma com caráter 

essencial ou substancialista. Ele é uma ficção necessária, do mesmo modo 

que os mitos de origem nas sociedades tradicionais. 

Segundo ele, a dança revela uma época, uma cultura, mas também um 

sistema político: 

Nas sociedades ditas primitivas, se todas as atividades humanas mesmo 
as mais triviais e ordinárias eram codificadas segundo o dogma e 

 
6 Entenda-se aqui que boa forma remete à Psicologia da Gestalt, segundo a qual buscamos sempre 

ver nas formas aquelas que formam um todo dotado de sentido. A essa forma se dá o nome de 

Gestalt, que se traduz em português como boa forma. 
7 No original: “La danse est l’un des artifices sociaux pour parer au manque de corps de ce qui 

s’appelle précisément la société. La danse sert la cause de l’agglomérat unifié sous une même 

version de la Loi, et ce travail unitariste pousse chaque sujet à se reconnaître le même que tous les 

autres en proie à la passion de l’Autre” (Legendre, 2000, p. 169). 
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investidas de um sentido dando à menor operação humana valor 

cerimonial, a organização social produzia também, com a ajuda de 

corpos humanos tão fantoches como hoje, explosões cerimoniais, 
celebrações gigantes rememorando e recriando a ordem. Ora, a 

sociedade industrial tem vergonha da sua ordem, ela a mascara e a 

denega. (Legendre, 2000, p. 317, tradução nossa).8 

O uso do verbo denegar faz ressoar aqui a perspectiva psicanalítica de 

Legendre. A figura da denegação é analisada por Freud como uma dupla 

negação, em que o resultado é uma afirmação. Tal como na matemática, o 

negativo duplo resulta em valor positivo. Assim, nossas sociedades 

ocidentais modernas negariam o dogma que as funda e o caráter ritual das 

práticas sociais, mas ao fazê-lo, deslocam-no para outras formas igualmente 

investidas do desejo de ser Outro.  

Desse modo, a dança não é jamais independente de uma legalidade do 

corpo “da qual somos assujeitados porque se trata de um trabalho de 

identificação com o ideal”9 (Legendre, 2000, p. 166, tradução nossa). 

Desse modo, a dança pode ser lida como cena em que esse Outro dança 

e dá forma visível e palpável ao corpo social unificado. Em outra obra, ele diz: 

É necessário palavras, imagens e um corpo. Para que se eleve a voz 

humana. É necessário isso e mais uma quarta dimensão: é necessária 

uma razão de viver. [...] A razão de viver nos vem da linguagem. Uma 

máxima dos juristas diz: ‘ligam-se os bois pelos chifres e os homens 

pelas palavras’” (Legendre, 2001, p. 26-27, tradução nossa).10 

O autor sublinha que, por isso mesmo, a dança é também a cena em 

que uma dada ordem pode ser subvertida e desfeita:  

Pela dança, ousamos colocar em questão os procedimentos legais da 

identificação ao corpo ideal, e é nisso principalmente que os 

 
8 No original: “Dans les sociétés dites primitives, si toutes les activités humaines mêmes les plus 

triviales et ordinaires étaient codifiées d’après le dogme et investies d’un sens donnant à la moindre 

opération humaine valeur cérémonielle, l’organisation sociale produisait aussi, à l’aide de corps 

humains tout aussi fantoches qu’aujourd’hui, des explosions cérémonielles, célébrations géantes 

remémorant et recréant l’ordre. Or, la société industrielle a honte de son ordre, elle le masque et le 

dénie” (Legendre, 2000, p. 317) 
9 No original : “dont nous sommes les assujettis parce qu’il s’agit d’un travail d’identification avec 

l’idéal” (Legendre, 2000, p. 166). 
10 No original : “Il faut des mots, des images et un corps, pour que s’élève la voix humaine. Il faut 

cela, plus une quatrième dimension : il faut la raison de vivre. […] La raison de vivre nous vient du 

langage. Une maxime des juristes dit ceci : «On lie les bœufs par les cornes et les hommes par les 

paroles. »” (Id., 2001, p. 26-27). 
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controladores sociais têm as melhores razões para desconfiar de tal 

produção (Legendre, 2000, p. 291, tradução nossa)11. 

A dança pode vir a ser uma cena em que novos modos de organizar e 

de unir o todo social sejam produzidos e corporificados. Nesse ponto, 

podemos incluir a perspectiva bakhtiniana dos valores, posto que vemos aí 

que a dança e sua coreografia podem afirmar ou contestar os valores de uma 

dada ordem social. O próprio fato de haver uma cena permite um 

distanciamento e um olhar em perspectiva para a comunidade encenada. 

Como em Rancière (2009), as diferentes coreografias seriam maneiras pelas 

quais se desenham figuras de comunidade. 

Platão, Legendre e Rancière oferecem ao analista de um corpus de 

dança a possibilidade de ler nela um pensamento sobre o coletivo e o político. 

Esse grande Outro que nela dançaria, que nos transcende e ao qual estamos 

todos sujeitos. Vejamos alguns exemplos onde acredito que seja possível vê-

lo dançar: 

Fotos 1 e 2. Dança do povo Yanomami 

 

 
11 No original : “Par la danse, nous osons remettre en cause les procédures légales de l’identification 

au corps idéal, et c’est en cela notamment que les contrôleurs sociaux ont les meilleures raisons de 

se méfier d’une telle production” (Legendre, 2000, p. 291). 
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Fonte: Canal Índios no Brasil12 

O indivíduo se funde na totalidade. Em uma sociedade tradicional 

como a dos índios Yanomami, podemos imaginar a indissociabilidade de que 

fala Legendre, entre o cultural, o social e o rito. Do mesmo modo, parece se 

aplicar aqui a ideia de sofianidade de que fala Bakhtin. No lugar do divino, 

podemos pensar a dimensão do sagrado e o saber ancestral de natureza 

político-religiosa, que atravessa momentos da vida comunitária.  

 
12 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=8H6syJInhqI. Acesso em: 09 mai. 2023. 

Captura de imagem: Fair Use. 

https://www.youtube.com/watch?v=8H6syJInhqI
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Foto 3. Balé “O lago dos Cisnes” 

 

Fonte: Canal Пермский театр оперы и балета13 

As cenas de conjunto do Lago dos Cisnes14 são emblemáticas do 

gênero do balé clássico. Uma foto do mesmo balé é usada por Legendre em 

seu livro como exemplo típico da fusão entre o indivíduo e o Todo social.  

O fascínio que ela desperta nos amantes desse gênero poderia então 

ser pensado como o júbilo de que fala Platão ou como o desejo de que fala o 

psicanalista. Observe-se aqui o alinhamento rigoroso dos corpos, o que 

produz a imagem de uma totalidade orgânica, metáfora do corpo social. 

Se compararmos as danças coletivas do Lago dos Cisnes com as do 

balé A Sagração da Primavera15 na coreografia original de Nijinski16, 

veremos outro modo de conceber o coletivo: ele é formado de distintos 

grupos coreográficos e sonoros que dançam simultaneamente. O rigor e a 

disciplina exigidos pela coreografia não estão ausentes, a imagem que resulta 

 
13 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=htWM5ZtONU4. Acesso em: 09 mai. 2023. 

Captura de imagem: Fair Use. 
14 Criado no Teatro Bolchoï de Moscou, em 1877 por diferentes coreógrafos com música de Piotr 

Tchaïkovski. 
15 Criado no Teatro Mariinsky de São Petersbourgo em 1913 com música de Igor Straninski.  
16 Vaslav Nijinski, bailarino e coreógrafo russo de origem ucraniana (1889-1950).  

https://www.youtube.com/watch?v=htWM5ZtONU4
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é a de totalidades múltiplas que se sincronizam no ritmo da música, mas que 

guardam suas especificidades. Em outra ocasião já mencionada17, pudemos 

analisar a coreografia de Nijinski para esse balé e para o Entardecer do 

fauno18 como marcos que inauguram a modernidade no âmbito da dança. 

Foto 4. Balé “A Sagração da Primavera” 

 

Fonte: Canal 서율Seoyull19 

A modernidade traz novos valores sócio-estéticos, o que inclui, 

necessariamente, um novo modo de pensar o corpo terceiro do Coletivo.  

 

2 O Terceiro e o Segundo  

Se o terceiro e a sofianidade são da ordem do simbólico e do coletivo, 

que agem em nós e nos constituem, podemos pensá-los também como 

linguagem. Em relação ao pensamento bakhtiniano, encontramos em 

Bubnova20 uma indicação preciosa a respeito: 

[...] se na Filosofia do ato ético e outros textos afins (“O autor e a 

personagem na atividade estética”), 1924, por exemplo) o diálogo 

 
17 Cf. Amorim (2023). 
18 Criado no Teatro Mariinsky de São Petersbourgo em 1912 com música de Claude Debussy. 
19 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=EvVKWapctX4&list=RDEvVKWapctX4 

&index=1. Acesso em: 09 mai. 2023. Captura de imagem: Fair Use. 
20 No original: “[...] si en la Filosofía del acto ético y otros textos afínes («Autor y héroe en la 

actividad estética», 1924, por ejemplo) el diálogo ontològico entre el yo y el otro se desarrolla en 

presencia de un tercero tendiente al infinito que puede ser Dios, a partir de un determinado momento 

este tercero se transforma en el mismo lenguaje concebido pragmática y sociolingüísticamente” 

(Bubnova, 1997, p. XVIII). 

https://www.youtube.com/watch?v=EvVKWapctX4&list=RDEvVKWapctX4&index=1
https://www.youtube.com/watch?v=EvVKWapctX4&list=RDEvVKWapctX4&index=1
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ontológico entre o eu e o outro se desenvolve em presença de um 

terceiro tendendo ao infinito que pode ser Deus, a partir de um 

determinado momento esse terceiro se transforma na própria linguagem 
concebida pragmática e sociolinguisticamente (Bubnova, 1997, p. 

XVIII, tradução nossa). 

Sabemos que na psicanálise lacaniana, a língua é o grande Outro da 

ordem simbólica, que fala em cada um de nós. O estatuto atribuído à língua 

é o que fundamenta o trabalho da clínica como modo de acesso ao 

inconsciente pela via do significante. Porém, se tomarmos a dança como 

discurso, em vez da língua, parece-me que postular o gênero discursivo como 

a dimensão coletiva que, tal como a língua, permite e coage o dizer garantiria 

a coerência com a filosofia da linguagem de Bakhtin. Foi com essa ideia que 

empreendi o exercício de análise mencionado no início. Se o evoco nesse 

ponto é para construir o segundo diálogo filosófico, desta vez, com Nietzsche 

e sua filosofia estética.  

 

2.1 Dançar nas correntes 

Segundo Ponton, o filósofo alemão elaborou sua reflexão estética em 

torno da questão da linguagem da arte, o que se desdobrou em duas fases bem 

distintas. Na primeira fase de seu pensamento estético, Nietzsche celebra a 

obra do compositor Richard Wagner, por romper com a linguagem 

convencional. Essa linguagem seria aquela da cultura que é partilhada por 

todos, e o artista deve romper com ela para fazer emergir o que seria a voz 

da própria natureza. O filósofo se identifica aí com a estética romântica, em 

que o artista é o gênio solitário capaz de produzir uma originalidade absoluta 

(Ponton, 2020). 

Na segunda fase, Nietzsche transforma suas próprias convicções e 

passa a enfatizar a importância das convenções enquanto linguagem da arte:  

Três quartos de Homero são convenção: e isso vale para todos os 

artistas gregos para quem nenhum motivo impulsionava em direção a 

esse furor moderno de originalidade. Eles não temiam em nada a 
convenção posto que é por ela que estavam ligados a seu público. As 

convenções são, com efeito, os procedimentos artísticos conquistados 

para serem compreendidos pelo auditório, a língua penosamente 

aprendida pela qual o artista pode verdadeiramente se comunicar. 

(Nietzsche, 2008, §122, tradução nossa)21 

 
21 Embora publicado no Brasil, não tive acesso ao texto brasileiro e parti do texto em francês, cujas 

citações são por mim traduzidas. Em francês: “Les trois quarts d’Homère sont de la convention : et 
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O artista verdadeiro é aquele que integra as convenções necessárias à 

comunicação com o público e faz delas sua segunda natureza. Ao preço de 

muita disciplina e de muito trabalho, seu talento residirá na capacidade de 

jogar com as convenções e, não, de recusá-las. As coações e os 

constrangimentos serão objeto de um trabalho do artista sobre si mesmo, em 

que o rigor se opõe a qualquer espontaneísmo ou à vulgaridade22. 

Tal como em Legendre, a disciplina, a coação e o rigor exigidos pela 

dança evocam, em Nietzsche, a marcha do soldado. Porém, dirá que não há 

nada mais convencional e, ao mesmo tempo, mais natural do que a dança. 

(Nietzsche, 2008, §140) Assim, constitui-se, para Nietzsche, a verdadeira 

cultura, aquela que supera a oposição entre o cultural e o natural. O artista, 

ao fazer das convenções e de suas coações uma segunda natureza, retira-lhes 

o caráter artificial.  

A tradução francesa do texto alemão utiliza a expressão seconde 

nature. Temos aqui, mais uma vez, a especificidade da língua francesa, ao 

distinguir second de deuxième. Esse último, do mesmo modo que vimos no 

caso de troisième, designa um lugar numa dada série, ou seja, ele é mais um. 

Quanto ao termo second, ele designa um estatuto singular, uma vez que não 

poderá haver outros depois dele. O uso desse termo no contexto do que diz 

Nietzsche parece oportuno. Não se trata de pensar múltiplas naturezas, uma 

após outra, mas de conceber uma natureza criada, o que, em princípio, seria 

contraditório. O artista é aquele que supera a oposição entre natureza e 

tradição, entre o artificial e o natural. A tradição e suas convenções deixam 

de ser artificiais, na medida em que, ao incorporá-las, a ponto de poder jogar 

com elas e dominá-las, criam uma natureza segunda. 

Se postularmos a linguagem e as convenções de que fala Nietzsche 

como grande Outro, como alteridade coletiva e terceira, ao dançarem no 

corpo do artista, ao serem por ele incorporadas, engendram uma natureza 

segunda, um corpo segundo.  

 
il en va de même pour tous les artistes grecs, qu’aucun motif ne poussait à cette fureur moderne 

d’originalité. Ils n’avaient pas la moindre crainte de la convention, puisque c’est par elle qu’ils 

étaient unis à leur public. Les conventions sont en effet les procédés artistiques conquis pour être 

compris des auditeurs, la langue commune péniblement apprise par laquelle l’artiste peut vraiment 

se communiquer” (Nietzsche, 2008, §122). 
22 Essa ideia vai ser retomada pelo filósofo contemporâneo Alain Badiou (1998), que define a arte 

da dança como sendo o trabalho do corpo contra a vulgaridade. 
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Ainda segundo Nietzsche, as convenções herdadas e transmitidas 

pelos artistas entre eles são a única linguagem pela qual podem 

verdadeiramente comunicar; são a única garantia contra a facilidade, e sem 

elas, não haveria “consciência artesanal” e, portanto, grandeza artística. A 

verdadeira liberdade artística não consiste em liberar-se da tradição, mas em 

recriá-la.  

Podemos até encontrar em Nietzsche um esboço de crítica avant la 

lettre a certas concepções estéticas da pós-modernidade: 

Sim, rejeitamos as correntes “absurdas” da arte grega e francesa, mas 

insensivelmente nos habituamos a considerar absurdas todas as 
correntes, todas as limitações; e assim a arte antecipa sua ruína [...] 

(Nietzsche, 2008, §140, tradução nossa).23 

Entretanto, a tradição e as convenções podem, facilmente, se degradar 

em tradição sufocante e artificial, desprovidas de qualquer valor artístico. O 

artista deve buscar o equilíbrio entre tradição e natureza, transformando-as 

em natureza segunda. O aforismo 140 de O viajante e sua sombra24 chama-

se Dançar nas correntes e nos diz:  

Pode-se perguntar, para cada artista, poeta ou escritor grego: que nova 

coação é essa que ele se impõe e que ele torna atraente para seus 

contemporâneos (ao ponto de ser imitada por alguns)? Porque isso que 
se chama “invenção” (na métrica, por exemplo) é sempre um desses 

elos que a gente se coloca em si mesmo. Dançar nas correntes, 

dificultar a própria tarefa, em seguida derramar-lhes a ilusão de leveza, 

tal é o talento que eles querem nos mostrar.  

Já em Homero é possível identificar uma quantidade de fórmulas 

herdadas e leis da narrativa épica no limite das quais ele devia dançar; 
e ele próprio criou novas convenções para os que viriam depois dele. 

Eis a escola em que se formaram os poetas gregos: primeiro se deixar 

impor uma coação múltipla pelos poetas antigos; depois, não contente 

com isso, inventar uma nova coação, dobrar-se a ela e dela triunfar com 

 
23 No original: “Oui, on a rejeté les chaînes absurdes de l’art grec et français, mais on s’est 

insensiblement habitué a trouver absurdes toutes les chaînes, toutes les limitations ; et l’art va ainsi 

au-devant de sa ruine […]” (Nietzsche, 2008, §140). 
24 No original: “On peut, pour chaque artiste, poète et écrivain grec, se demander : quelle est la 

contrainte nouvelle qu’il s’impose et qu’il rend attrayante à ses contemporains (au point de trouver 

des imitateurs) ? Car ce qu’on appelle « invention » (dans la métrique, par exemple) est toujours un 

de ces liens [Fessel] que l’on se met soi-même. Danser dans les chaînes, se rendre la tâche difficile, 

puis répandre par-dessus l’illusion de la légèreté, tel est le talent qu’ils veulent nous montrer. Chez 
Homère déjà on peut déceler une quantité de formules héritées et de lois du récit épique dans les 

limites desquelles il lui fallait danser ; et lui-même créa de nouvelles conventions pour ceux qui 

viendraient après lui. Voilà l’école où se formèrent les poètes grecs: se laisser d’abord imposer une 

contrainte multiple, par les poètes anciens ; puis, de ce non content, inventer une contrainte nouvelle, 

s’y plier et en triompher avec grâce, tant et si bien que l’on remarquât et la contrainte et le triomphe” 

(Nietzsche, 2008, §140). 
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graça, tanto e tão bem que se poderão perceber a coação e o triunfo 

(Nietzsche, 2008, §140, tradução nossa).  

Vemos aqui indicações claras de que as convenções se referem a 

gêneros discursivos e artísticos ou literários, como no caso da narrativa épica. 

Ao romper com a idéia do artista enquanto gênio solitário e ao inscrevê-lo no 

registro de uma linguagem comum, a partir da qual ele cria, patrimônio 

coletivo que é meio e condição para criar, Nietzsche não parece estar longe 

da concepção bakhtiniana. Não há locutor adâmico, e isso vale também para 

o artista. Não há lugar em Bakhtin para o puro gênio, origem primeira e 

última de seus enunciados.  

A dança será para Nietzsche a melhor expressão do que ele concebe 

como liberdade de espírito: jogar com as convenções, dançar nas correntes e 

delas extrair graça e leveza. Diz o filósofo: “[...] não conheço nada de que 

um filósofo goste mais do que ser um bom dançarino” (Nietzsche, 1984, § 

381). 

 

2.2 O corpo alterado 

Nosso último autor é Paul Valéry, poeta e pensador que não aceitaria 

que o chamassem de filósofo, mas cujos textos são considerados como 

filosóficos, pelas questões que traz e pelo tratamento que dá a elas. Ele 

escreveu A Alma e a dança, texto duplamente dialógico. Primeiro, porque é 

um diálogo entre diferentes personagens; segundo, porque é feito à maneira 

dos diálogos de Platão, com personagens do Banquete de Platão: Sócrates, 

Fedro e Erixímaco. Assim como o Banquete traz como tema o Amor, aqui, 

temos um banquete que vai tomar como objeto do diálogo, a dança. Sócrates 

pergunta: “‒ Ó meus amigos, o que é verdadeiramente a dança? [...] Mas o 

que é então a dança, e que podem dizer os passos?” (Valéry, 1996, p. 42-43). 

A dança constitui-se como objeto filosófico, e os passos, ou a coreografia, 

são pensados como uma forma de linguagem. 

Chegam então as dançarinas, e os interlocutores trocam comentários e 

reflexões. Encontraremos, então, vários dos temas que tratamos antes. A 

dança é metamorfose, forma radical de alteridade.25 

 

 
25 A ideia da metamorfose como forma de alteridade radical foi desenvolvida em outra ocasião. Cf. 

Amorim (2007). 
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Sócrates 

‒ Ela [a dançarina] se transforma toda em dança, e se consagra ao movimento total! (Valéry, 

1996, p. 39) 

‒ Não sentis que ela é o ato puro das metamorfoses? (Valéry, 1996, p. 48). 

 

De um lado, podemos dizer que a metamorfose consiste na 

transformação de um corpo primeiro em corpo segundo. O corpo primeiro é 

aquele da vida cotidiana, atravessado pelos hábitos e pelas rotinas, dos quais 

não temos consciência, uma vez que estão como que naturalizados. É o corpo 

vulgar, no sentido de espontâneo e sem trabalho artístico sobre ele.  

Do corpo segundo, tratam, por exemplo, estes trechos do diálogo de 

Valéry, que descrevem um corpo extraordinário:  

Sócrates 

‒ Mas então, quem é o fino monstro tão flexível?  

Erixímaco 

‒ Rhodonia  

Sócrates 

‒ De Rhodonia, o ouvido é maravilhosamente ligado ao tornozelo (Valéry, 1996, p. 25). 

 

O movimento mais banal torna-se precioso: 

Sócrates 

[...] Parece enumerar e contar em moedas de ouro puro aquilo que gastamos distraidamente 

em vulgares níqueis de passos, quando vamos a algum lugar (Válery, 1996, p. 33). 

 

A metamorfose transforma o próprio expectador e seu olhar: 

Sócrates 

‒ Um simples andar, e aqui está a deusa; e nós, quase deuses!  

Erixímaco 

‒ À luz de suas pernas, nossos movimentos imediatos nos parecem milagrosos (Valéry, 

1996, p. 33). 

 

A referência a Nietzsche é clara: 

Erixímaco 

‒ Olha! Olha! Ela começa, estás vendo? Com um andar quase divino: é um simples andar 

quase em círculo... Começa com o supremo de sua arte; anda com naturalidade sobre o 

cimo que atingiu. Essa segunda natureza é o que há de mais distante da primeira, mas é 

preciso que se assemelhe a esta, e tanto, que nos confunda (Valéry, 1996, p. 32). 

 

Assim como para Nietzsche, para Valéry, a segunda natureza não 

apaga a primeira. O fascínio que a dança exerce sobre nós deriva do fato de 

que assistimos sempre à metamorfose de um em outro e, não, a simples 

supressão do corpo primeiro. Poderíamos pensar aqui em um enunciado 
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bivocal, cujo sentido se produz na tensão entre dois mundos de valores: os 

do cotidiano e os do mundo ideal. 

O corpo segundo é aquele que: “sai sem cessar de si” (Valéry, 1996, 

p. 59), “destrói furiosamente, alegremente, o próprio lugar onde está” 

(Valéry, 1996, p. 59), as “mãos falam e os pés escrevem” (Valéry, 1996, p. 

24), “os artelhos inteligentes” (Valéry, 1996, p. 39), “o ouvido é 

maravilhosamente ligado ao tornozelo” (Valéry, 1996, p. 24), “nessa menina 

tão frágil e tão fina um tal monstro de força e prontidão” (Valéry, 1996, p. 

41), “mulher bizarramente desenraizada que se arranca sem cessar da própria 

forma” (Valéry, 1996, p. 44), “coisa sem corpo” (Valéry, 1996, p. 31).  

Esse corpo cria e habita um universo segundo onde: “a certeza é um 

jogo” (Valéry, 1996, p. 24), poucos se tornam mil, “miríades de perguntas e 

respostas entre os membros” (Valéry, 1996, p. 41), “as imagens se fundem e 

desaparecem” (Valéry, 1996, p. 28), “tudo é possível de uma outra maneira; 

tudo pode recomeçar indefinidamente” (Valéry, 1996, p. 61-62), um sonho 

de loucura ou de razão “fazendo brilhar diante de nossos olhos aquilo que há 

de divino num mortal” (Valéry, 1996, p. 58). 

Ao referir-se ao trabalho da ponta e do giro sobre ela, pode-se ler: 

Fedro 

‒ Seu artelho, que a sustenta inteiramente, raspa o chão como o polegar sobre o tambor. 

Quanta atenção nesse dedo; que vontade a endurece, e a mantém nessa ponta!... Mas eis 

que ela gira sobre si mesma... 

Sócrates 

‒ Ela gira sobre si mesma – eis que as coisas ligadas eternamente começam a se separar. 

Ela gira, ela gira... 

Erixímaco: 

‒ É verdadeiramente penetrar em outro mundo... (Valéry, 1996, p. 62-63). 

 

Ao mesmo tempo, o corpo como que se exotopiza e nos permite ver o 

corpo familiar e rotineiro de modo não familiar e estranho.  

Erixímaco 

‒ Nossos passos nos são tão fáceis e familiares que nunca têm a honra de serem 

considerados em si mesmos, e enquanto estranhos [...] (Valéry, 1996, p. 34). 

 

Tornar estranho o familiar, ou “desfamiliarizar” o nosso olhar, parece 

ser uma das propriedades da arte em geral. Desnaturalizar o que é habitual e 

tido como natural são atributos que conferem à arte força de pensamento. 
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Sócrates 

‒ Pelos deuses, as claras dançarinas! Que viva e graciosa introdução aos mais perfeitos 

pensamentos! Suas mãos falam, e seus pés parecem que escrevem. Que precisão nesses 

seres que se dedicam a usar tão bem de suas forças tenras! (Valéry, 1996, p. 23-24) 

 

Não se trata, porém, de um pensamento qualquer, porque ele se nutre 

de imagem e de sensibilidade, de lucidez e de sonho. No dizer de Fedro: 

‒ Olhai enquanto isso esses braços e pernas sem conta!... Umas poucas mulheres fazem mil 

coisas. Mil labaredas, mil breves peristilos, pérgulas, colunas. As imagens se fundem, 

desaparecem... [...] Existe algum sonho, ó Erixímaco, que signifique mais tormentos, e mais 

alterações de nossos espíritos? (Valéry, 1996, p. 28) 

 

Assim, uma nova tensão atravessa o corpo da dança, porque Sócrates 

nele verá apenas o sonho da Razão: 

‒ Mas isto é precisamente o contrário de um sonho, bom Fedro.  

[...] Mas o contrário de um sonho, que é, Fedro, senão um outro sonho? Um sonho de 

vigilância e de tensão que a própria Razão faria! E que sonharia a Razão? [...] esse mundo 

de forças exatas e estudadas ilusões?  

‒ Sonho, sonho, mas sonho inteiro penetrado de simetrias, só ordem, só ato e seqüência!... 

(Valéry, 1996, p. 28-29). 

 

A Razão opera pelos efeitos de abstração que a dança pode produzir. 

Erixímaco 

‒ Como o solo é aqui de algum modo absoluto, estando liberto cuidadosamente de todas as 

causas de arritmia e de incerteza, esse andar monumental que tem como fim só a si mesmo, 

e do qual desapareceram todas as impurezas varáveis, torna-se um modelo universal 

(Valéry, 1996, p. 34). 

 

Mas a Razão é também dialógica, ou não seria a personagem de 

Sócrates: 

‒ E como essa cabeça tão pequena, e comprimida como um pinhãozinho, pode engendrar 

infalivelmente essas miríades de perguntas e respostas entre seus membros [...] (Valéry, 

1996, p. 41). 

 

Um corpo alterado, bivocal e tenso. Mas por qual força ele é alterado? 

De que alteridade se trata? Parece que, mais uma vez, afirma-se a ideia de 

um Outro terceiro e maiúsculo: 

Sócrates 

Quem sabe quais Leis augustas sonham aqui ter tomado claras faces, e concordado no 

desígnio de manifestar aos mortais de que modo o real, o irreal e o inteligível se podem 

fundir e combinar-se conforme o poder das Musas? (Valéry, 1996, p. 29). 

 

Alteração que, como na citação de Bakhtin, torna íntima a relação 

entre interioridade e exterioridade: 
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Sócrates  

‒ Está inteira em seus olhos fechados, e sozinha com sua alma, no seio de alguma íntima 

atenção... Ela se sente transformar em algum acontecimento (Valéry, 1996, p. 36).  

 

E a sofianidade de que fala Bakhtin: 

Erixímaco 

‒ Não és de opinião que o pensamento dos Imortais seja precisamente o que estamos vendo, 

e que a infinidade dessas nobres semelhanças, as conversões, as inversões, as diversões 

inesgotáveis que se respondem e se deduzem diante de nós nos transportam aos 

conhecimentos divinos?  

[...] O pensamento divino é agora essa fusão multicor de grupos de figuras sorridentes; 

engendra a repetição dessas manobras deliciosas, esses voluptuosos turbilhões que se 

formam de dois ou de três corpos que não podem mais ser rompidos... (Valéry, 1996, p. 29-

30) 

 

Não seria o caso de trazer outro conceito bakhtiniano que designa essa 

condição de terceiro? Penso ser pertinente observar aqui o conceito de 

supradestinatário. Diz-nos Bakhtin: 

Todo enunciado tem sempre um destinatário [...] cuja compreensão 

responsiva o autor da obra de discurso procura e antecipa. Ele é o 
segundo (mais uma vez não no sentido aritmético). Contudo, além desse 

destinatário (segundo), o autor do enunciado propõe, com maior ou 

menor consciência, um supradestinatário superior (o terceiro), cuja 
compreensão responsiva absolutamente justa ele pressupõe quer na 

distância metafísica, quer no distante tempo histórico. [...] Em 

diferentes épocas e sob diferentes concepções de mundo, esse 
supradestinatário e sua compreensão responsiva idealmente verdadeira 

ganham diferentes expressões ideológicas concretas (Deus, a verdade 

absoluta, o julgamento da consciência humana imparcial, o povo, o 

julgamento da história, etc. (Bakhtin, 2016, p. 104). 

Não seria uma consequência necessária da presença do Outro em mim, 

dançando em mim, falando em mim, que meu enunciado se destine 

igualmente a um terceiro? Ao dançar para um público, seja ele restrito a um 

banquete ou ampliado à sala de teatro, o que está em jogo não é da ordem de 

uma relação pessoal do tipo eu-tu. O próprio público é convidado e 

convocado a habitar outro mundo e construir um olhar que não é aquele com 

que se olham as pessoas no mundo ordinário. Quase se pode dizer que o 

público empreende igualmente um trabalho artístico para poder ver o que se 

passa em cena. Ele abstrai, tal como Sócrates e Erixímaco, do corpo de 

alguém que dança, aquilo que seria de caráter pessoal.  

O final do diálogo concebido por Valéry volta-se para a dançarina 

principal, Athiktê. A cena traz a idéia de que a dança, ao habitar o 

movimento, coloca em cena a passagem de um mundo a outro, do corpo 
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primeiro ao corpo segundo e a volta ao primeiro. Passagem radical, produtora 

de vertigem. 

Fedro 

‒ Ela gira, ela gira... Ela cai! 

Sócrates 

‒ Caiu! 

Fedro 

‒ Morreu... 

Erixímaco 

_ Deixemos agir o repouso que irá curá-la do movimento. 

[...]  

‒ Então, menina, vamos abrir os olhos. Como te sentes agora? 

Athiktê 

‒ Não sinto nada. Não estou morta. E contudo não estou viva! 

Sócrates 

‒ De onde voltas? 

Athiktê 

‒ Asilo, asilo, ó meu asilo, Turbilhão! ‒ Eu estava em ti, ó movimento, e fora de todas as 

coisas... (Valéry, 1996, p. 64-68). 

 

Vimos, neste texto, vários Outros maiúsculos que atravessam o corpo 

e o constituem como segundo: Leis, Musas, Razão, Turbilhão... O corpo 

segundo é desobediência ao corpo primeiro: seus hábitos, seu peso, sua 

funcionalidade, mas também aos seus impulsos espontâneos e à vulgaridade, 

como sublinha Nietzsche. Mas o segundo supõe o primeiro. Do mesmo 

modo, tradição e ruptura se conjugam no corpo que dança. O corpo da dança 

coloca em cena o embate de valores entre dois corpos, dois mundos e seus 

respectivos valores. É um corpo que se nos oferece como forma tensa, como 

diria Bakhtin. 

Se tomarmos o corpo primeiro como aquele que está vinculado à 

realidade, poderemos pensar que a dança, como toda obra de arte, estará 

sempre prenhe dos dois centros de valores: 

Deve-se dizer o mesmo do ato artístico: também ele não vive nem se 

movimenta no vazio, mas na atmosfera valorizante, tensa daquilo que é 
definido reciprocamente. (...) a obra, porém, é viva e literariamente 

significativa numa determinação recíproca, tensa e ativa com a 

realidade valorizada e identificada pelo ato. A obra é viva e significante 

do ponto de vista cognitivo, social, político, econômico e religioso num 

mundo também vivo e significante. (Bakhtin, 2002, p. 30) 
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Conclusão 

Tentamos aqui construir um diálogo entre passagens do pensamento 

filosófico de Bakhtin sobre a arte em geral e a dança em particular com alguns 

filósofos. Não se pretendeu, com isso, criar laços ou filiações entre eles no 

que concerne às respectivas obras como um todo. Assim, fizemos um recorte 

em torno da temática da dança e buscamos ampliar possibilidades de 

expansão e de ressignificação dos curtos trechos selecionados em Bakhtin. 

Buscamos também inscrever as ideias bakhtinianas no campo mais 

amplo da temática da alteridade, tal como compartilhado por outros autores. 

Ao se postular que a noção filosófica de alteridade é um dos eixos do 

pensamento bakhtiniano e que ela pode ser pensada como noção norteadora 

de análises de corpus, uma questão colocou-se como inevitável: de que outro 

se trata? A busca de resposta foi, também aqui, empreendida como um 

exercício, porém, desta feita, como exercício de leitura, colocando em 

diálogo textos e autores que acreditamos se enriquecerem mutuamente.  
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Perspectivas teórico-
metodológicas bakhtinianas: 
um experimento de análise 
dialógica 
 

Bakhtinian Theoretical-Methodological Perspectives: An 

Experiment in Dialogical Analysis 

 

 

1 Introdução 

Este artigo se inscreve no 

eixo proposto deste livro 

Discursos, linguagens e 

representações: exercícios 

dialógicos, procurando discutir 

alguns princípios teórico-

metodológicos da perspectiva bakhtiniana de estudos da linguagem. Ao lado 

dessa dimensão teórica, o texto apresenta um exercício de análise, 

observando aspectos que configuram o funcionamento de um enunciado, 

numa perspectiva dialógica. 

Essa teoria, assinada por Mikhail Bakhtin, Valentin Volóchinov e 

Pável Medviédev, constrói uma extensa discussão em torno das “relações 

dialógicas” na obra Problemas da poética de Dostoiévski (1963) e o conceito 

de diálogo em sentido amplo em Marxismo e filosofia da linguagem: 

problemas fundamentais do método sociológico na ciência da linguagem 

(1929), procurando denominar a dinâmica dos signos ideológicos que se 
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realiza de modo parecido às réplicas de um diálogo cotidiano. Nesse 

processo, a interação discursiva ganha uma realidade social e semiótica e o 

enunciado não só responde a questões como também coloca questões, o que 

formula uma compreensão responsiva. 

Este capítulo está organizado em três partes: na primeira, serão 

apresentadas as noções fundamentais advindas do pensamento de Bakhtin e 

o Círculo, na segunda, o arcabouço teórico-metodológico que fundamenta as 

análises, e, por fim, na terceira, apresentamos um exercício de análise 

dialógica e de interpretação do discurso presidencial de Luís Inácio Lula da 

Silva, proferido da Cúpula do Grupo dos 20 (G20) em 9 de setembro de 2023, 

defendendo uma mobilização global contra a mudança do clima. 

 

2 Teoria bakhtiniana da linguagem: princípios e 
procedimentos 

- Notas teóricas 

Dentre as diferentes linhas de estudos do discurso no âmbito das 

teorias da linguagem, como as vertentes denominadas de “análises do 

discurso”, a exemplo da de matriz francesa, a partir dos trabalhos de Michel 

Pêcheux e Michel Foucault; a de matriz anglo-saxã, conhecida como análise 

crítica do discurso, a partir, principalmente dos trabalhos de Norman 

Fairclough; a análise de discurso comparativa/contrastiva, tal qual forjada no 

âmbito do Cediscor (Centre de recherche sur les discours ordinaires et 

spécialisés, atual Clesthia Axe et discours) da Université Sorbonne Nouvelle, 

na França, a partir dos trabalhos pioneiros da linguista Sophie Moirand; 

dentre outras abordagens, destacamos, neste texto, a perspectiva dialógica, 

no Brasil nomeada de análise dialógica do discurso por Brait (2006), ao se 

referir ao “conjunto das obras do Círculo [que] motivou o nascimento de uma 

análise/teoria dialógica do discurso, perspectivas cujas influências e 

consequências são visíveis nos estudos linguísticos e literários e, também, 

nas Ciências Humanas de modo geral” (Brait, 2006, p. 9-10), cada uma delas 

com seus comprometimentos epistemológicos e suas próprias ênfases 

teórico-metodológico-analíticas.  

Podemos dizer que todas essas vertentes, de alguma forma, não 

apresentam suas teses de forma estanque, mas procuram, em maior ou menor 

grau, dialogar e buscar contribuições de outras áreas do saber (como as 
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Ciências Sociais, a Psicanálise, a História, a Filosofia, entre outras), a fim de 

explicar o homem e suas práticas, enquanto sujeito produtor de linguagem. 

A partir principalmente dos trabalhos de Mikhail Bakhtin, Valentin 

Volóchinov e Pável Medviédev, a chamada teoria bakhtiniana da linguagem 

tem em seu cerne uma orientação dialógica; orientação essa que  

é, evidentemente, um fenômeno próprio de qualquer discurso. É a 

diretriz natural de qualquer discurso vivo. Em todas as suas vias no 

sentido do objeto, em todas as orientações, o discurso depara com a 

palavra do outro e não pode deixar de entrar em interação viva e tensa 

com ele (Bakhtin, [1934-1935] 2015. p. 51).  

É esse princípio dialógico que orienta o pressuposto teórico-

metodológico dessa vertente, na observação, descrição análise e 

interpretação dos fenômenos linguístico-discursivos. Podemos argumentar 

que, já lá no início da produção do Círculo, principalmente com o ensaio Arte 

e responsabilidade, escrito por Bakhtin em 1919, observamos uma primeira 

base epistemológica dessa teoria, em relação à oposição que Bakhtin 

apresenta entre uma perspectiva mecânica e uma perspectiva arquitetônica de 

se encarar o todo. Afirma o filósofo russo:  

Chama-se mecânico ao todo se algum de seus elementos estão 

unificados apenas no espaço e no tempo por uma relação externa e não 
os penetra a unidade interna do sentido. As partes desse todo, ainda que 

estejam lado a lado e se toquem, em si mesmas são estranhas umas às 

outras” (Bakhtin, [1919] 2011a, p. XXXIII). 

Sua perspectiva, portanto, é preconizar que os elementos constituintes 

de um todo sejam encarados numa perspectiva dialógica, fronteiriça, 

interacional e de interferências recíprocas. Essa perspectiva está voltada para 

o mundo da vida, da concretude, das relações, do mundo real:  

O que pretendemos fornecer é uma refiguração, uma descrição da 
arquitetônica real concreta do mundo dos valores realmente 

vivenciados, não governado por um fundamento analítico, mas com um 

centro de origem realmente concreto, seja espacial ou temporal, de 

valorações reais, de afirmações, de ações, e cujos participantes sejam 
objetos efetivamente reais, unidos por relações concretas de eventos no 

evento singular do existir (aqui as relações lógicas não são mais que um 

momento ao lado dos momentos espaciais, temporais e emotivo-

volitivos concretos) (Bakhtin, [1920-1924] 2010a, p.123-4). 

Esse princípio dialógico, orgânico, vivo e vinculado à concretude do 

real vai ao encontro de um segundo princípio: o de que a realidade 

fundamental da língua é interação discursiva, cara à elaboração de 
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Volóchinov propôs em Marxismo e filosofia da linguagem: problemas 

fundamentais do método sociológico na ciência da linguagem ([1929] 2017).  

A interação discursiva como “realidade fundamental da língua” 

(Volóchinov, 2017, p. 219), constitui a base conceitual de linguagem do 

Círculo de Bakhtin, na medida em que oportuniza a interação entre os 

sujeitos, no fato de um se dirigir ao outro, num processo de negociação de 

significados, posições e valores entre esses sujeitos socio-historicamente 

situados numa sociedade, numa cultura. Isso implica dizer, portanto, que essa 

concepção de linguagem não pode ser desvinculada do contexto social, 

histórico e cultural em que é usada, concretizada em forma de textos-

enunciados (tanto orais quanto escritos ou em diferentes materialidades 

semióticas).  

Enquanto verdadeira substância da língua, essa interação, a partir do 

uso da palavra, exige a existência de, no mínimo, dois interlocutores, o 

falante e o ouvinte:  

Ela [a palavra] é determinada tanto por aquele de quem ela procede 

quanto por aquele para quem ela se dirige. Enquanto palavra, ela é 
justamente o produto das inter-relações do falante com o ouvinte. Toda 

palavra serve de expressão ao “um” em relação ao “outro” [...] A 

palavra é o território comum entre o falante e o interlocutor 

(Volóchinov, [1929] 2017, p. 205, grifos do autor). 

Esse processo de interação discursiva, das relações entre falante e 

ouvinte, nos encaminha a pensar um terceiro princípio da teoria: o da 

dimensão social do enunciado. Ao considerarmos a língua(gem) como um 

sistema socialmente dado, como um produto da atividade coletiva humana, e 

não como um sistema abstrato de signos, entendemos que seus elementos 

acabam por refletir e refratar a organização sócio-histórica e político-cultural 

da sociedade em que está inserida, seus índices sociais de valor.  

Dessa forma, esse sistema carrega valores ideológicos e emotivo-

volitivos que estão na ordem do social e do histórico. Portanto, a natureza 

social da linguagem, como o Círculo concebe, atribui especial valor à 

dimensão extraverbal do enunciado. Afinal, só apreendemos o sentido dos 

enunciados se levarmos em consideração às circunstâncias, o contexto, os 

eventos em que ele é produzido por indivíduos socialmente organizados, já 

que “obviamente, a palavra na vida não é autossuficiente” (Volóchinov, 

[1926] 2019, p. 117). Esse é um elemento extremamente importante e 

necessário à compreensão das trocas linguísticas entre os sujeitos, na 
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perspectiva bakhtiniana. Não conseguimos acessar o todo semântico de um 

texto-enunciado sem levar em consideração a sua situação extraverbal: “a 

palavra, quando abordada de modo isolado, como um fenômeno puramente 

linguístico, não pode, é claro, ser nem verdadeira, nem falsa, nem ousada, 

nem tímida” (Volóchinov, [1926] 2019, p. 118). 

Assim, os aspectos que devem ser considerados nessa dimensão 

extraverbal do enunciado são: 1) o horizonte espacial comum dos falantes; 2) 

o conhecimento e a compreensão da situação comum dos dois; e 3) a 

avaliação comum dessa situação (Volóchinov, [1926] 2019). Esses três 

elementos, portanto, caracterizam a natureza e o caráter social dos contextos 

das interações. Estamos falando, pois, de uma dimensão que se faz 

constitutiva do enunciado, possuidor de autoria, interlocutor e finalidade, 

produzida numa dada situação sociocomunicativa entre sujeitos numa dada 

esfera de atividade humana. Sem a consideração desses elementos, é 

impossível a compreensão do sentido do enunciado.  

Um enunciado isolado e concreto é sempre dado num contexto cultural 

e semântico-axiológico (científico, artístico, político, etc.) ou no 
contexto de uma situação isolada da vida privada; apenas nesses 

contextos o enunciado isolado é vivo e compreensível: ele é verdadeiro 

ou falso, belo ou disforme, sincero ou malicioso, franco, cínico, 

autoritário e assim por diante (Bakhtin, [1924] 2010b, p. 46). 

Como bem sintetiza Faraco (2009), o ponto de partida de Bakhtin é o 

vínculo entre a utilização da linguagem e a atividade humana, afinal, todas 

as esferas de atividade humana estão relacionadas com a utilização da 

linguagem.  

Com base nessas considerações é que o enunciado, na perspectiva dos 

autores do Círculo, não pode ser confundido com os elementos do sistema 

linguístico. Afinal, ele engloba vários outros elementos que estão na ordem 

do social, histórico, do político, do ideológico e ligados por fios dialógicos 

de outros sujeitos:  

O enunciado vivo, que surgiu de modo consciente num determinado 

momento histórico em um meio social determinado, não pode deixar de 
trocar milhares de linhas dialógicas vivas envoltas pela consciência 

socioideológica no entorno de um dado objeto da enunciação, não pode 

deixar de ser participante ativo do diálogo social. É disto que ele surge, 
desse diálogo, como sua continuidade, como uma réplica e não como 

se ele se relacionasse à parte (Bakhtin, [1934-1935] 2015, p. 49). 
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A partir dessas anotações sobre aspectos teóricos considerados 

fundamentais da teoria bakhtiniana da linguagem, procedemos na seção 

seguinte a discutir alguns pressupostos metodológicos que orientarão o 

exercício de análise dialógica neste texto.  

 

3 Notas metodológicas 

O conceito de texto, no âmbito da teoria bakhtinaina, desempenha 

papel central no estudo das ciências humanas. Em seu manuscrito Por uma 

metodologia das ciências humanas ([1979] 2017), encontramos a afirmação 

de Bakhtin de que o objeto das ciências humanas é “o ser expressivo e falante. 

Esse ser nunca coincide mesmo e por isso é inesgotável em seu sentido e 

significado” (Bakhtin, [1979] 2017, p. 59, grifos do autor). Enquanto produto 

da interação entre sujeitos, é por meio do texto (oral, escrito ou materializado 

em outras semioses) que observamos o que um sujeito fala para o outro, do 

outro e com o outro. Assim, para compreendermos o homem, que é social, 

bem como as relações humanas que ele estabelece com outros seres humanos 

por meio da linguagem (portanto, da interação verbal), o ponto de partida é 

o texto produzido por esses sujeitos sócio-historicamente situados no mundo 

real, da história, da cultura.  

Metodologicamente, ao considerarmos a produção de textos por 

sujeitos e estudarmos a língua por eles utilizada, não apenas como um sistema 

abstrato de signos, mas como um sistema de signos imbuído de valor 

ideológico, Volóchinov, em Marxismo e filosofia da linguagem: problemas 

fundamentais do método sociológico na ciência da linguagem ([1929] 2017), 

nos apresenta uma ordem metodológica para sua compreensão e análise com 

a seguinte elaboração:  

Disso decorre que a ordem metodologicamente fundamentada para o 

estudo da língua deve ser a seguinte: 1) formas e os tipos da interação 

verbal na relação com suas condições concretas; 2) formas dos 
enunciados ou discursos verbais singulares em relação estreita com a 

interação da qual elas são uma parte, isto é, os gêneros dos discursos 

verbais determinados pela interação discursiva na vida e na criação 

ideológica; 3) partindo disso, a revisão das formas da língua em sua 

concepção linguística habitual (Volóchinov, [1929] 2017, p. 220). 

Observamos, portanto, como o fenômeno da interação é presente no 

estatuto de análise dos fenômenos linguístico-discursivos, na perspectiva 

dialógica de estudos da linguagem. Afinal, está em jogo uma proposta 
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metodológica de análise que toma como ponto de partida a consideração da 

dimensão social para se chegar nas formas da língua, e não o contrário; afinal, 

nessa perspectiva, não podemos estabelecer uma dissociação entre os signos 

e suas condições concretas de produção na comunidade sociodiscursiva em 

que são produzidos.  

Nesse sentido, estamos falando de uma perspectiva metodológica que 

não se prende aos limites da materialidade linguístico-textual, mas leva em 

conta as relações do texto-enunciado com o social, com o histórico e com 

outros textos-enunciados. Nesse ponto, essa visão volochinoviana vai ao 

encontro da proposição bakhtiniana da disciplina Metalinguística, presente 

em Problemas da poética de Dostoiévski (Bakhtin, [1963] 2018).  

Essa disciplina proposta pelo teórico russo encontra-se ancorada no 

limiar entre a análise da língua e a análise do sentido, perspectiva diferente 

da linguística saussureana. Afirma Bakhtin: 

Estamos interessados primordialmente nas formas concretas dos textos 

e nas condições concretas da vida e dos textos, na inter-relação e 

interação. 

As relações dialógicas entre os enunciados, que atravessam também 

enunciados isolados, pertencem à metalinguística. Difere radicalmente 

de todas as eventuais relações linguísticas dos elementos tanto no 
sistema da língua quanto em um enunciado isolado (Bakhtin, [1952-

1953] 2016, p. 87-88). 

Traduzida como Translinguística por Todorov para o francês (1981), 

a Metalinguística é encarada como a disciplina cujo objeto de análise 

pressupõe levar em consideração as dimensões linguística e extralinguística 

do enunciado, ou seja, o método utilizado por essa ciência encara o enunciado 

concreto não exclusivamente sob o prisma linguístico, com análise dos 

fenômenos puramente da língua; mas considera, primordialmente, a relação 

desses enunciados com os horizontes sociais nos quais eles se inscrevem. 

Observemos o que diz o próprio estudioso francês: 

Entre todas as perspectivas a partir das quais é possível encarar esse 
objeto único, Bakhtin mantém duas: uma que é da linguística; a outra 

refere-se a uma disciplina que, a princípio, não nomeia (a menos que 

seja: a sociologia), mas ele vai chamar em seus últimos escritos 
metalingvistika, um termo que, para evitar uma possível confusão, eu 

vou traduzir por translinguística. O termo atualmente em uso que 

corresponderia mais fielmente àquilo que viu Bakhtin provavelmente 

seria pragmática; e pode-se dizer sem exagero que Bakhtin é o fundador 
moderno desta disciplina. Linguísica e Translinguística representam, 

então, duas visões diferentes sobre um mesmo objeto, a linguagem. No 
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início de seu pensamento, Bakhtin não vê as coisas como neutras, mas 

ele afirma sobretudo, especialmente em Marxismo e filosofia da 

linguagem (obra assinada por Volochinov) que a (futura) 
translinguística deve suplantar a linguística, porque um dos objetos de 

conhecimento é mais real ou mais importante ou mais legítimo, que o 

outro. Mas, em outros textos, alguns dos quais são contemporâneos do 
mesmo livro, ele insiste, em vez disso, sobre a legitimidade de cada uma 

das duas perspectivas (Todorov, 1981, p. 42-43, tradução nossa, grifos 

do autor)1. 

A partir dessas considerações, o que observamos é que Bakhtin não 

dispensa a Linguística, embora ele proponha um estudo que ultrapasse os 

resultados obtidos por ela. É a partir dos resultados linguísticos que se 

chegam às relações dialógicas, que são o objeto de estudo da Metalinguística: 

“essas relações se situam no campo do discurso, pois este é por natureza 

dialógico e, por isso, tais relações devem ser estudadas pela metalinguística, 

que ultrapassa os limites da linguística e possui objeto autônomo e metas 

próprias” (Bakhtin, [1963] 2018, p. 209). 

As relações dialógicas, enquanto objeto da Metalinguística, são 

entendidas como relações de sentido entre os enunciados, resultantes do 

diálogo entre enunciado e realidade, sujeito e outros enunciados, isto é, o 

discurso é concebido como “a língua em sua integridade concreta e viva e 

não a língua como objeto específico da linguística” (Bakhtin, [1963] 2018, p. 

207).  

Dessa forma, o que observamos nessa perspectiva é que ela coaduna 

com a proposição da ordem metodológica feita por Volóchinov em 1929, 

como apresentado anteriormente, o que ratifica a identidade epistemológica 

e a compreensão comum que os membros do grupo assumiam sobre o 

conceito de linguagem.  

 
1 No original em francês: "Parmi toutes les perspectives à partir desquelles il est possible d’envisager 

cet objet unique, Bakhtine en retient deux : l’une qui est celle de la linguistique ; l’autre se rapporte 
à une discipline à laquelle, au début, il ne porte pas de nom (à moins que ce ne soit : la sociologie) 

mais qu'il appellera dans ses derniers écrits metalingvistika, terme que, pour éviter une confusion 

possible, je traduirai par translinguistique. Le terme actuellement en usage qui correspondrait le plus 

fidèlement à ce qu’a en vue Bakhtine serait probablement pragmatique ; et l’on peut dire sans 

exagération que Bakhtine est le fondateur moderne de cette discipline. Linguistique et 

translinguistique représentent, alors, deux points de vue différents sur un même objet, le langage. 

Au début de sa réflexion, Bakhtine ne voit pas les choses de façon neutre, mais il a plutôt à dire, en 

particulier dans Marxisme et philosophie du langage (ouvrage signé par Volochinov), que la (future) 

translinguistique doit supplanter la linguistique, car l'un des objets de connaissance est plus réel ou 

plus importante ou plus légitime, que l’autre. Mais, dans d’autres textes, dont certains sont 

contemporains de ce même livre, il insiste, au contraire, sur la légitimité de chacune des deux 

perspectives" (Todorov, 1981, p. 42-43, italique de l'auteur). 
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Na abordagem metalinguística bakhtiniana e do método sociológico 

volóchinoviano, o contexto sócio-histórico configura-se como peça imanente 

do discurso. No estudo dos enunciados, ela não isola nem desconsidera as 

análises propriamente linguísticas; antes, leva-as em consideração 

juntamente com os elementos extralinguísticos, estes últimos, por sua vez, 

são considerados imprescindíveis para a construção concreta de sentido. 

Convém mencionar, ainda, que Medviédev, ao estudar a totalidade 

artística do gênero em O método formal nos estudos literários: introdução 

crítica a uma poética sociológica ([1928] 2012), leva em consideração duas 

orientações que determinam a existência do gênero: os interlocutores e o 

contexto (social mais amplo e imediato de produção dos enunciados). 

Segundo o autor:  

Em primeiro lugar, a obra se orienta para os ouvintes e os receptores, e 

para determinadas condições de realização e de percepção. Em segundo 

lugar, a obra está orientada na vida, como se diz, de dentro, por meio 

de seu conteúdo temático. A seu modo, cada gênero está tematicamente 
orientado para a vida, para seus acontecimentos, problemas, e assim por 

diante (Medviédev, [1928] 2012, p. 195). 

Conforme dissemos na abertura dessa seção de que o texto é o ponto 

de partida na perspectiva metalinguística de que a consideração das questões 

extraverbais da produção discursiva é condição sine qua non numa 

perspectiva teórico-metodológica de análise bakhtiniana de um 

texto/enunciado, que consideremos os elementos que lhe imprimem uma 

singularidade tanto linguística (a partir da contribuição de diversas 

disciplinas , como a fonética, fonologia, morfologia, sintaxe, etc.), quanto 

discursiva (concernente aos aspectos extralinguísticos sinalizados a seguir). 

Assim, a sistematização dos elementos que imprimem singularidade ao 

texto/enunciado feita Brait nos é didática e convém apresentarmos: 

(a) A carga de valores, a posição diante do mundo por ele 

representada, tecida pelos discursos sociais, culturais que o 

atravessam, que dele emanam e que o configuram como arena 

discursiva; 

(b) A autoria deve ser entendida como individual ou coletiva, 

independentemente de a assinatura estar explícita ou não, pois 
decorre da posição enunciativa e discursiva que dá voz ao texto e 

nele se concretiza e se realiza; 

(c) O destinatário, que participa ativamente da construção dos 

sentidos, a cada encontro em que ocupa os espaços deixados pelo 

texto para respostas e diálogos (polêmicos ou não...); 



 

Discursos, linguagens e representações: exercícios dialógicos 

Campos 

Cavalcante Filho 

49 

(d) As relações dialógicas, que não estão prontas e finalizadas em cada 

texto, mas que são necessariamente recuperadas e/ou estabelecidas 

a partir do encontro entre o texto/enunciado e seus interlocutores, 
em diferentes situações, contextos históricos, culturais e 

discursivos (Brait, 2016, p. 17). 

De acordo com essas anotações metodológicas, confirmamos a ideia 

de que a perspectiva teórico-metodológica bakhtiniana nos provoca a encarar 

e a analisar a linguagem sempre na relação entre sujeitos, na fronteira, na 

negociação de sentidos, na disputa das palavras do outro e com o outro:  

Nesse sentido, todas as palavras (enunciados, produções de discurso e 

literárias), além das minhas próprias palavras, são palavras do outro. Eu 
vivo em um mundo de palavras do outro. E toda minha vida é uma 

orientação nesse mundo; é reação às palavras do outro (uma reação 

infinitamente diversificada), a começar pela assimilação delas (no 

processo de domínio inicial do discurso e terminando na assimilação 
das riquezas da cultura humana (expressas em palavras ou em outros 

materiais semióticos) (Bakhtin, [1970-1971] 2011, p. 379). 

Assim, a teoria dialógica da linguagem não importa somente em 

descrever o que se diz, mas também como se diz o que se diz, para quem, 

com qual intenção e quais cargas de valores sociais e histórico alimentam e 

configuram os projetos de dizer de seus sujeitos.  

Na seção seguinte, apresentamos um exercício de leitura do discurso 

presidencial de Lula, proferido na abertura da primeira sessão da 18ª Cúpula 

do Grupo dos Vinte (G20)2, realizada em Nova Délhi, Índia, em 9 de 

setembro de 2023.  

 

4 Discurso na sessão “Um planeta terra”: 
experimento de análise dialógica 

Uma interessante proposta de análise dialógica é trabalhar o conceito 

de texto/enunciado, analisando o discurso de Lula, proferido na reunião anual 

dos representantes de 19 países dos cinco continentes e da União Europeia, 

nações que representam em torno de 80% da economia global. A escolha 

desse pronunciamento deve-se pela importância política, econômica e social 

do evento, e por ser a primeira vez que o Brasil assume a presidência rotativa 

do G20 a partir de 01 de dezembro de 2023 até novembro de 2024. Esse 

 
2 Disponível em: https://www.gov.br/planalto/pt-br/acompanhe-o-planalto/discursos-e-

pronunciamentos/2023/discurso-do-presidente-da-republica-luiz-inacio-lula-da-silva-durante-a-

abertura-da-cupula-do-g20. Acesso em: 26 nov. 2023. 

https://www.gov.br/planalto/pt-br/acompanhe-o-planalto/discursos-e-pronunciamentos/2023/discurso-do-presidente-da-republica-luiz-inacio-lula-da-silva-durante-a-abertura-da-cupula-do-g20
https://www.gov.br/planalto/pt-br/acompanhe-o-planalto/discursos-e-pronunciamentos/2023/discurso-do-presidente-da-republica-luiz-inacio-lula-da-silva-durante-a-abertura-da-cupula-do-g20
https://www.gov.br/planalto/pt-br/acompanhe-o-planalto/discursos-e-pronunciamentos/2023/discurso-do-presidente-da-republica-luiz-inacio-lula-da-silva-durante-a-abertura-da-cupula-do-g20
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fórum, criado em 1999, tem como foco estabelecer um diálogo de cooperação 

econômica internacional. 

Tendo em vista que a situação social e o auditório direcionam a 

entonação valorativa do texto com foco no tema das mudanças climáticas. O 

primeiro passo metodológico é apresentar alguns dados do contexto amplo e 

da situação concreta em que Lula discursou em Nova Déhli, o que nos 

possibilita consolidar a análise bakhtiniana. É preciso reconhecer que havia 

uma tensão na abertura desta sessão, presidida pro-tempore pelo primeiro-

ministro da Índia, Narendra Modi, devido à presença de Joe Biden, presidente 

dos Estados Unidos e a ausência dos governantes da China e da Rússia. 

Participaram 27 chefes de Estado ou de Governo, e entidades internacionais, 

como a Organização das Nações Unidas (ONU), Fundo Monetário 

Internacional (FMI), Banco Mundial, Organização Mundial da Saúde 

(OMS), Organização Mundial do Comércio (OMC), Organização 

Internacional do Trabalho (OIT), União Africana, Associação de Nações do 

Sudeste Asiático (Asean). 

Buss, médico e pesquisador da Fio Cruz (RJ), explica que o tema do 

encontro “Uma Terra, uma Família, um Futuro” foi extraído do antigo texto 

sânscrito Maha Upanishad3. A proposta indiana busca uma compreensão com 

base nas tradições hinduístas sob um tríplice movimento: uma Terra, para 

curar o planeta, uma Família que promova a harmonia dentro da família 

humana, um Futuro, para incentivar conversas entre as nações. Neste 

discurso inscrito no campo político, econômico e social, Lula faz uma 

veemente crítica às nações desenvolvidas devido às responsabilidades pelo 

aquecimento global, uma vez que foram responsáveis pela emissão de gases 

de efeito estufa.  

Passando para a análise do modo de funcionamento linguístico-

discursivo do enunciado concreto, pode-se fazer uma pergunta: Que 

discursos alheios sinalizam o confronto de vozes apresentados por Lula, de 

modo a marcar seu posicionamento valorativo em torno dos graves 

problemas climáticos e sociais na contemporaneidade? 

Nesta abordagem dialógica, todo o discurso é produto de um 

acontecimento histórico, único, e o enunciado é marcado pelo contexto social 

e pela situação concreta espaço-tempo, que envolve o autor e seus 

 
3 Disponível em https://cee.fiocruz.br/?q=agenda-da-saude-global-e-diplomacia-da-saude-se-

intensificam-em-todas-as-frentes. Acesso em: 26 nov. 2023. 

https://cee.fiocruz.br/?q=agenda-da-saude-global-e-diplomacia-da-saude-se-intensificam-em-todas-as-frentes
https://cee.fiocruz.br/?q=agenda-da-saude-global-e-diplomacia-da-saude-se-intensificam-em-todas-as-frentes
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interlocutores, a relação social entre eles, o propósito discursivo. Pode-se 

afirmar que Lula, do seu lugar de presidente eleito do Brasil em outubro de 

2022, capta os empasses socioeconômicos e políticos, e busca definir uma 

pauta para que os participantes possam discutir e enfrentar as graves 

situações climáticas. 

O conceito de discurso alheio na perspectiva da filosofia da linguagem 

parte de “uma diretriz dialógica desse discurso entre enunciados alheios no 

âmbito da mesma língua, entre outras ‘línguas sociais’ no âmbito da mesma 

língua nacional e, por último, entre outras línguas nacionais no âmbito da 

mesma cultura, do mesmo universo socioideológico” (Bakhtin, [1934-1935] 

2015, p. 47). Bakhtin explica em nota de rodapé que “A linguística só 

conhece as influências recíprocas e as mesclas de línguas que se refletem nos 

elementos abstratos – fonéticos e morfológicos – da língua” (Bakhtin, [1934-

1935] 2015, p. 47). 

A presença de vários discursos citados indica que não é possível 

compreender o discurso presidencial somente como materialidade autônoma. 

A análise dialógica exige, no mínimo, dois posicionamentos em confronto. 

Em Marxismo e filosofia da linguagem: problemas fundamentais do método 

sociológico na ciência da linguagem ([1929] 2017), Volóchinov apresenta 

uma caracterização em torno do discurso alheio, e o considera um problema 

específico da sintaxe, que precisa ser configurado no interior do embate 

dialógico. O estudioso russo alerta para a tentação redutora que entende o 

discurso alheio só como discurso citado no seu aspecto gramatical, limitando-

se a um estudo que responda às questões de “Como” e “De que falava 

Fulano?” o que acaba se encerrando em uma análise superficial do discurso 

do outro. Para responder à pergunta “O que dizia ele?”, é preciso considerar 

que: 

[...] entre a percepção ativa do discurso alheio e a sua transmissão num 

contexto coerente existem diferenças essenciais, que não podem ser 

ignoradas. [...] A transmissão é voltada para um terceiro, isto é, àquele 
a quem são transmitidas as palavras alheias. Essa orientação para um 

terceiro é especialmente importante, pois ela acentua a influência das 

forças sociais organizadas sobre a percepção do discurso (Volóchinov, 

[1929] 2017, p. 252). 

O estudo do discurso do outro vai além de recortar discursos diretos e 

indiretos presentes nos enunciados, uma vez que enfoca a língua como 

interação discursiva, porque um estudo fecundo das formas sintáticas só é 

possível no quadro da elaboração de uma teoria do enunciado. Um estudo das 
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formas usadas na citação do discurso reflete e refrata as tendências básicas e 

constantes da recepção ativa do discurso alheio. Volóchinov antecipa-se em 

explicar que as formas sintáticas de discurso direto e indireto não são formas 

de apreensão ativa do enunciado do outro: para apreender o discurso do outro, 

exige-se dominar tanto a interorientação social do enunciador como as 

formas que ele utiliza para apreender o significado da expressão do outro. 

Na tradução brasileira de Marxismo e filosofia da linguagem: 

problemas fundamentais do método sociológico na ciência da linguagem 

(2017), feita por Grillo e Américo, o termo “discurso citado” aparece 

traduzido por “discurso alheio”. Encontramos diversos termos na linguística 

que também marcam esse conceito sob diferentes abordagens linguísticas. 

Cunha explica:  

o discurso de outrem revela uma variedade de objetos, de 

questionamentos e de abordagens teóricas dentro da literatura e da 

linguística sob diversos nomes: discurso citado, heterogeneidade 

mostrada e constitutiva, interdiscurso, polifonia, intertextualidade 
manifesta e a intertextualidade constitutiva, dialogismo mostrado e 

constitutivo” (Cunha, 2004, p. 242). 

A primeira sinalização de discurso alheio no texto de Lula aparece no 

início ao mencionar que “quando olhou por meio da escotilha de sua nave, e 

viu pela primeira vez nosso planeta em toda a sua plenitude, o cosmonauta 

Yuri Gagarin não conteve o encantamento, e disse: ‘A Terra é azul’”. O 

presidente recupera a exclamação do discurso do astronauta russo Yuri 

Alekseievitch Gagarin, o primeiro ser humano que olhou o planeta Terra do 

espaço, a bordo da espaçonave Votstok 1, em 12 abril de 1961. A emoção do 

piloto está marcada linguisticamente por meio das aspas, maneira de 

intensificar o deslumbramento do homem admirando a natureza, gesto que 

significou um avanço enorme da pesquisa para a ciência moderna. 62 anos 

depois, no entanto, a Rússia deixa de ser bem-vinda à Conferência devido à 

guerra na Ucrânia. Diante de um auditório tão heterogêneo, Lula mantém um 

duplo endereçamento, referindo-se a dois campos: o científico e o político.  

Mantendo-se nesse duplo campo discursivo, o presidente atualiza os 

dados das viagens no espaço e se situa em 2023 (momento da fala), citando 

a missão espacial da Índia, Chandrayaan-3, que pousou “sete décadas depois 

[...] no polo sul da Lua”. Dessa feita tornou-se o primeiro país a realizar tal 

conquista e passou a integrar o grupo de países que já estiveram na superfície 

lunar: Estados Unidos, China e Rússia. A prova do discurso científico são as 
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fotografias enviadas pela sonda indiana, antes e depois da descida da nave 

em solo lunar e Lula enfatiza: “vista do alto, a Terra continua azul e linda”. 

Envolvendo o discurso de Gagarin que revela afetos e valores éticos, 

estéticos, culturais e o texto fotográfico enviado pela sonda exploratória 

indiana, constrói-se uma integração entre discursos, com o emprego do verbo 

“continuar” no sentido de que a terra permanece com a cor azul. Tanto o 

discurso científico como o afetivo garantem uma resposta ao longo da 

história espacial, o que mantém uma dupla dimensão do conhecimento.  

A partir do discurso científico há dois procedimentos de discurso do 

outro reivindicando uma posição no campo político. O primeiro critica o 

descompromisso com o meio ambiente, reiterando que esse comportamento 

leva a uma situação de "emergência climática sem precedentes" (Lula da 

Silva, 2023). O segundo procedimento consiste em levantar alguns fatos 

relativos às consequências do aquecimento do planeta. Cada acontecimento 

é singular, como “as secas, enchentes, tempestades e queimadas [...] e minam 

a segurança alimentar e energética” (Lula da Silva, 2023), de modo a 

impactar profundamente a vida de cada ser humano. O presidente brasileiro 

destaca que cada acontecimento climático constrange o outro, causa 

sofrimento nos povos que habitam diferentes lugares, devido à grave situação 

mundial do clima. Esse encaminhamento argumentativo tem como eixo 

central a ideia de que não é possível ficarmos indiferentes a essa realidade, 

uma vez que mobiliza valores sociais, éticos, humanos. 

Em sua exploração de discursos alheios, Lula cita a tragédia ocorrida 

no estado do Rio Grande do Sul, devastado por um ciclone tropical entre os 

dias 4 e 5 de setembro de 2023, dias antes do início do fórum. Dessa maneira, 

apresenta dados estatísticos quanto aos efeitos das mudanças climáticas e os 

impactos causados em terras brasileiras: “Agora mesmo no Brasil, o estado 

do Rio Grande do Sul foi atingido por um ciclone que deixou milhares de 

desabrigados e dezenas de vítimas fatais” (Lula da Silva, 2023). Com esses 

dois procedimentos apresentados, Lula passa a destacar as questões sociais 

vividas pelas classes menos favorecidas, suscitando o debate quanto aos 

“efeitos da mudança do clima [que] não são sentidos por todos da mesma 

forma. São os mais pobres, mulheres, indígenas, idosos, crianças, jovens e 

migrantes, os mais impactados" (Lula da Silva, 2023). Ao mesmo tempo, ele 

ilustra as transformações terríveis que ocorrem em todo o planeta e que 

poderiam ser evitadas se os países que mais contribuíram “historicamente” 
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para esse aquecimento atual arcassem com os custos de combatê-la, 

assumindo um papel fundamental de não abandonar os mais pobres.  

Há outros componentes de discurso do outro que passam a ser 

integrados, como o uso do discurso indireto, em que retoma o discurso já-

dito na Conferência das Partes – COP 15 de Copenhague, procedimento 

linguístico com vistas a intervir na esfera pública. Ao recuperar o acordo 

estabelecido em 2009 na Dinamarca, Lula considera a longa negociação 

climática como “promessa [que]nunca foi cumprida” e o faz com a marca da 

preposição “desde”, que indica um movimento que não tem término previsto.  

O presidente da República interpela “o mundo rico” que participará 

das próximas COPs, transferindo responsabilidades ao Sul Global e inclui o 

discurso do outro em seu plano argumentativo, com a enumeração de vários 

dados. Esse procedimento linguístico-discursivo lhe permite dialogar com 

vários interlocutores de maneira avaliativa tensa. Primeiro, critica o gasto de 

“2,24 trilhões de dólares em armas” pelos países ricos e os cobra por não usar 

esta “montanha de dinheiro” para impulsionar “o desenvolvimento 

sustentável e a ação climática”. Em seguida, enumera as ações do Brasil no 

que se refere à proteção do meio-ambiente, e cita a Amazônia, “a redução do 

desmatamento em 48%” em relação a 2022, o uso de energias renováveis.  

Lula inclui um discurso em outro discurso de modo que entabula um 

forte diálogo entre vários países e as ações colaborativas que já foram 

construídas, incluindo várias vozes que se entrecruzam como “os países 

detentores de florestas tropicais da África e da Ásia”. Nesse discurso de 

abertura, inscrito na defesa de um compromisso com as mudanças climáticas, 

o presidente faz uma avaliação dos resultados obtidos pelas pesquisas 

espaciais e instiga o G20 a impulsionar os resultados obtidos nas convenções 

da Rio 92: “de clima, biodiversidade e desertificação”, em que explicita a 

forte atuação desse fórum em relação à sociedade, à articulação entre 

pesquisas científicas e política. Esses elementos formadores de um dado 

momento da crise climática, vão ser apresentados a partir da enumeração de 

acordos já firmados como a COP 21em Paris (2015) e na COP28 em Dubai, 

2023 e de metas a serem estabelecidas para se chegar na COP 30, em Belém 

do Pará, 2025.  

A partir da enumeração dos acordos globais produzidos nas várias 

Conferências das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas, numa 

sintaxe perfeitamente integrada à voz de quem não somente avalia as 
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consequências de um passado devastador, mas também interpela os países a 

assegurar “a sustentabilidade do planeta e a dignidade das pessoas” com 

financiamento. É interessante notar que Lula, no apelo inaugural da 

conferência em Nova Déhli, não pretende ignorar as questões sociais, mas 

colocar todas as vozes, mesmo contraditórias, para serem ouvidas. Diante de 

um público enorme (o discurso foi divulgado na imprensa televisa, na internet 

etc.), usa o discurso do outro como estratégia para recuperar a memória do 

que já fora prometido e pouco cumprido, fazendo com que as enumerações 

sejam indicadores de bivocalidade.  

No seu discurso científico, político, ético, estético expõe consciências 

sociais e individuais, constituindo outros-sujeitos com o objetivo de convocar 

todos os países a um compromisso social e se possa transformar “a beleza da 

Terra não somente em uma fotografia vista do espaço” (Lula da Silva, 2023) 

nos próximos dois anos. Esse procedimento de invocação de diferentes vozes 

de maneira estratégica, tanto do ponto de vista linguístico como enunciativo-

discursivo, centrada no discurso do outro, é a tônica de um discurso que 

convoca a todos a reconhecer a função social, política, científica e ética de 

duas formas de se enfrentar a crise climática, tema de grande importância 

social: o engajamento de todos que assinam acordos e a não exclusão dos 

mais pobres. Na parte final, pede soluções já e se junta a essa reinvindicação 

assumindo a presidência do G20 em 01 de dezembro de 2023.  

Para que o ouvinte/telespectador/internauta possa apreender o jogo de 

discurso do outro, permitindo que as vozes sejam ouvidas completamente e 

as citações bem entendidas, Lula se compromete a participar dessa história 

de resistência em favor da vida.  

 

Considerações finais 

No âmbito dos estudos da linguagem, em geral, e dos estudos 

discursivos, em específico, a teoria dialógica da linguagem marca um lugar 

epistemológico importante na sua perspectiva singular de analisar os 

discursos produzidos por sujeitos sociohistoricamente situados, levando em 

consideração sua relação com o social, o histórico, o político, o ético e o 

cultural.  

Com o objetivo de apresentar os principais princípios teórico-

metodológicos da chamada análise dialógica do discurso, o presente texto 
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buscou articular tais princípios a um gesto analítico e de interpretação de um 

enunciado. Nessa empreitada, escolhemos o pronunciamento presidencial de 

Luís Inácio Lula da Silva, proferido da Cúpula do Grupo dos 20 (G20) em 9 

de setembro de 2023.  

Seguindo, pois, uma metodologia de análise dialógica, observamos a 

imprescindibilidade de se levar em consideração o contexto social em que o 

discurso é produzido, o endereçamento que justificativa a construção de seus 

sentidos, bem como os discursos outros que constroem e sustentam aquele 

projeto de dizer. Do seu lugar de autoria, refletindo e refratando valores que 

permeiam a visão de mundo do presidente de uma nação, Lula faz de seu 

discurso um evento ético, político, social e interacional, ao convocar, no fio 

dialógico-discursivo do seu dizer, discursos alheios que dão forma e 

conteúdo, além de valorar seu posicionamento em defesa de uma coletividade 

que engloba o homem, o meio ambiente, a vida social.  
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Anexo 

 

Discurso do presidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, durante a abertura da Cúpula do G20 

Discurso lido pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva durante a Cúpula do G20, na Sessão 

I: “Um planeta Terra”. Evento realizado em Nova Delhi, na Índia, em 9 de setembro de 

2023 

Publicado em 09/09/2023 02h41 

 

Quando olhou através da escotilha de sua nave, e viu pela primeira vez nosso 

planeta em toda a sua plenitude, o cosmonauta Yuri Gagarin não conteve o encantamento, 

e disse: “A Terra é azul”. 

Sete décadas depois, as fotografias enviadas pela Chandrayaan-3 que a Índia 

pousou recentemente no polo sul da Lua não deixam dúvidas: vista do alto, a Terra continua 

azul e linda. 

No entanto, o descompromisso com o meio ambiente nos leva a uma emergência 

climática sem precedentes. 

O aquecimento global modifica o regime de chuvas e eleva o nível dos mares. 

As secas, enchentes, tempestades e queimadas se tornam mais frequentes e minam 

a segurança alimentar e energética. 

Agora mesmo no Brasil, o estado do Rio Grande do Sul foi atingido por um ciclone 

que deixou milhares de desabrigados e dezenas de vítimas fatais. 

Se não agirmos com sentido de urgência, esses impactos serão irreversíveis. 

Os efeitos da mudança do clima não são sentidos por todos da mesma forma. 

São os mais pobres, mulheres, indígenas, idosos, crianças, jovens e migrantes, os 

mais impactados. 

Quem mais contribuiu historicamente para o aquecimento global deve arcar com 

os maiores custos de combatê-la. 

Esta é uma dívida acumulada ao longo de dois séculos. 

Desde a COP de Copenhague, os países ricos deveriam prover 100 bilhões de 

dólares por ano em financiamento climático novo e adicional aos países em 

desenvolvimento. 

Essa promessa nunca foi cumprida. 

De nada adiantará o mundo rico chegar às COPs do futuro vangloriando-se das 

suas reduções nas emissões de carbono se as responsabilidades continuarem sendo 

transferidas para o Sul Global. 
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Recursos não faltam. Ano passado, o mundo gastou 2,24 trilhões de dólares em 

armas. 

Essa montanha de dinheiro poderia estar sendo canalizada para o desenvolvimento 

sustentável e a ação climática. 

No Brasil, estamos fazendo nossa parte. 

A proteção da floresta e o desenvolvimento sustentável da Amazônia estão entre 

as prioridades do meu governo. 

Nos primeiros 8 meses deste ano reduzimos o desmatamento em 48% em relação 

ao mesmo período do ano passado. 

Sediamos, há um mês, a Cúpula da Amazônia e lançamos nova agenda de 

colaboração entre os países que fazem parte daquele bioma. 

Também aprofundamos o diálogo com outros países detentores de florestas 

tropicais da África e da Ásia, para articular posições comuns entre as bacias Amazônica, 

do Congo e do Bornéu-Mekong. 

Não basta olhar as fotos de satélite. Debaixo de cada árvore, há uma mulher, um 

homem e uma criança. 

As energias renováveis, os biocombustíveis, a socio-bio-economia, a indústria 

verde e a agricultura de baixo carbono devem gerar empregos e renda, inclusive para as 

comunidades locais e tradicionais. 

O G20 deve impulsionar esse esforço, respeitando o conceito de responsabilidades 

comuns, porém diferenciadas e valorizando todas as três convenções da Rio 92: de clima, 

biodiversidade e desertificação. 

A melhor forma de sermos ambiciosos é garantir o sucesso do Exercício de 

Avaliação Global do Acordo de Paris, na COP28, e da negociação de novas metas 

quantitativas. 

Para complementar esse esforço, lançaremos, em nossa presidência do G20, uma 

Força Tarefa para Mobilização Global contra a Mudança do Clima. 

Queremos chegar na COP 30, em 2025, com uma agenda climática equilibrada 

entre mitigação, adaptação, perdas e danos e financiamento, assegurando a sustentabilidade 

do planeta e a dignidade das pessoas. 

Esperamos contar com o engajamento de todos. Para que a beleza da Terra não seja 

apenas uma fotografia vista do espaço. 

Muito obrigado. 

 

Disponível em: https://www.gov.br/planalto/pt-br/acompanhe-o-planalto/discursos-e-

pronunciamentos/2023/discurso-do-presidente-da-republica-luiz-inacio-lula-da-silva-

durante-a-abertura-da-cupula-do-g20 Acesso em: 26 nov. 2023. 
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Desvirtude discursiva no 
discurso religioso evangélico: 
análise dialógica da 
argumentação e ética 
 

Discursive disvirtue in evangelical religious discourse: 

dialogical analysis of argumentation and ethics 

 

 

1 Introdução 

Existem certos enunciados 

que extrapolam os limites daquilo 

que é aceitável moralmente se dizer 

no espaço público. Nos últimos 

anos, vários enunciados de sujeitos religiosos cristãos têm cumprido esse 

papel quando o assunto é a população LGBTI+. 

Muitas são as polêmicas entre cristãos e a comunidade LGBTI+. 

Podemos citar algumas delas: casamento homoafetivo, adoção de crianças 

por homossexuais, criminalização da homofobia, reorientação sexual, 

conhecida como “cura gay”, teorias de gênero, dentre outras. Nessas 

polêmicas, por vezes, as palavras, os argumentos e a maneira como são 

mobilizados acabam ferindo e contribuindo para a estigmatização dessa 

comunidade. 

No contexto da polêmica da “cura gay” em 2013, o deputado federal 

e pastor Marco Feliciano deu uma entrevista à revista Veja e disse: “união 

Lucas Nascimento 
Universidade Estadual de Feira de Santana, 

Brasil 
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homossexual não é normal. O reto não foi feito para ser penetrado”1. Essa 

entrevista provocou um conjunto de reações e de comentários nas redes 

sociais e nas mídias, o que Marie-Anne Paveau (2015) chama de 

“acontecimento discursivo moral”.  

Se tenho defendido que o ato de polemizar é ético (Nascimento, 2018, 

2019), todavia tenho compreendido que nem todo ato polêmico é ético 

(Nascimento, 2023ª, 2023b)2. Então para discutir melhor essa perspectiva, 

pretendo mostrar o caminho que tenho desenvolvido para aproximar a 

perspectiva teórico-metodológica da análise dialógica da argumentação 

(Nascimento, 2018) ‒ a qual tem por fundamento um encontro entre a 

filosofia do ato de Bakhtin e seu dialogismo com a nova retórica de Perelman 

e Olbrechts-Tyteca (2005) ‒ e os trabalhos sobre ética das virtudes 

discursivas de Paveau (2015). Ao proceder essa discussão, analiso os 

argumentos do deputado e pastor Marco Feliciano, com vistas a compreender 

como seu enunciado ultrapassa os limites éticos da polêmica, tornando-se um 

discursivo desvirtuoso.  

 

2 Da filosofia do ato à análise dialógica da 
argumentação 

Promovi um encontro epistemológico entre a perspectiva da filosofia 

do ato responsável, fundamento do dialogismo de Bakhtin ([1986] 2010, 

2011, 2013), e a nova retórica de Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005), a fim 

de compreender as condições de possibilidades discursivas e argumentativas 

da polêmica entre LGBTI+ e cristãos em torno do projeto de lei anti-

homofobia (PLC122/2006). Desse encontro, propus a definição da polêmica 

como um desacordo profundo motivado pelo que tenho chamado de antipatia 

pelos valores do outro. 

Nessa proposta de análise dialógica da argumentação, dá-se destaque 

não apenas ao acordo, mas especialmente ao desacordo profundo, ou seja, à 

polêmica. Assim, investigamos como os sentidos emergem à consciência dos 

 
1 Disponível em: https://veja.abril.com.br/politica/a-uniao-homossexual-nao-e-normal-diz-

candidato-a-presidencia-da-comissao-de-direitos-humanos-da-camara/. Acesso em: 03 ago. 2020. 
2 Pesquisa realizada no período de pós-doutorado na Universidade de São Paulo pelo Programa de 

Pós-Graduação em Filologia e Língua Portuguesa, sob a supervisão da Professora Drª. Maria Inês 

Batista Campos Noel Ribeiro entre os anos de 2021 a 2023.  

https://veja.abril.com.br/politica/a-uniao-homossexual-nao-e-normal-diz-candidato-a-presidencia-da-comissao-de-direitos-humanos-da-camara/
https://veja.abril.com.br/politica/a-uniao-homossexual-nao-e-normal-diz-candidato-a-presidencia-da-comissao-de-direitos-humanos-da-camara/
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sujeitos argumentantes. Nessa perspectiva, o problema do sentido se centra 

não apenas no consenso, mas também no dissenso entre os sujeitos. 

A compreensão desse empreendimento envolve uma noção 

fundamental: o conceito de ato. Essa ideia surge da discussão ética do 

pensamento realizada por Bakhtin ([1986] 2010) em sua obra filosófica de 

juventude, Para uma filosofia do ato responsável. Na obra, o filósofo russo 

se dedica a resolver a separação entre o mundo da vida e o mundo teórico (e 

estético), buscando uma ética para o pensamento. Ele identifica a unidade 

entre esses dois mundos no postupok (ato/feito-façanha), caracterizando o 

sujeito como ser único, responsivo e responsável. Dessa forma, Bakhtin 

explora a busca fenomenológica da unidade entre o intelectível e o sensível, 

o universal e o particular e o conteúdo-sentido e o sentido concreto. 

A unidade do ato, de acordo com Bakhtin ([1986] 2010), se estabelece 

através de uma relação dialética entre o sensível (o mundo dado) e o 

intelectível (o mundo postulado). Esses dois aspectos não podem ser tomados 

separadamente como um todo, uma vez que são momentos distintos do ato. 

Influenciada pelos postulados de Husserl, a abordagem utilizada para lidar 

com o ato é a descrição fenomenológica, com ela, se busca um retorno às 

coisas mesmas, ao Lebenswelt, ao mundo da vida. Bakhtin, no entanto, 

prefere ir além da fenomenologia, focando no aspecto concreto, contextual e 

situacional da descrição do ato, levando em consideração um sujeito situado 

no aqui e agora. 

O sujeito dialógico é constituído intersubjetivamente, sempre em 

relação ao outro, de modo que seus atos também são moldados por essa 

relação, o que fundamenta as relações dialógicas. Posteriormente, essa 

fundamentação é mais elaborada nas obras de Bakhtin (2011; 2013) e de seu 

Círculo, cujos atos concretos são chamados de enunciados, os quais sempre 

respondem a outros enunciados. 

O sentido, por sua vez, é atualizado por meio da apreciação valorativa 

do sujeito, cujo ativismo no mundo dos valores (mundo axiológico) é 

essencial. Esse sujeito se constitui na intersubjetividade e é sempre 

responsivo ao outro, no qual busca complemento. Em Bakhtin, como mostra 

Campos (2012, p. 253) há uma: 

arquitetônica valorativa do viver no mundo não com uma 

fundamentação analítica frente, mas com um centro verdadeiramente 

concreto, espacial e temporal, do qual surgem valores, afirmações, 
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ações reais, e onde os membros são pessoas reais, vinculadas entre si 

por meio de relações de um acontecimento concreto. Aqui é conceito 

de ética bakhtiniano (CAMPOS, 2012, p. 253). 

Assim, a relação do sujeito com o outro é o motor responsável por 

atualizar seus enunciados ou argumentos no tempo e no espaço (cronotopo), 

por meio de um gênero discursivo que remete a uma esfera específica de 

atividade e/ou de campo discursivo.  

 

2.1 Do dialogismo à nova retórica 

Fundamentado na filosofia do ato Responsável, aproximei o 

dialogismo de Bakhtin da nova retórica de Perelman e Olbrechts-Tyteca 

(2005), destacando a relação argumentativa como profundamente dialógica. 

Essa abordagem considera o sujeito argumentante como aquele que responde 

ao outro, atualizando seus enunciados ou argumentos no espaço e no tempo. 

Em relação à atualização de sentido, Bakhtin ([1986] 2010, 2011) e 

Perelman e Olbrechts-Tyteca estão em certa sintonia. Estes últimos afirmam 

que “as mesmas palavras produzem um efeito completamente diferente, 

conforme quem as pronuncia” (Perelman; Olbrechts-Tyteca, 2005, p. 363). 

Isso acontece porque cada sujeito valoriza suas afirmações de maneira 

específica, levando em conta o grupo que contribui para o sentido do 

enunciado. Esse aspecto é relevante para compreender a argumentação, pois 

a interpretação e o julgamento do ato ocorrem em função do agente, 

fornecendo o contexto que possibilita uma melhor compreensão. A pessoa é, 

portanto, o contexto mais valioso para a apreciação do sentido e do alcance 

de uma afirmação. 

Na comunicação discursiva, a verdadeira unidade não é a oração, mas 

sim o enunciado, o qual representa a unidade da comunicação discursiva. 

Nessa perspectiva, a linguagem é argumentativamente orientada, e quem 

toma a palavra no ato comunicativo é sempre um respondente, pois cada 

enunciado é um elo na corrente complexamente organizada de outros 

enunciados. 

Desse modo, apresentei uma metodologia de análise que engloba o 

evento polêmico, o ato polêmico e o microato polêmico. Além disso, propus 

uma definição de polêmica, que surgiu a partir do diálogo entre o dialogismo 

polêmico de Bakhtin (2013) e a filosofia de Max Scheler (1942, 2001, 2008). 
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Essa definição considera a polêmica como um desacordo profundo de valores 

em um determinado espaço, motivado pela antipatia em relação aos valores 

do outro, manifestando-se de forma argumentativa. Em outras palavras, a 

polêmica é um conflito profundo de valores entre dois ou mais sujeitos em 

relação a uma questão importante para uma determinada comunidade. 

O evento polêmico é caracterizado pelo encontro de posicionamentos 

polêmicos que formam dois campos discursivos antagônicos, responsáveis 

por atualizar entidades de outras polêmicas. No caso da polêmica entre 

LGBTQI+ e religiosos em torno do Projeto de Lei (PL) n. 122/2006, temos 

o campo afetivossexual reformista e o campo cristão tradicionalista. 

Nessa disputa, cada lado expõe seus valores e antivalores por meio de 

diferentes argumentos. O campo afetivossexual reformista defende o PL 122, 

utilizando a retórica da igualdade e da liberdade de expressão sexual, 

enquanto o campo religioso tradicionalista se opõe ao PL, valendo-se da 

retórica da igualdade e da liberdade de expressão religiosa, propondo um 

outro PL contra a intolerância que abranja a proteção de todos contra a 

discriminação. 

Esses eventos polêmicos geram atos polêmicos, que incluem acordos, 

argumentos, estratégias argumentativas e posicionamentos mobilizados no 

processo argumentativo, imantados pelo evento polêmico. No caso do 

microato polêmico, incluem também palavras ou expressões cujo sentido é 

disputado. A análise desses atos permite observar como a polarização, a 

dicotomização e a desqualificação do outro se manifestam, bem como a 

forma e o conteúdo dos argumentos mobilizados. 

O ato de polemizar é ético (Nascimento, 2018), mas alguns atos 

polêmicos ultrapassam os limites éticos do que é conveniente se dizer em 

certo momento e lugar (Nascimento, 2023a; 2023b). Em uma análise da 

polêmica não é possível uma apreciação ética/moral teoricamente justificada, 

apesar de ser possível que o pesquisador/analista deixe sua posição explícita 

devido à perspectiva dialógica. Nesse sentido é que tenho aprofundado a 

análise da argumentação polêmica em sua dimensão moral, identificando em 

que sentido uma determinada argumentação ultrapassa seus limites éticos, 

mesmo em uma situação polêmica. 

Há quem tangencie a questão ética no que se refere à polêmica. Por 

exemplo, a questão da violência verbal na polêmica é tratada por Amossy 

(2014; 2017), que a coloca sob a responsabilidade das regras de cortesia e da 
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deontologia da discussão racional. A autora explora como essa atitude verbal 

participa da polêmica, considerando a violência como funcional, ou seja, 

fazendo parte do campo da argumentação. Amossy demonstra que a violência 

verbal ocorre de maneira diferente e segue regras distintas, dependendo do 

contexto em que acontece. Ela ressalta que a verdadeira ilegitimidade ética 

consiste na transformação da violência funcional, que é uma questão 

discursiva, em violência real. 

Tenho defendido que a problemática dos limites éticos da 

argumentação polêmica pode ser melhor compreendida não necessariamente 

através de uma visão consequencialista, como sugere Amossy (2014; 2017), 

ou de uma visão deontológica, como a ética da discussão de Habermas 

(2004). Pode-se, ao invés disso, recorrer a uma ética dos valores, ou ética das 

virtudes, estabelecendo um diálogo entre Bakhtin ([1986] 2010, 2011, 2013) 

e Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005), Perelman (1986, 1993, 2000, 2004, 

2011), autores que abordam as questões discursivas dentro de uma 

perspectiva axiológica, centrada nos valores. 

Dessa perspectiva, a contribuição do filósofo Max Scheler (1942; 

2001) se torna relevante, especialmente em seu personalismo ético, uma 

figura comum tanto para Bakhtin quanto para Perelman. Scheler enfatiza que 

o ser humano reage aos valores, preferindo e adiando-os, amando-os e 

odiando-os. Esses valores se materializam em bens ou objetos, e cada 

consciência os apreende de forma singular, percebendo-os como entidades 

reais, não apenas como entidades psíquicas.  

Assim, é possível resgatar uma tradição aristotélica não somente em 

relação à questão retórico-argumentativa, mas também em relação às virtudes 

como disposições de caráter, conforme proposto em "Ética a Nicômaco" 

(Aristóteles, [1094] 1973). Essa abordagem remonta a uma tradição que foi 

revitalizada pela epistemologia das virtudes, devidamente discutida por 

Marie-Anne Paveau (2015) em Linguagem e moral: uma ética das virtudes 

discursivas, na qual se buscou uma investigação da dimensão ética/moral da 

linguagem através de uma perspectiva axiológica. 

 

3 Da ética das virtudes discursivas à polêmica 

Marie-Anne Paveau (2015) propõe uma análise do discurso moral, 

essa busca questionar a dimensão moral da linguagem. A pesquisadora 
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francesa destaca a presença dessa dimensão nos fenômenos linguísticos 

cotidianos, mas aponta que, até então, os estudiosos da linguagem não 

haviam tratado o assunto de forma adequada.  

Para se realizar um questionamento ético à linguagem, é necessário 

considerar um conjunto de fenômenos. Paveau (2015, p. 129) elenca alguns, 

como fenômenos moral, psicológico, filosófico, social, cognitivo, jurídico, 

linguístico. Ela argumenta que “isso exige (pelo menos) uma filosofia (moral, 

metamoral, cognitiva, do espírito), uma psicologia e uma linguística ou 

mesmo uma cognição social”. 

Essa dimensão ética do discurso é proposta por Paveau (2015) através 

de uma abordagem que se inspira na tradição aristotélica e na noção de 

“virtude”, conforme proposta por Aristóteles em Ética a Nicômaco. Nessa 

perspectiva clássica, “a virtude diz respeito às paixões e ações em que o 

excesso é uma forma de erro, assim como a carência, ao passo que o meio-

termo é uma forma de acerto digna de louvor; e acertar e ser louvada são 

características da virtude” (Aristóteles, [1094] 1973, Livro II, 6). 

Ao dialogar com a tradição aristotélica, Paveau (2015, p. 216) propõe 

então a noção de “virtude discursiva”. Essa é “uma disposição do agente a 

produzir discursos ajustados aos valores vigentes em seu ambiente, ou seja, 

ajustados aos outros agentes, ao conjunto dos discursos produzidos à 

realidade”. Quando um discurso não está em conformidade com tais valores, 

pode desencadear um “acontecimento discursivo moral”, que consiste em 

reações e comentários repletos de julgamentos morais em relação à fala em 

questão, como já disse na introdução.  

O elemento ético não é encontrado no linguístico em si, ele está na 

maneira que o sujeito produz certo enunciado em determinado ambiente. 

Nessa perspectiva, a cognição interna e a externa estão interligadas, de 

maneira que “a produção dos enunciados se realiza tanto ‘na cabeça’ quanto 

nos ambientes exteriores humanos e não humanos” (Paveau, 2015, p. 191). 

O contexto, nesse sentido, não é apenas um simples “pano de fundo”, 

mas, sim, um “ambiente cognitivo”.  Esse atua em conjunto com diversos 

elementos na produção verbal, os quais passam a ser coconstrutores dos 

enunciados. Quais são esses elementos? Em primeiro plano, estão os agentes 

humanos envolvidos na linguagem. Em segundo plano, os agentes não 

humanos, os quais podem incluir tecnologias linguísticas, como gramáticas, 

dicionários e listas, além de tecnologias discursivas, que englobam métodos 

de produção, de difusão, de transmissão e de modificação de discursos. 
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Também são considerados os pré-discursos internos e externos, bem como o 

conjunto de dados sociais, históricos, culturais, institucionais e morais 

(Paveau, 2015). 

Dessa forma, o contexto, agora concebido como ambiente, passa a 

interagir de forma essencial com as ciências cognitivas, colaborando 

ativamente na construção dos significados possíveis do discurso. Tenho 

defendido que essa abordagem pode ser associada a uma perspectiva 

dialógica, pois o sujeito dialógico compreende o mundo considerando 

elementos que transcendem o verbal e abrangem a totalidade da vida. Nesse 

sentido, influenciado pelas reflexões teóricas de Bakhtin (2011) sobre 

literatura, o mundo se apresenta ao sujeito, especialmente, como um 

ambiente que engloba todo o mundo material. 

A abordagem de Paveau segue uma perspectiva semelhante à da 

axiologia dialógica, pois prioriza mais os valores do que as normas. Dessa 

forma, a ética das virtudes discursivas não se alinha com a deontologia (ética 

baseada em normas, como a defendida por Habermas), mas se aproxima da 

ética dos valores ou da epistemologia das virtudes, cuja proeminente 

representante é a filósofa Gertrude E. M. Anscombe (2006), com seu artigo 

"Modern Moral Philosophy", de 1958. 

Chama atenção que em Paveau (2015), não encontramos uma lista de 

virtudes, como as tradicionais virtudes cardinais e teologais da tradição 

cristã. Isso acontece porque a manifestação da virtude está nas disposições 

dos agentes para produzir discursos coconstruídos e adequados ao mundo e 

ao ambiente. Dessa perspectiva, é possível conceber uma ética discursiva que 

valorize a plasticidade axiológica, ou seja, um enunciado que pode ser 

desajustado em um determinado contexto, mas que, em outro contexto, pode 

ser reavaliado e se tornar adequado, dependendo das disposições dos agentes, 

do mundo e do ambiente. Além disso, é viável promover o diálogo com os 

efeitos de sentido implicados no ato de polemizar. 

Essa perspectiva interdisciplinar entre linguística simétrica, teorias do 

discurso, psicologia (cognição distribuída) e filosofia moral (epistemologia 

das virtudes e ética aristotélica) proposta por Paveau (2015) contribui de 

maneira significativa para o desenvolvimento de uma “ética das virtudes 

discursivas”. Nesse ímpeto, ao analisar discursos polêmicos, nos quais há 

enunciados que frequentemente atacam e demonizam o outro, surge a 

indagação: quais os limites éticos dos atos polêmicos? Como compreendê-

los?.  
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3.1 Ato polêmico e ética 

Tenho defendido que a polêmica é inerente à natureza dialógica da 

linguagem (Nascimento, 2018, 2019) e, como argumenta Amossy (2014), ela 

desempenha um papel importante na gestão do dissenso, sendo considerada 

uma modalidade argumentativa crucial para a democracia. Portanto, o estudo 

da polêmica, sob uma perspectiva discursiva e argumentativa, torna-se 

relevante não apenas para compreender a construção dos sentidos 

(Maingueneau, 2008), mas também para entender como ocorre a formação 

das diferenças e das identidades entre os sujeitos e seus grupos no espaço 

público. 

Contudo, no campo da argumentação, a polêmica é normalmente 

tratada de forma periférica, sendo frequentemente reduzida a um tipo de 

debate repleto de paralogismos, vista como um erro argumentativo, motivado 

pelas paixões indignas e associado apenas às artes, como a Erística e a 

Sofística (Aristóteles, 2004; Angenot, 2008). Esse olhar é influenciado pelo 

privilégio que o consenso como ideal possui em relação às questões 

argumentativas. Essa preferência pelo consenso pode ser observada desde a 

retórica de Aristóteles (2007) até a nova retórica de Chaïm Perelman, 

conforme abordado por Plantin (2003) e Amossy (2014). Sendo assim, a 

visão positiva da polêmica é recente e ainda minoritária no âmbito dos 

estudos da argumentação. 

É essencial não ignorar que o dissenso faz parte da natureza dialógica 

e argumentativa das relações humanas. Em tempos de crise democrática, é 

fundamental compreender a importância dessas problemáticas 

sociocomunicativas. Nesse contexto, em consonância com Angenot (2015, p. 

129), a retórica deve se tornar uma ciência dos desacordos persistentes e dos 

mal-entendidos resultantes do intercâmbio das “boas razões”, observando o 

mundo como funciona concretamente, buscando compreendê-lo. 

Na perspectiva do dialogismo polêmico, defendo que o ato de 

polemizar é uma atitude ética, assim como os atos do sujeito dialógico, que 

é situado no tempo e no espaço, único, responsivo e responsável 

(Nascimento, 2018; 2019). Esse posicionamento se fundamenta em uma 

postura de defesa dos valores que o sujeito aprecia e, portanto, prefere, 

enquanto repudia os valores que ameaçam os seus. 
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Entretanto, a questão que se coloca é: se polemizar é uma atitude ética, 

isso implica que todo ato polêmico é ético? Caso não seja, quais são os limites 

éticos dos atos polêmicos? Ao utilizar o termo “ética” como sinônimo de 

moral, como Paveau e Bakhtin o fazem, essa indagação se torna relevante. O 

estudo da linguagem já não pode ignorar a interrogação ética, conforme 

demonstrado por Marie-Anne Paveau (2015) em Linguagem e moral, e o 

estudo da polêmica deve fazer o mesmo, especialmente se fundamentando 

em uma perspectiva teórico-filosófica que se dedica a questionamentos 

éticos, como é o caso da perspectiva bakhtiniana, sobretudo, considerando as 

discussões de Bakhtin ([1986] 2010) em Para uma filosofia do ato 

responsável. 

Dessa forma, a dimensão ética pode ser abordada a partir dos próprios 

princípios filosóficos, teóricos e metodológicos da Análise Dialógica da 

Argumentação. Essa abordagem se baseia em uma filosofia moral e 

axiológica fundamentada em Bakhtin, em diálogo com a lógica do razoável 

de Perelman (1986, 1993, 2000, 2004, 2011) e Perelman e Olbrechts-Tyteca 

(2005) e suas tradições filosóficas. É importante ressaltar a complexidade de 

traçar o caminho teórico para relacionar discurso e ética, e há ainda muito a 

ser desenvolvido nesse sentido. No entanto, Paveau oferece um sólido 

suporte para desenvolver uma perspectiva como a que temos desenvolvido.  

Paveau (2015, p. 229) coloca em questão a problemática ética na 

análise do discurso. Ela afirma: “Nenhuma das diversas tradições da análise 

do discurso incorpora a dimensão moral na análise das palavras em discurso, 

quer se trate do dialogismo bakhtiniano, apesar de amplamente baseado na 

ideia de subjetividade, quer da chamada corrente ‘francesa’”. 

Embora se reconheça que na teoria e na análise dialógica do discurso 

há possibilidade de tomada de posição ética nas pesquisas, como mostra 

Amorim (2004), não é comum estudos sobre a natureza moral dos 

enunciados. Bakhtin um dos primeiros a lançar as bases de uma filosofia 

dialógica do discurso, colocando em foco a questão ética. Ele enfatiza que o 

sujeito dialógico é inerentemente ético, afirmando que “uma filosofia da vida 

só pode ser uma filosofia moral” (Bakhtin, [1986] 2010, p. 117). Assim, 

como dissemos, o ato ético é compreendido como aquele realizado por um 

sujeito responsivo, responsável e situado. 

Assim, ao refletirmos sobre a argumentação polêmica, defendo que 

não podemos nos limitar à “apologia da polêmica”, como é feito por Amossy 
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(2014), mas é imprescindível avançarmos no debate para construir uma 

abordagem analítica que abranja os aspectos éticos dos atos polêmicos. 

Afinal, as inúmeras polêmicas que eclodem repetidamente no espaço público, 

ao mesmo tempo que trazem à tona temáticas importantes, convidando a 

todos a tomarem posição, também revelam formas agressivas de 

argumentação, que acentuam ainda mais as divisões, dificultando a busca por 

consensos e, lamentavelmente, humilhando indivíduos e grupos vulneráveis. 

Assim, é fundamental considerar não somente o impacto social, mas também 

a dimensão moral dos conflitos de valores para conceber uma ética adequada 

à argumentação polêmica. 

Ao promovermos a interface entre argumentação e ética, numa 

perspectiva ancorada na tradição aristotélica, é possível buscarmos uma 

sabedoria prática, a exemplo das virtudes, e aplicá-la ao discurso. A tarefa 

não tem sido simples, mas diante de tantas falas indecentes, como a do pastor 

e deputado Marco Feliciano, de tanta violência verbal e demonizações nas 

redes sociais, faz-se urgente avançarmos nesses estudos. 

 

4 Análise da desvirtude sobre a homossexualidade 

No âmbito da polêmica da “cura gay”, dois dias antes de ser eleito 

presidente da Comissão Parlamentar de Direitos Humanos e Minorias 

(CDHM) da Câmara dos Deputados, em 5 de março de 2013, foi publicada a 

entrevista do deputado e pastor Marco Feliciano à conhecida seção “páginas 

amarelas” da revista Veja. Na entrevista, ao ser questionado pela jornalista 

Laryssa Borges se ele falava em ter medo da causa gay, Feliciano responde: 

“união homossexual não é normal. O reto não foi feito para ser penetrado. 

Não haveria condição de dar sequência à nossa raça”3. 

As reações à declaração de Feliciano se deram tanto de dentro da 

comunidade LGBTI+ quanto por diversas outras pessoas no espaço público. 

E elas, em junho daquele ano, se juntaram às reações que ocorreram contra o 

desarquivamento feito sob a presidência do deputado ao CDHM o Projeto de 

Decreto Legislativo 234/11, proposto em 2011 pelo Deputado João Campos 

(PSDB-GO), o qual objetivava suspender os artigos 3º e 4º da resolução 01/ 

 
3 A entrevista também está disponível no site da Veja, em: https://veja.abril.com.br/politica/a-uniao-

homossexual-nao-e-normal-diz-candidato-a-presidencia-da-comissao-de-direitos-humanos-da-

camara/. Acesso em: 03 ago. 2020. 

https://veja.abril.com.br/politica/a-uniao-homossexual-nao-e-normal-diz-candidato-a-presidencia-da-comissao-de-direitos-humanos-da-camara/
https://veja.abril.com.br/politica/a-uniao-homossexual-nao-e-normal-diz-candidato-a-presidencia-da-comissao-de-direitos-humanos-da-camara/
https://veja.abril.com.br/politica/a-uniao-homossexual-nao-e-normal-diz-candidato-a-presidencia-da-comissao-de-direitos-humanos-da-camara/
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do Conselho Federal de Psicologia, que proíbe o tratamento de reorientação 

da homossexualidade4.  

Essas reações chegaram às ruas aos famosos protestos de junho de 

2013. Como lembra Trevisam (2018, p. 497), em relação ao enunciado em 

análise, “a comunidade LGBT lhe deu o troco em cartazes que diziam 

‘Feliciano, meu cu é laico’ - como eu próprio vi numa concorrida 

manifestação na praça Roosevelt, em São Paulo”. 

Marco Feliciano é pastor pentecostal, tornou-se famoso entre os fiéis 

desse ramo evangélico por suas pregações carismáticas e por falas polêmicas, 

sobretudo contra LGBTI+ e contra o aborto.  Foi eleito deputado pela 

primeira vez pelo Partido Social Cristão de São Paulo em 2010, passando 

pelo Podemos (PODE) e, desde 2021, está filiado ao Partido Liberal (PL).  

O gênero discursivo entrevista jornalística é propício ao 

compartilhamento de fortes posicionamentos pelo entrevistado, o qual 

mescla, por vezes, uma linguagem formal com uma informal, dependendo do 

estilo do sujeito. Esse gênero tem uma função social bastante importante, 

porque possibilita o debate social a partir do que ali é compartilhado. No caso 

das entrevistas das “páginas amarelas” da revista Veja5, semanalmente, uma 

figura importante é convidada a emitir opinião sobre diferentes assuntos 

(sociais, ideológicos, políticos, científicos, artísticos, entre outros).  

Essa revista, posicionada ideologicamente à direita, tem, por assim 

dizer, grande influência na formação da opinião pública, portanto, quem ali 

enuncia é capaz de orientar as formas de ver e de agir no espaço público. 

Como espaço público, considero um lugar de interação discursiva, no qual 

podemos analisar a produção, a circulação e a recepção de discursos, espaço 

onde os sujeitos procuram participar, de alguma maneira, da vida pública da 

sociedade (Nascimento, 2018).  

Na seção de entrevista das “páginas amarelas” da Veja, há certa 

interação dialogal entre entrevistador e entrevistado, o que dá certa fluidez 

ao diálogo. As entrevistas “acontecem oralmente e, ao serem transcritas e 

editadas, elas perdem muitas marcas de oralidade, mas mantêm a formação 

 
4 Disponível em: https://www.camara.leg.br/noticias/408511-deputado-apresenta-novo-projeto-

sobre-tratamento-de-gays/. Acesso em: 20 jul. 2020.  

5 A revista Veja tem publicação semanal no Brasil, distribuída pela Editora Abril, com edições 

lançadas às quartas-feiras. Fundada em 1968 pelo jornalista Roberto Civita, a revista aborda uma 

diversidade de temas de alcance nacional e global. 

https://www.camara.leg.br/noticias/408511-deputado-apresenta-novo-projeto-sobre-tratamento-de-gays/
https://www.camara.leg.br/noticias/408511-deputado-apresenta-novo-projeto-sobre-tratamento-de-gays/
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interacional entrevistador/entrevistado, própria do gênero, e, no caso em 

questão, entre ambos e o público-alvo da revista” (Borges, 2016, p. 67).  

Nessa mesma entrevista, o deputado Feliciano afirma que os LGBTI+ 

“se escondem atrás de um rótulo de minoria, não para buscar direitos, mas 

privilégios”. Ao responder outra pergunta, ele diz: “Não tenho problemas em 

discutir assuntos ligados à homossexualidade. Eles é que não dão direito ao 

contraditório. Não os xingo de nenhuma palavra. As palavras obscurantista, 

fundamentalista e desgraçado foram usadas por eles contra mim”6. Antes da 

afirmação indecente aqui analisada, a entrevistadora pergunta: “O senhor não 

acha que os homossexuais sofrem perseguição?”. Ele responde: “Quando 

homossexuais são feridos, mortos ou quando sofrem qualquer tipo de 

preconceito, aí é uma questão de direitos humanos”. Em seguida, a pergunta 

é: “Mas o senhor fala em medo da causa gay?”. Ele então responde o 

enunciado que é objeto de análise aqui.   

O posicionamento de Marco Feliciano se dá dentro do evento 

polêmico da cura gay. Em 2011, surgiu essa polêmica que a mídia brasileira 

logo chamou de “cura gay”. A questão dada era a possibilidade ou não de se 

permitir a psicólogos tentarem a “reorientação” sexual de homossexuais. O 

ápice da polêmica, no entanto, se deu em 2013, quando o Projeto foi 

desarquivado por Feliciano na CDHM.  

De um lado, estavam os tradicionalistas, especialmente os religiosos, 

temerosos com o avanço das pautas e dos direitos LGBTI+. Esse grupo 

representado por Feliciano, membro da Bancada Evangélica, atualiza um 

campo discursiva antiLGBTI+, no qual seus enunciados produzem sentido. 

Nesse campo, valores religiosos e noções sobre a homossexualidade sem 

comprovações atualizadas da ciência sustentam o posicionamento de 

reversão da homossexualidade, produzindo o sentido de que a 

homossexualidade é uma anormalidade ou mesmo doença que precisa ser 

reconvertida ou tratada. Como mostra Novaes (2021, p. 120), “Dentre os 

parlamentares o fator religião é o que direciona o desejo em regulamentar a 

prática de reversão da homossexualidade, apoiada por um viés 

heteronormativo defendido por tais deputados”. 

 
6 Disponível em: https://veja.abril.com.br/politica/a-uniao-homossexual-nao-e-normal-diz-

candidato-a-presidencia-da-comissao-de-direitos-humanos-da-camara. Acesso em 20 de dezembro 

de 2022.  

https://veja.abril.com.br/politica/a-uniao-homossexual-nao-e-normal-diz-candidato-a-presidencia-da-comissao-de-direitos-humanos-da-camara
https://veja.abril.com.br/politica/a-uniao-homossexual-nao-e-normal-diz-candidato-a-presidencia-da-comissao-de-direitos-humanos-da-camara
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O discurso da reversão homossexual é sustentando por alguns que 

defendem uma “psicologia cristã”. Uma dessas psicólogas é a evangélica 

Rozangela Justino, que ficou conhecida após ter dado entrevistas ao jornal 

Folha de S. Paulo, à revista Veja e ao telejornal do SBT,  argumentando em 

favor de um discurso “psicológico” para sustentar a reversão da sexualidade. 

Esse discurso provocou uma série de denúncias por militantes LGBTI+ ao 

Conselho Federal de Psicologia (CFP), de modo que ela recebeu uma censura 

pública do Conselho, o que culminou em um processo legal e no risco de 

perder sua licença profissional. Essa situação foi usada para construção da 

narrativa de censura aos psicólogos cristãos no campo religiosos 

antiLGBTI+.  

Outra psicóloga que ficou conhecida na ocasião foi a pastora Marisa 

Lobo, a qual é uma veemente inimiga do que chama de “ideologia de 

gênero”. Lobo, naquele contexto, entendia “a homossexualidade como uma 

construção ideológica ou cultural errônea e antimoral” (Novaes, 2021, p. 

122). 

Do outro lado, o posicionamento do Conselho Federal de Psicologia, 

juntamente com o movimento LGBTI+, produzia um discurso contrário ao 

projeto e à pauta de reversão sexual. Como o foco é a análise do enunciado 

de Feliciano, não entrarei em detalhes dos sentidos desse campo.  

Em toda sociedade, “existe certo número de critérios que, em certa 

época, lugar e sociedade, definem para os usuários do discurso a 

aceitabilidade moral de um enunciado” (Paveau, 2015, p. 26). Esses critérios 

advêm de vários ajustes admitidos: 1) ajuste dos discursos ao mundo, 

traduzido pela ideia de verdade das palavras ou, poderíamos dizer, dos 

argumentos; 2) ajuste dos discursos às memorias discursivas e (3) ajuste dos 

discursos às normas de relação com os agentes, admitidas numa sociedade. 

Ora, a afirmação do deputado pastor Marco Feliciano, quando 

expressa publicamente nas páginas de uma das principais revistas do país, de 

que “a união homossexual não é normal”, entra em completo desajuste com 

os discursos público, acadêmico e científico acerca da homossexualidade. Tal 

posicionamento destoa da noção de veracidade das palavras e dos 

argumentos.  

É inegável que, no final do século XIX e início do XX, a 

homossexualidade tenha sido considerada um desvio da norma 

heterossexual. Em 1952, o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
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Mentais (DSM) a classificou como uma desordem. No entanto, há décadas 

que tais pesquisas se mostraram desprovidas de fundamentos e absurdas, 

resultando em uma compreensão diametralmente oposta na atualidade. A 

Associação Americana de Psiquiatria, em 1973, retirou a homossexualidade 

da lista de transtornos mentais do DSM-II. Em 1975, a Associação 

Americana de Psicologia também excluiu a homossexualidade da lista de 

transtornos psicológicos, e, desde 1990, a Organização Mundial de Saúde 

(OMS) deixou de considerá-la como doença mental, orientação seguida pelo 

CFP e pelo Conselho Federal de Medicina. Contudo, o discurso evangélico 

tradicional ainda se reflete na fala de Feliciano, ao colocar a 

homossexualidade como algo anormal. 

Quando Feliciano diz que “o reto não foi feito para ser penetrado. Não 

haveria condição de dar sequência à nossa raça”, ele está reduzindo a relação 

entre pessoas do mesmo sexo à reprodução, o que é um desajuste com a 

verdade das relações homoafetivas. Ademais, embora seu argumento se 

revista de suposta perspectiva biológica e antropológica, o que motiva sua 

visão sobre a homossexualidade é a interpretação de passagens da bíblia em 

que relações entre pessoas do mesmo sexo naquele contexto é condenada. 

Especialmente, remete-se ao texto de Paulo aos romanos (Romanos, 1. 26, 

27). 

Atualmente, há toda uma conjuntura social e histórica que cria uma 

memória discursiva a respeito de tudo o que foi dito sobre a 

homossexualidade, fazendo com que seja inapropriado, ao menos 

publicamente, o discurso da homossexualidade como anormalidade ou 

anomalia. Assim, o segundo desajuste confirma o porquê de o enunciado de 

Feliciano ser desvirtuoso. 

Quando um sujeito público, representante da democracia e 

representante de uma entidade religiosa, se utiliza deliberadamente de 

argumentos que desprezam e humilham a condição do outro, institui-se aí 

uma relação de estigmatização e de rejeição aos homossexuais. Essa relação 

com os LGBTI+, já não é mais admitida publicamente em nossa sociedade. 

Nesse sentido, o enunciado de Feliciano fere o terceiro critério de ajuste, 

ajuste aos discursos e às normas entre os sujeitos que são admitidas na 

sociedade. 
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Conclusão 

Em uma democracia, todo cidadão tem por direito polemizar, pois esse 

ato está ligado à liberdade de expressão e à possibilidade de argumentar sobre 

assuntos considerados importantes a certo grupo social, mesmo que isso entre 

em conflito com outros grupos, como é próprio das polêmicas. No entanto, 

como tenho demonstrado (Nascimento, 2023a; 2023b), nem todo ato 

polêmico é ético, o que significa que existem palavras e argumentos que 

podem ser moralmente condenáveis, como é o caso do enunciado do 

deputado e pastor Marco Feliciano.  

O senso moral sobre o que pode ou não ser dito em determinados 

lugares está relacionado a um conjunto de valores, memória discursiva e 

normas compartilhadas pelos sujeitos que constituem aquele espaço 

discursivo. No espaço público, nem tudo pode ser dito sem que haja 

condenação moral por uma parte da sociedade. No que se refere à 

comunidade LGBTI+, ela vem se estabelecendo como uma heteronomia, 

contrapondo a hegemonia dos discursos religiosos e tradicionalistas a 

respeito da sexualidade. Assim, sua perspectiva sobre a sexualidade tem 

influenciado as formas de ver e de pensar a sexualidade no espaço público, 

de modo que falas que colocam a homossexualidade como anormalidade ou 

doença passam a ser moralmente repudiadas.  

Analisar a polêmica sob a perspectiva de uma ética discursiva nos 

ajuda a compreender como a paisagem moral do espaço público e do discurso 

social vem sendo moldada. Assim, a abordagem da argumentação num 

diálogo entre nova retórica, filosofia do ato e dialogismo bakhtiniano, aliada 

a uma ética das virtudes discursivas, mostra-se um recurso teórico-

metodológico produtivo e necessário tanto para os estudos linguísticos 

quanto para uma perspectiva de uma filosofia do discurso.  
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ARISTÓTELES. Elencos Sofísticos. (Organon, VI). Trad. Pinharanda Gomes. São Paulo: 

Nova Cultura, 2004.  
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BAKHTIN, Mikhail. Problemas da poética de Dostoiévski. Tradução Paulo Bezerra. Rio 

de Janeiro: Forense Universitária, 2013.  

CAMPOS, M. I. B. A questão da arquitetônica em Bakhtin: um olhar para materiais 
didáticos de língua portuguesa. Revista de Filologia e Linguística Portuguesa, n. 14, v. 2, 

pp. 247-263, 2012.  

BRASIL, SENADO FEDERAL. Projeto de Lei da Câmara Nº 122, de 2006. Disponível: 

ttps://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/79604. Consultado em 20 de 

fevereiro de 2014. 

HABERMAS, Jürgen. A Ética da Discussão e a Questão da Verdade. Trad. Marcelo 

Brandão Cipolla. São Paulo: Martins Fontes, 2004.  

MAINGUENEAU, Dominique. Gênese dos discursos. Trad. Sírio Possenti. São Paulo: 

Parábola, 2008. 

MOIRAND, Sophie. Responsabilité et énonciation dans la presse quotidienne : 

questionnements sur les observables et les catégories d’analyse. Semen, n. 22, 2006. 

Disponível em: http://journals.openedition.org/semen/2798. Acesso em: 26 fev. 2020. 

NASCIMENTO, Lucas Silva. Análise dialógica da argumentação polêmica: uma hipótese 

geral. Entrepalavras, Fortaleza, v. 9, n. 1, pp. 151-169, jan- abr/2019.  

NASCIMENTO, Lucas Silva. Análise dialógica da argumentação: a polêmica entre 

afetivossexuais reformistas e cristãos tradicionalistas no espaço político. (Tese de 

Doutorado). Salvador: Instituto de Letras, Programa de Pós-Graduação em Língua e 

Cultura, UFBA, 2018. 557f.  

NASCIMENTO, Lucas Silva. Uma ética discursiva para a argumentação polêmica: 

evangélicos versus LGBTQIA+. Conferência. I Jornada de Prática de Argumentação 

Dialógica. São Paulo: Universidade de São Paulo, Programa de Pós-Graduação em 

Filologia e Língua Portuguesa, 2023a.  

NASCIMENTO, Lucas Silva. Quando atos polêmicos desafiam os limites da ética 

discursiva: os discursos religioso e LGBTQIA+ no espaço público digital. In: SEIXAS, 
Rodrigo.; DAMASCENO, Rubens da. Análise do discurso digital: entre polêmica, 

argumentação e discursos de ódio. No prelo, 2023b.  

http://journals.openedition.org/semen/2798


 

Discursos, linguagens e representações: exercícios dialógicos 

Nascimento 

77 

NOVAES, Marcos Oliveira de. “Cura gay”: psicologia, política e religião, perspectivas em 

torno da problemática. Periodicus - Revista de estudos indisciplinares em gêneros e 

sexualidades, n. 16, v. 2, pp. 113-125, set./ dez. 2021. 

PAVEAU, Marie-Anne. Linguagem e moral: uma ética das virtudes discursivas. Trad. 

Ivone Beneditti. Campinas: Editora Unicamp, 2015.  

PERELMAN, Chaïm. A filosofia do pluralismo e a Nova Retórica. Trad. Renato José de 
Oliveira. In: LEMGRUBER, Márcio Silveira; OLIVEIRA, Renato José de (Org.). Teoria 

da argumentação e educação. Juiz de Fora: Editora UFJF, 2011, pp. 13-22.  
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Tornar-se pesquisador sob o 
olhar da perspectiva 
sociológica da linguagem: dos 
diálogos formativos à 
construção dos saberes 
 

Becoming a researcher from a sociological perspective of 
language: from formative dialogues to the construction of 

knowledge 

 

 

1 Introdução 

Estimulado pela temática 

proposta neste livro eletrônico, este 

capítulo tem o objetivo geral de 

discutir o desenvolvimento do 

pesquisador no mestrado acadêmico por meio das análises das interações 

discursivas que ocorrem nesse processo formativo. Nossos dados são 

compostos por diálogos e comentários entre orientandos e orientadores nos 

textos escritos (versões intermediárias e finais) na formação para a pesquisa 

científica. A contribuição aqui apresentada advém dos resultados de uma 

pesquisa de doutorado1. 

 
1 A pesquisa foi concluída em 2020 e foi financiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq). 

Thiago Jorge Ferreira Santos 
Universidade Federal de Santa Catarina, Brasil 
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Nossa discussão não abarcará, evidentemente, todas as práticas 

envolvidas nessa formação. Assim sendo, os objetivos específicos a serem 

atingidos neste capítulo são: 

a) Analisar o processo de formação do pesquisador, investigando, pela 

linguagem, como ele se torna membro de um grupo da comunidade científica 

a partir da aprendizagem de conceitos científicos; 

b) Compreender como os conceitos científicos são mobilizados pelos 

estudantes para a interpretação dos dados de suas pesquisas e para a 

proposição de possíveis novos saberes. 

Para isso, adotamos na pesquisa pressupostos da perspectiva 

sociológica da linguagem desenvolvida no contexto russo das décadas de 

1920 e 1930, especialmente pelo linguista Valentin Volóchinov (Círculo de 

Bakhtin). Na seara dos estudos bakhtinianos, outros investigadores já se 

debruçaram sobre as práticas sociais atribuídas aos pesquisadores. Em 

Amorim (2004), por exemplo, discutiu-se a relação tensa entre o pesquisador 

nas ciências humanas e os vários “outros” com os quais dialoga para a 

construção do trabalho, tais como os participantes da pesquisa e os próprios 

materiais analisados (questionários, entrevistas, documentos etc.). Outro 

estudo foi realizado por Cavalcante Filho (2010), que investigou o gênero de 

divulgação científica, analisando o papel desempenhado pelo divulgador, que 

é assumido muitas vezes pelo pesquisador. O divulgador é a instância 

enunciativa que fala do outro para o outro, construindo um uso dialógico da 

linguagem entre duas enunciações – a do cientista e a do jornalista – que gera 

uma nova enunciação: a enunciação da divulgação científica. 

Em relação aos dois estudos acima citados, todavia, a nossa proposta 

é compreender a formação do pesquisador, investigando a interação 

discursiva entre orientadores (pesquisadores experientes) e mestrandos, 

particularmente os comentários no âmbito dos textos escritos pelos 

pesquisadores em formação. 

No âmbito da pesquisa de doutorado, realizamos uma pesquisa 

bibliográfica visando encontrar estudos que tiveram como preocupação a 

formação do pesquisador no processo do mestrado acadêmico2. As pesquisas 

 
2 Para isso, utilizamos a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), pois ela tem 

por objetivo reunir as teses e dissertações defendidas em todo o país. Neste banco de dados digitais, 

convergem as pesquisas encontradas em outras plataformas, como das Instituições de Ensino 

Superior, sejam públicas ou privadas, e da CAPES. 
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encontradas investigam a formação do mestrando a partir da análise de 

questionários, a fim de discutir a qualidade de determinado programa de pós-

graduação, sejam por seus matriculados, sejam por seus egressos (Somensi, 

2005; Silva, 2008). Não obstante, quando os textos produzidos pelos 

mestrandos ao longo da formação são contemplados, não se alude à questão 

do papel dos diálogos formativos entre orientadores e orientandos, tampouco 

se elabora uma reflexão acerca da construção dos saberes pela linguagem. 

Desse modo, nossa pesquisa objetivou contribuir com a reflexão sobre esses 

dois aspectos. 

Este capítulo está organizado da seguinte forma: primeiramente, 

discorreremos acerca da perspectiva sociológica da linguagem desenvolvida, 

em especial, por Valentin Volóchinov (1895-1936). Depois, descreveremos 

nossos procedimentos metodológicos, para, enfim, discutirmos os resultados 

das nossas análises, tendo em vista os dois objetivos específicos delimitados 

para este capítulo. 

 

2 Fundamentação teórica 

As duas décadas posteriores à Revolução Russa, em solo soviético, 

foram sui generis para os estudos linguísticos e literários. Tal peculiaridade 

foi marcada pela proliferação de pesquisas que buscavam construir uma 

ciência marxista em diversas áreas, como economia, psicologia e, com 

atenção especial, estudos da linguagem (David-Fox, 1997, p. 1-3). Vinculada 

ao Comissariado do Povo para a Educação, a RANION (Associação Russa 

dos Institutos de Pesquisa Científica em Ciências Sociais), criada em 1921, 

organizava as prioridades científicas para o desenvolvimento 

socioeducacional e científico da nova Rússia, que estava em construção 

(Brandist, 2012, p. 161). 

Repensar os estudos da linguagem e literários era vital para a 

perpetuação do espírito revolucionário, já que o retorno do regime imperial 

melindrava os novos incumbentes. No Primeiro Congresso de toda a Rússia, 

realizado em 1919, a fim de organizar o novo sistema educacional, Lênin 

proferiu as seguintes palavras na abertura do evento:  

O tsar falou que era pela liberdade e pela libertação do jugo, os 
mencheviques falaram que era pela liberdade e pela libertação do jugo, 

agora os bolcheviques falam o mesmo. Todos falam, como vamos 

entender?! (Lênin, [1919] 2019, p. 31). 
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No excerto acima, Lênin reproduziu uma fala comum que escutara de 

diversos camponeses russos, que em sua grande maioria, eram analfabetos. 

Os bolcheviques e os mencheviques, dois grupos políticos que disputavam o 

poder, atribuíam significações diferentes à palavra “liberdade”, as quais não 

eram compreendidas pela população incauta. Era necessária, assim, uma 

verdadeira mudança social, que passava por uma “alfabetização política 

elementar” para se compreender os discursos ideológicos das classes sociais. 

A formação educacional, nesse sentido, deveria ser adstrita ao nível da 

linguagem. 

Nas pesquisas em estudos da linguagem, linguística e literatura, os 

trabalhos desenvolvidos pelos pesquisadores do ILJaZV (Instituto de Estudos 

Comparados das Literaturas e Línguas do Ocidente e do Oriente)3, ligado a 

RANION, tiveram importante contribuição em direção ao desiderato de 

educar a população para a compreensão da relação entre as trocas verbais (o 

diálogo, a linguagem) e a ideologia (Brandist, 2012, p. 161). É nesse contexto 

que nomes de pesquisadores como Jakubinskij e Volóchinov adquirem 

importância, pois estiveram diretamente envolvidos com essas reflexões 

(Ivanova, 2003, p. 174-175)4. Segundo Ivanova (2003, p. 164), a obra de 

Jakubinskij “Sobre a fala dialogal” (1923) inaugura na linguística russa e 

mundial a formulação dos princípios da teoria do diálogo como fenômeno 

complexo e heterogêneo, no qual se cruzam componentes linguageiros e 

extralinguísticos. Nessa obra, Jakubinskij ([1923] 2015) desenvolve as 

seguintes ideias: (1) o diálogo como interação; (2) o fenômeno da produção 

de réplicas no discurso interior; (3) o caráter não-acabado de cada enunciado; 

(4) a espontaneidade dos processos de percepção e preparação de um novo 

enunciado; (5) a interação em um dado diálogo entre a experiência 

precedente e a réplica de um interlocutor (Ivanova, 2003, p. 164). 

Jakubinskij ([1923] 2015) era muito próximo aos formalistas russos, 

para os quais o meio socioideológico não influenciava na composição e na 

compreensão de uma obra artístico-literária. Muito embora tenha dado 

importantes contribuições para a compreensão da dinâmica dialogal, 

definindo-a como uma “inter-ação” entre os participantes (Jakubinskij, 

 
3 Chamado a partir de 1930 de Instituto Estatal de Cultura Linguística (GIRK). 
4 Além dos dois intelectuais mencionados, Brandist e Lähteenmäki (2010) defendem a tese de que 

Bakhtin, especialmente com a obra “Teoria do Romance” (desenvolvida na década de 1930), 

também investigou a língua do ponto de vista sociológico mesmo não sendo vinculado às tarefas do 

ILJaZV. 
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[1923] 2015, p. 76), o diálogo para Jakubinskij era mais “natural” que social, 

pois as trocas dialogais são determinadas pelas particularidades biológicas e 

pelos reflexos condicionados (Tylkowski, 2013, p. 174). Na obra “O 

freudismo: um esboço crítico”5 (1927), Voloshinov ([1927] 1999, p. 220-

227) critica o psicólogo russo Aron Zalkind (1886-1936) por utilizar a teoria 

da reflexologia em seus trabalhos, a qual admite a existência de fenômenos 

psíquicos sob outra forma que não seja a do comportamento exterior ou 

interior (funcionamento dos sistemas fisiológicos ou neuronais). 

Partindo dessas discussões, Volóchinov investiga o lado social da 

dinâmica dialogal. Para ele, o diálogo não é apenas a comunicação em voz 

alta entre as pessoas colocadas face a face, mas toda comunicação discursiva, 

de qualquer tipo (Volóchinov, [1929] 2017). De acordo com Volóchinov, em 

seu ensaio “Do outro lado do social: sobre o freudismo”: 

Uma pessoa isolada, agindo em nome próprio, por sua conta e risco, 

não pode de modo algum ter relação com a história. Somente como 

parte do todo social, na sua classe e por meio da sua classe, a pessoa 
torna-se historicamente real e ativa. Para entrar na história não é 

suficiente o nascer físico – assim nasce um animal, mas ele não entra 

para a história –, é preciso uma espécie de segundo nascimento social 

(Volóchinov, [1925] 2019a, p. 60-61). 

Segundo mostra Volóchinov no excerto acima, o diálogo não ocorre 

entre consciências individuais, mas entre grupos sociais em disputa, em 

conflito. Esse posicionamento é clarificado na seguinte afirmação do 

pesquisador russo: 

Não, a verdadeira realidade, na qual vive um homem de verdade, é a 
história, o mar sempre agitado da luta de classes, que não conhece a 

tranquilidade nem a paz. A palavra que reflete essa história não pode 

deixar de refletir as suas contradições, o seu movimento dialético, a sua 

“constituição” (Volóchinov, [1930] 2019b, p. 315, grifos do autor). 

As trocas dialogais, nesse sentido, refletem e refratam as tensões 

sociais. Logo, a linguagem é um espaço de disputa entre os grupos sociais, a 

fim de fazer valer seus posicionamentos. Os signos linguísticos, assim, 

adquirem uma significação e são percebidos e analisados como “signos 

ideológicos”. O signo é a realidade material da ideologia. Os objetos que 

 
5 Neste capítulo, utilizamos a versão em espanhol (Argentina) da obra. Conforme esclarece Grillo 

(2017, p. 55), “Embora a tradução brasileira traga o nome de Mikhail Bakhtin, esse texto foi 

publicado por Volóchinov e fez parte das atividades descritas nos relatórios apresentados ao 

"Instituto da História Comparada das Literaturas e das Línguas do Ocidente e do Oriente" (ILIAZV), 

lugar de atuação de Valentín Nikoláievitch Volóchinov entre 1925 e 1932”. 
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chamam a atenção da sociedade entram no mundo da ideologia, se formam e 

se fixam nele, tornando-se signos ideológicos ao adquirirem uma ênfase 

social (Volóchinov, [1929] 2017, p. 113). Segundo Grillo e Américo (2017, 

p. 357), “ênfase social” consiste em um elemento constitutivo da palavra, está 

ligada aos diversos sentidos adquiridos por uma palavra em diferentes 

contextos de uso e, também, a nosso ver, por diferentes grupos sociais. 

Nessa direção, Faraco (2008, p. 47) afirma que o adjetivo “ideológico” 

em Volóchinov equivale à “axiológico”, pois expressa uma dimensão 

avaliativa, um posicionamento social valorativo. Assim, não existe 

enunciado não-ideológico, neutro e isento de posição axiológica. Na verdade, 

para Voloshinov ([1927] 1999, p. 73, grifos do autor), nem a ciência é neutra, 

"la neutralidad científica es también imposible desde el punto de vista 

sociológico [...] el poder de cualquier teoria, de cualquier pensamiento, reside 

precisamente en los intereses de clase”6. 

Para explicar o caráter social do signo ideológico, Volóchinov ([1926] 

2019c, p. 120-121) se vale da noção de “entimema” (o subentendido), 

recuperada da lógica aristotélica, a fim de mostrar que os membros de um 

mesmo grupo social compartilham uma “senha” conhecida apenas por 

aqueles que pertencem ao mesmo horizonte social. Assim, existe o 

“subentendido” da família, de uma nação ou de uma época inteira. O 

horizonte social é constituído pelo conjunto dos interesses e valores, em 

processo de formação, de um grupo social, por exemplo, os grupos da 

comunidade científica. 

Sobre a relação entre os signos linguísticos e a realidade social, 

Lähteenmäki (2012, p. 106) explica que a conexão entre o signo linguístico 

e a realidade extradiscursiva é estabelecida no ato de seu uso e, portanto, um 

signo refere-se e avalia essa realidade a partir do ponto de vista da classe 

social a qual o indivíduo pertence. Como as diferentes classes sociais usam 

signos linguísticos para conceituar e avaliar a mesma situação, expressando 

seus interesses específicos de classes, os signos são multiacentuados. A 

dimensão avaliativa que os signos ideológicos possuem permite a sua 

“multiacentuação” (Volóchinov, [1929] 2017, p. 113). 

 
6 Os teóricos marxistas soviéticos (1920-1950), de acordo com Tchougounnikov (2008), agregaram 

ao conceito de ideologia de Marx o atributo de “ideologia de classe”, isto é, definiram a ideologia 

como sistema de opiniões, de ideias e de conceitos acordados por uma classe social. Em uma 

sociedade de classes, a ideologia é uma ideologia de classe. Ela expressa e defende os interesses de 

uma ou outra classe em luta. 
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Desse modo, o sujeito não é solapado pelo subjetivismo idealista, pois 

sua singularidade é aquela do grupo social ao qual pertence; nem pelo 

objetivismo abstrato, já que a língua não é um sistema abstrato pelo qual os 

grupos estabelecem uma relação de neutralidade e isenção. Segundo Sériot 

(2010), em Volóchinov, o indivíduo não tem nenhuma existência fora de um 

grupo social, esse sendo definido como homogêneo, podendo ser 

heterogêneo senão quando em contato com outro grupo. Cada grupo social 

cria para si um meio ideológico orgânico, uma vez que seus membros 

partilham os mesmos valores e acentuações dos signos ideológicos (Sériot, 

2010, p. 67). 

Volóchinov ([1930] 2019d, p. 268, grifos do autor) propõe um 

esquema para a análise das interações discursivas, após concluir que “a 

essência real da língua é o acontecimento social da interação discursiva, 

realizada em um ou muitos enunciados”. O “esquema” é composto pela 

análise das seguintes categorias: 1. A organização econômica da sociedade. 

2. A comunicação social. 3. A interação discursiva. 4. Os enunciados. 5. As 

formas gramaticais da língua. 

Com a finalidade de estudar as formas como os discursos alheios dos 

interlocutores em uma interação discursiva se relacionam na organização 

sintática da língua, Volóchinov ([1929] 2017, p. 257-258) faz a distinção 

entre o estilo linear e o estilo pictórico: i) estilo linear ‒ representa o discurso 

alheio como um todo compacto, imutável, impenetrável. Corresponde ao 

discurso direto e à citação literal. O estilo linear de citação cria contornos 

nítidos em torno do discurso citado; ii) estilo pictórico ‒ interfere na palavra 

do outro e se deixa interferir por ela. Corresponde às formas do discurso 

indireto. No estilo pictural, os contornos do discurso citado são 

enfraquecidos, e a interferência no discurso alheio é mais acentuada. 

Os dois estilos foram baseados na teorização do escritor e historiador 

de arte Heinrich Wolfflin (1864-1945), que propõe, em sua obra “Conceitos 

Fundamentais da História da Arte” (1915), a distinção entre “arte linear” e 

“arte pictórica”. Segundo Wolfflin ([1915] 1984, p. 22), “a visão linear 

distingue nitidamente uma forma de outra, enquanto a visão pictórica, ao 

contrário, busca aquele movimento que ultrapassa o conjunto dos objetos. No 

primeiro caso, linhas regulares, claras, delimitadoras; no segundo, contornos 

não acentuados que favorecem a ligação”. Volóchinov retoma essas noções 

do ponto de vista da sociologia da linguagem que ele buscava construir. 
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3 Procedimentos metodológicos 

Nosso contexto mais geral de pesquisa foi a Universidade de São 

Paulo, mais especificamente, a Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 

Humanas (FFLCH). Para selecionarmos nossos sujeitos de pesquisa, 

elaboramos um questionário para verificar: quais mestrandos consentiam em 

participar do estudo; quais estavam num estágio da pesquisa que nos 

permitiria ter os dados de que necessitávamos. O questionário foi dirigido 

aos estudantes pelas Secretarias dos programas de pós-graduação da área de 

Linguística e Literatura da FFLCH. Obtivemos dezesseis respondentes, 

sendo que alguns não tinham as versões dos seus textos arquivadas; outros já 

tinham cumprido a etapa do exame de qualificação, momento importante 

para atingirmos nossos objetivos de pesquisa7. Após a aplicação do 

questionário, três mestrandos se mostraram aptos a serem os participantes de 

nosso estudo. Eles pertenciam a três programas de pós-graduação da FFLCH: 

Estudos Linguísticos, Literários e Tradutológicos em Francês; Filologia e 

Língua Portuguesa; Língua e Literatura Italiana. O processo de seleção e de 

coleta dos dados foi acompanhado pelos orientadores dos três estudantes. 

Os três participantes estavam elaborando as suas pesquisas quando 

aceitaram participar de nosso estudo, concedendo-nos seus textos e versões 

dos projetos, relatórios de qualificação e, posteriormente, tivemos acesso às 

dissertações de mestrado e versões comentadas. 

O Estudante 1 é bacharel em letras (português/francês) e foi mestrando 

no Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos, Literários e 

Tradutológicos em Francês. O objetivo da sua pesquisa foi estudar as 

mediações formativas de correção linguageira por meio de ferramentas 

digitais entre alunos brasileiros e canadenses de níveis diferentes de francês 

e sua influência no desenvolvimento da produção escrita de gêneros textuais 

dos alunos brasileiros. A noção de gênero textual adotada no estudo advém 

do Interacionismo Sociodiscursivo. 

O Estudante 2 possui bacharelado e licenciatura em letras 

(português/francês) e foi mestrando no Programa de Pós-Graduação em 

Filologia e Língua Portuguesa. O objetivo da pesquisa foi analisar e 

descrever, através da Linguística Sistêmico-Funcional e da Semiolinguística, 

 
7 Neste capítulo, nosso foco são as análises dos textos escritos coletados, porém, ressaltamos que no 

âmbito da pesquisa, foram analisadas as transcrições orais de exames de qualificação e de defesas 

de mestrado. 



 

Discursos, linguagens e representações: exercícios dialógicos 

Santos 

86 

as formas de representação do Movimento Estudantil ativo no Estado de São 

Paulo, verificadas em notícias produzidas pela Folha de S. Paulo e pelo 

Estado de S. Paulo, em três períodos distintos: 1968, 1977 e 2011. 

Por fim, o Estudante 3 é licenciado em letras (italiano) e foi mestrando 

no Programa de Pós-Graduação em Língua e Literatura Italiana. O objetivo 

da pesquisa foi investigar as contribuições de aspectos culturais para o ensino 

de língua de herança, através do planejamento e da aplicação de um curso de 

língua italiana em contexto de língua de herança, na comunidade do 

município de Pedrinhas Paulista/SP, com ênfase em produção de materiais 

didáticos. 

Neste capítulo, como explicamos na introdução, focaremos em 

excertos mais representativos das nossas análises dos textos escritos. Posto 

que estávamos trabalhando com as versões dos textos produzidos pelos 

estudantes, recebemos uma vultosa quantidade de dados escritos, os quais 

tivemos que uniformizar metodologicamente. Em linha gerais, selecionamos 

as versões com mais comentários dos orientadores e que guardavam, 

também, comentários de versões anteriores.  

Dentre esses comentários, interessavam-nos aqueles acerca dos 

conceitos teóricos usados pelos estudantes, na seção de “Fundamentação 

teórica”, e as sínteses interpretativas elaboradas por eles, na seção de 

“Análises e resultados”. 

Apontamos, na seção anterior, nossa adesão à perspectiva sociológica 

da linguagem desenvolvida por Volóchinov, no plano teórico-metodológico. 

Dentre as categorias de análise propostas no “esquema” de Volóchinov 

([1930] 2019d, p. 268), propomos, neste capítulo, investigar o funcionamento 

dos estilos linear e pictórico nas interações discursivas do mestrado 

acadêmico. Nelas, podemos encontrar raciocínios teóricos e raciocínios 

lógico-comparativos, que possibilitam uma reflexão sobre o 

desenvolvimento dos mestrandos durante o processo formativo. Os 

raciocínios lógico-comparativos, particularmente encontrados nas seções de 

“Análises e resultados” das pesquisas, nos parecem relevantes, pois permitem 

compreender tanto o processo de aprendizagem pelos estudantes de conceitos 

teóricos partilhados por determinado grupo da esfera científica, quanto 

discutir sobre os possíveis novos conhecimentos que as pesquisas aportam 

para esses mesmos grupos. 



 

Discursos, linguagens e representações: exercícios dialógicos 

Santos 

87 

Por isso, em primeiro lugar, analisaremos alguns excertos que 

permitem compreender o processo da aprendizagem de novos conceitos por 

meio da modificação e da reformulação das exposições teóricas dos 

estudantes, após os comentários verbais de seus orientadores8. Esse 

procedimento é relevante, pois estamos trabalhando com as versões dos 

textos escritos que contêm diversos comentários dos orientadores. Logo, é 

pertinente para nós discutir o aspecto formativo dessas intervenções, 

contrastando com as mudanças apresentadas no raciocínio produzido nas 

versões finais dos textos, após os diálogos. 

Em seguida, buscaremos evidenciar como os raciocínios lógico-

comparativos encontrados nas seções de “Análises e resultados” apontam a 

maneira pela qual os estudantes estão mobilizando os conceitos teóricos 

aprendidos ao longo do mestrado, a fim de organizar processos mentais de 

sínteses interpretativas. 

 

4 Análise e discussão dos resultados 

Os três exemplos que analisaremos a seguir (1, 2 e 3), semelhantes a 

diversos outros identificados em nossos dados de pesquisa, são 

representativamente importantes. Eles permitem observar que, ao longo do 

processo do mestrado acadêmico, os estudantes começam paulatinamente a 

partilhar os mesmos conceitos de um grupo da comunidade científica. Os 

mestrandos passam a compreender que as significações dos conceitos – 

verbalizados por palavras e expressões – adquirem um novo valor, conforme 

acordado por determinado grupo da esfera científica. Como apontamos em 

nossa Fundamentação Teórica, para Volóchinov ([1925] 2019a, p. 60-61), o 

indivíduo torna-se pessoa historicamente real na sua classe e por meio da sua 

classe. Nesse sentido, os dados podem apontar que os mestrandos adentram 

determinado grupo com o qual partilham as mesmas significações e, assim, 

passam a ter uma identidade dentro da comunidade científica. Como explica 

Sériot (2010), na formulação teórica de Volóchinov, o indivíduo existe 

clivado de um grupo social, esse definido como homogêneo, podendo ser 

heterogêneo senão quando em contato com outro grupo. 

 
8 Os comentários dos orientadores estão marcados entre colchetes negritados: [comentário do 

orientador]. 



 

Discursos, linguagens e representações: exercícios dialógicos 

Santos 

88 

Os dados apontam que esse processo não é mecânico, nem automático, 

porém, como discutiremos nos excertos a seguir, ocorre através dos vários 

diálogos formativos entre pesquisadores mais experientes (orientadores) e 

pesquisadores em formação (mestrandos). 

Ademais, mostraremos nos exemplos 4, 5 e 6 que os conceitos teóricos 

aprendidos durante o mestrado acadêmico são mobilizados pelos mestrandos 

para interpretar os seus dados e para elaborarem raciocínios lógico-

comparativos entre eles. Por fim, discutiremos um último exemplo (7), no 

qual é possível levantar a hipótese de que os mestrandos, já identificados em 

certo grupo da comunidade científica, propõem novas formulações 

conceituais em suas pesquisas. 

A seguir, analisaremos os três primeiros exemplos. 

Exemplos 1, 2 e 3 

Quadro 1 – Diálogos formativos para a aprendizagem dos conceitos  

 
Excertos - Seção de “Fundamentação teórica” 

Versão comentada Versão Final 

E
st

u
d

a
n

te
 1

 

(P
r
o

je
to

 d
e 

p
e
sq

u
is

a
) 

“Os gêneros [cuidado pq Bakthin não usa 

o termo gênero textual] são [...] 

enunciados relativamente estáveis presentes 

em cada esfera da atividade humana e sócio-

historicamente construídos (BAKHTIN, 

1953).” 

“Os gêneros do discurso são [...] 

enunciados relativamente estáveis 

presentes em cada esfera da atividade 

humana e sócio-historicamente 

construídos (BAKHTIN, 1953).” 

E
st

u
d

a
n

te
 2

 

(R
e
la

tó
r
io

 d
e 

q
u

a
li

fi
c
a

çã
o

) 

Outro componente constituinte das C de D 

é a Situação extralinguística, que se constrói 

por meio do ambiente material relativo à 

codificação ou à decodificação da 

mensagem. Tal ambiente é pertinente ao 
fato de que os sujeitos da troca são 

possuidores do mesmo saber a respeito do 

mundo que os envolve, e por conta disso, 

esse ambiente pode ser “transformado em 

palavras”. [Não está clara a noção. Parece 

que a situação extralinguística se refere 

ao espaço físico. É só isso mesmo?]. 

Ademais, outro componente 

constituinte das C de D é a Situação 

extralinguística, que se “figura como 

um ambiente material transformado 

em palavra através dos filtros 
construtores de sentido, utilizados 

pelos atores da linguagem” 

(CHARAUDEAU, 2014, p. 32). 

Assim, esses atores também criam 

hipóteses segundo as quais um 

determinado ambiente semiotizado 

está inserido em um saber partilhado. 

E
st

u
d

a
n

te
 3

 

(D
is

se
r
ta

ç
ã
o
 d

e 
m

e
st

r
a
d

o
) Para a autora, um indivíduo não necessita de 

traços de ancestralidade para ter uma língua 

como herança [herança, nem proficiência 

nessa língua, se ele foi...], se ele foi exposto 
por muito tempo a essa língua e a essa 

cultura, pode haver aí uma apropriação de 

LM e LH do ambiente [convivência 

simultânea entre duas línguas no 

ambiente...] sociocultural em que vive e 

ocorrer, então, um sentimento de pertença 

(p. 28-29). 

Para a autora, um indivíduo não 

necessita de traços de ancestralidade 

para ter uma língua como herança, nem 

proficiência nessa língua, se ele foi 
exposto por muito tempo a essa língua 

e a essa cultura, pode haver aí uma 

convivência simultânea entre duas 

línguas no ambiente sociocultural em 

que vive e ocorrer, então, um 

sentimento de pertença (p. 28-29) 

Fonte: Elaboração nossa 
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Nos três exemplos acima, é possível perceber os diálogos entre 

orientandos e orientadores em relação aos conceitos teóricos das pesquisas. 

Os exemplos são representativos de diversos outros encontrados e analisados 

por nós, identificáveis durante todo o percurso do mestrado (inicial, 

intermediário e final), quer nas exposições teóricas dos projetos, quer nos 

relatórios de qualificação e nas dissertações. Nos exemplos acima, 

encontramos pistas de uma possível aproximação dos mestrandos das 

significações conceituais de determinados grupos da comunidade científica, 

que se valem de arcabouços teóricos.  

Como mencionamos na seção de metodologia, o Estudante 1 adotava 

em sua pesquisa a noção de gênero textual conforme propõe o Interacionismo 

Sociodiscursivo. No Exemplo 1, verificamos que o trabalho do mestrando foi 

baseado na perspectiva dos gêneros textuais. Contudo, ao definir esse 

conceito, na “Fundamentação teórica”, o mestrando o faz por meio da 

definição de outro conceito, o de gêneros do discurso. A partir do Exemplo 

1, levantamos a hipótese de que o estudante tomou os dois conceitos como 

semelhantes (gêneros textuais e gêneros do discurso), porém, conforme 

vemos no comentário do orientador, essa semelhança não condiz com a 

significação que certo grupo da comunidade científica atribui. Nesse sentido, 

como explica Volóchinov ([1929] 2017, p. 113), diferentes grupos sociais 

usam signos linguísticos para conceituar e avaliar a mesma realidade 

extradiscursiva expressando seus interesses específicos de classes, por isso, 

os signos são multiacentuados. Portanto, não é indiferente empregar um ou 

outro conceito, pois eles carregam a acentuação a eles atribuída por um grupo 

da comunidade científica. 

Nas fases intermediárias e finais do mestrado, em inúmeros excertos 

de nossas análises dos relatórios de qualificação e das dissertações, 

encontramos uma elevada quantidade de conceitos em maturação. Isso pode 

nos indicar que há vários conceitos cuja aprendizagem é mais complexa, e 

geralmente, os estudantes apresentam dificuldades de deles se apropriar. 

Todavia, suas explicações parecem críveis, quando se analisa de forma 

superficial. Porém, são ajustadas pelos orientadores, que são membros mais 

experientes de determinado grupo. 

No excerto do Estudante 2, discorre-se sobre o conceito de “Situação 

extralinguística” da teoria Semiolinguística, explicando quais atributos o 

compõem. Diante disso, o orientador comenta a noção exposta, afirmando 
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que ela não está completamente formulada, como constatamos em “Não está 

clara a noção”. Segundo ele, destacou-se somente um aspecto abarcado pelo 

conceito, mas há outros que se inserem na ideia. Nota-se que o orientador 

não afirmou que a conceituação estava errada, porém ele identificou uma 

inconsistência, que não condiz com o acordado pelo grupo de pesquisadores 

adeptos da teoria Semiolinguística. Verifica-se que, na versão final, o 

estudante reformula a explicação por meio de uma citação direta, seguida das 

indicações da referência. Em Volóchinov, como explica Lähteenmäki (2012, 

p. 106), há uma conexão entre o signo linguístico e a realidade 

extradiscursiva, que é estabelecida no ato de seu uso, e por isso, um signo 

refere-se à realidade extradiscursiva e a avalia a partir do ponto de vista do 

grupo social ao qual o indivíduo pertence. Em outras palavras, a significação 

do conceito “Situação extralinguística” não pode ser atribuída pelo 

mestrando individualmente, mas deve ser aquela acordada pelo grupo. 

No excerto do Estudante 3, o mestrando discorre sobre o atributo 

“ancestralidade” do conceito de “língua de herança”, afirmando que, segundo 

o autor, para se ter língua de herança, não é preciso possuir “traços de 

ancestralidade”. Após isso, encontramos o comentário do orientador, pelo 

qual é possível pensar que o aluno somente compreendeu um aspecto no que 

tange à possibilidade de se “ter língua de herança”, porém o atributo da 

“proficiência” também faz parte dessa ideia. Portanto, podemos afirmar que 

o conceito não foi captado totalmente pelo aluno, pois alguns dos seus 

aspectos não foram contemplados na escrita, de acordo com o orientador. 

Pensando pelo prisma da perspectiva sociológica da linguagem de 

Volóchinov, a partir da ideia de “ênfase social”, conforme esclarecem Grillo 

e Américo (2017, p. 357), o sentido atribuído pelo mestrando ao conceito de 

“língua de herança” não é o apropriado no contexto da pesquisa, por isso o 

orientador intervêm no raciocínio escrito do estudante, com a finalidade de 

ajustá-lo conceitualmente conforme entende o grupo de pesquisadores que 

defendem esse conceito. Vale ressaltar que o conceito de “língua de herança” 

é axial na pesquisa do Estudante 3. 

Como veremos nos próximos três exemplos, o aparato teórico 

aprendido pode funcionar como parâmetro para a construção de sínteses 

interpretativas, encontradas nas seções de “Análises e resultados” dos 

relatórios de qualificação e das dissertações de mestrado. Isso pode ser 

examinado pelos raciocínios lógico-comparativos construídos pelos 

estudantes. Observemos os próximos três exemplos. 
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Exemplos 4, 5 e 6 

Quadro 2 – Raciocínios lógico-comparativos elaborados a partir dos conceitos 

aprendidos 

 
Excertos - Seção de “Análises e resultados” 

Ideias síntese das análises Raciocínios lógico-comparativos 

E
st

u
d

a
n

te
 1

 

(E
x
e
m

p
lo

 4
) 

Seu comentário “je suis contente 

d’avoir la possibilité d’échange avec 

des étudiants Canadiens” configura-

se [...] 

como um ato de polidez positiva 

(KERBRAT-ORECCHIONI, 1996). 

E
st

u
d

a
n

te
 2

 

(E
x
e
m

p
lo

 5
) 

Os exemplos (3) e (4) relevam uma 

outra faceta: as expectativas sociais 

acerca da atividade policial na 

manifestação, uma vez que o 

marcador de polaridade não é o verbo 

deixar, marcam aquilo que as vozes 

institucionais projetavam [...] 

Especialmente no Estado de São 
Paulo, a Polícia é construída 

reiteradamente [...] 

como Processos Materiais típicos dos 

agentes do Estado [...] como um Ator 

ineficiente ou inerte, responsável. 

E
st

u
d

a
n

te
 3

 

(E
x

e
m

p
lo

 6
) 

Já a Tradição Oral tornou-se a 

espinha dorsal do material, tendo em 

vista que ela se configura [...] 

como um importante veículo de 

transmissão das tradições e da cultura 

italiana para os alunos. 

Fonte: Elaboração nossa 

Nos exemplos acima, podemos constatar, na coluna à esquerda, que 

os estudantes estão interpretando as análises dos dados de suas pesquisas. O 

Estudante 1 analisava interações corretivas de textos entre alunos de língua 

francesa, brasileiros e canadenses; o Estudante 2 analisava textos 

jornalísticos sobre atuações de movimentos estudantis; o Estudante 3 

analisava histórias de vida relatadas por alunos de um curso de língua italiana 

como língua de herança. À direita, as análises são retomadas por expressões 

iniciadas pelo termo comparador “como”.  

Ao passo que os diálogos nas seções de “Fundamentação teórica” 

mostram que os orientadores buscam criar contornos (estilo linear), isto é, 

ajustam a forma como os mestrandos retomam as explicações conceituais em 

relação ao que é acordado por determinado grupo da comunidade científica, 

as seções de “Análises e resultados” permitem compreender que os conceitos 

aprendidos são mobilizados para interpretar os dados das pesquisas, de modo 

que o estilo pictórico (Volóchinov, [1929] 2017, p. 258) é construído. 
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O Exemplo 4 possibilita entrever que o Estudante 1 analisava 

interações corretivas síncronas entre estudantes brasileiros e canadenses de 

língua francesa. Dentre os comentários dessas interações, o mestrando 

interpreta que um deles é diferente e, para marcar essa diferenciação, adota 

como parâmetro o conceito de “Atos de Ameaça à Face”, proveniente dos 

estudos em Análise da Conversação. O raciocínio lógico-comparativo 

registrado em “como um ato de polidez positiva” (Kerbrat-Orecchioni, 1996) 

concretiza essa síntese interpretativa. Assim sendo, o conceito é mobilizado 

para a construção da análise interpretativa do estudante, caracterizando o 

estilo pictórico. 

No Exemplo 5, ao analisar um conjunto de dados, exemplificado pelos 

excertos (3) e (4) de sua pesquisa, o mestrando se vale de um raciocínio 

lógico-comparativo (“como Processos Materiais típicos dos agentes do 

Estado [...] como um Ator ineficiente ou inerte, responsável”), a fim de 

mostrar uma similaridade entre os excertos e sua funcionalidade. A nossa 

hipótese é que os raciocínios comparativos construídos pelo estudante têm 

como “parâmetro” os conceitos teóricos (“Processos Materiais” e “Ator”) da 

Linguística Sistêmico-Funcional, aprendidos por ele nas interações 

formativas com seu orientador. Relembremos dos diálogos expressos nos 

Exemplos 1, 2 e 3. Ao solicitar a reformulação das exposições teórico-

conceituais, os orientadores propiciam aos mestrandos momentos de maior 

aprendizagem dos conceitos e adesão a um certo grupo. Verifica-se que os 

conceitos da Linguística Sistêmico-Funcional interferem no raciocínio 

lógico-comparativo do mestrando, que os mobiliza. Isso caracteriza o estilo 

pictórico de acordo com Volóchinov ([1929] 2017, p. 258). Esse estilo pode 

indicar que os mestrandos já estão mais inseridos em um grupo da 

comunidade científica, valendo-se dos conceitos para interpretar os seus 

dados. 

No Exemplo 6, o estudante discorria sobre os resultados das análises 

das histórias de vida nos módulos do curso de língua de herança. Segundo 

ele, de acordo com cada tema tratado – imigração italiana, imigração na Itália 

atual, comida, dialetos –, pensava-se em qual imigrante poderia ser 

convidado para trazer boas histórias sobre o tema. Os alunos-cursistas 

participavam das entrevistas ativamente, fazendo perguntas conforme as 

histórias contadas, despertavam curiosidades. No Exemplo 6, o conjunto de 

histórias de vida durante as atividades do curso de italiano como língua de 

herança foi reunido a partir do mesmo parâmetro, ou seja, “como elemento 
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fundamental para a reconstrução da identidade dos alunos". Esse parâmetro 

advém do conceito teórico central da pesquisa do Estudante 3: língua de 

herança (Cf. supra, Quadro 1). O estilo pictórico, assim, evidencia uma 

análise interpretativa do estudante pela qual se constrói um raciocínio lógico-

comparativo, a partir dos conceitos aprendidos nos diálogos formativos com 

o orientador. 

Para finalizar nossas análises, examinaremos um último excerto, 

encontrado na dissertação de mestrado do Estudante 1, especificamente, na 

seção de “Análises e resultados”. A nosso ver, o Exemplo 7 pode apontar um 

aspecto importante na formação do pesquisador: a proposição de novos 

saberes. Vejamos, na coluna à esquerda, o raciocínio lógico-comparativo 

elaborado pelo aluno e, à direita, nossa proposta de interpretação à luz do que 

já discutimos nos exemplos anteriores. 

Exemplo 7 

Quadro 3 – Raciocínios lógico-comparativos e a construção dos saberes 

Excerto - Seção de “Análises e resultados” 

Raciocínio lógico comparativo Nossa interpretação 

A correção assíncrona realizada por Camila no 

GoogleDocs ao texto do gênero fait divers foi 

diferente de todas as outras feitas pelos outros 5 

alunos canadenses [...] 

1. O Estudante 1 se depara com uma situação-

problema (incomum) que foi encontrada nas 

análises dos seus dados de pesquisa. 

Se usarmos a nomenclatura proposta pelos 
autores brasileiros Serafini (1989) e Ruiz (2010) 

que falam sobre correção e que apresentamos em 

nosso capítulo teórico, podemos chamar seu 

modo de corrigir de “correção resolutiva”. 

Entretanto, devemos ressaltar que o que foi feito 

pela aluna canadense não coincide exatamente 

com a definição desse conceito [...] Enquanto as 

pesquisas realizadas até então tratam de 

correções feitas no papel, não há um conceito 

que corresponda ao que encontramos em nosso 

corpus, cujos dados foram gerados a partir de 

ferramentas digitais. O mesmo acontece com o 
conceito de “emenda” desenvolvido por Tapia 

(2016) [...] 

2. Após os conceitos terem sido aprendidos pelo 
Estudante 1, ele não encontra na literatura 

especializada um conceito adequado para 

compreender a situação-problema. 

Poderíamos ter algo parecido em um suporte 

físico, se pensarmos em uma correção que usa a 

mesma cor de caneta que o texto original e não 

usa nenhum outro recurso semiótico para 
mostrar ao autor daquele texto os contornos da 

correção. Seu modo de corrigir se configura 

como uma “correção camuflada”. 

3. O Estudante 1 propõe um novo saber. 

Fonte: Elaboração do autor 
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Não havia, no excerto acima, nenhum comentário do orientador na 

versão comentada. Parece-nos que a expressão “como uma correção 

camuflada” proposta pelo aluno pode indicar a construção de um raciocínio 

lógico-comparativo decorrente das análises dos dados da pesquisa e, também, 

dos processos de aprendizagem conceitual acionados ao longo da formação 

no mestrado, como vimos nos diálogos entre orientadores e orientandos. 

Resgatando nossas análises dos três primeiros exemplos, podemos pensar 

que o mestrando já partilha das mesmas significações conceituais que um 

grupo da comunidade científica.  

Pensando no aparato conceitual proposto por Volóchinov em sua 

sociologia da linguagem, a noção de horizonte social pode ser pertinente para 

compreender nossa interpretação do Exemplo 7. Para Volóchinov ([1926] 

2019c, p. 120-121), o conceito de horizonte social se refere ao conjunto dos 

interesses e valores, em processo de formação, de um grupo social. Nesse 

sentido, é possível considerar que o Estudante 1, uma vez já identificado com 

um grupo da comunidade científica, propõe um novo saber, isto é, uma nova 

significação a esse mesmo grupo. 

Não podemos validar, no âmbito de nossa pesquisa de doutorado, a 

cientificidade do novo saber proposto, pois essa certificação precisa ser 

realizada pelos membros do mesmo grupo, que partilham as significações 

dos conceitos utilizados na pesquisa do Estudante 1. Os dados permitem 

entrever a ocorrência da proposição de um novo saber, que emerge em um 

raciocínio lógico-comparativo construído pela mobilização dos conceitos 

aprendidos nos diversos diálogos formativos com os orientadores. 

 

Conclusões 

Os resultados das análises permitem verificar que o processo de 

aprendizagem dos conceitos teóricos o qual os mestrandos são submetidos é 

complexo, requer a participação ativa e formativa dos orientadores 

(pesquisadores experientes). Dado que esses conceitos contêm um alto grau 

de abstração, os comentários dos orientadores nas exposições teóricas dos 

textos escritos são sine qua non para o desenvolvimento do raciocínio lógico 

dos pesquisadores em formação. Evidência disso é o ajuste do estilo pictórico 

para o estilo linear, isto é, o ajuste entre o modo como os mestrandos 

compreendem os conceitos de um sistema conceitual e as significações 
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dessas noções tais como acordadas por um grupo da comunidade científica. 

Os excertos que apresentamos no Exemplo 7 mostram que esse processo 

interativo pode possibilitar a construção de raciocínios nos quais novas 

formulações conceituais são propostas pelos estudantes, as quais podem, 

eventualmente, fazer o sistema conceitual de referência progredir.  

As análises e resultados abarcados pela pesquisa nos permitem discutir 

alguns aspectos relativos ao desenvolvimento do pesquisador. Como 

apontamos na Introdução, outras pesquisas já investigaram outras facetas 

envolvidas na atividade de empreender uma pesquisa científica, de modo que 

o nosso objetivo foi contribuir com essas reflexões à luz dos intelectuais 

russos das décadas de 1920 e 1930. Aliás, a perspectiva sociológica da 

linguagem da qual nos valemos para embasar a pesquisa foi construída em 

um momento – o contexto russo pós-revolucionário – no qual as discussões 

sobre educação, formação e desenvolvimento humano pela linguagem 

estavam na “ordem do dia”. Logo, selecionamos um aparato conceitual 

propício aos objetivos de nossa pesquisa. 

Os dados que analisamos, diálogos e comentários entre orientadores e 

orientandos nos textos escritos, podem ser ampliados a partir da coleta de 

outras interações discursivas. Sabe-se que, durante o mestrado acadêmico, há 

outros momentos que podem contribuir com o desenvolvimento do 

pesquisador: reuniões com orientadores, participação em debates de eventos 

científicos, discussões em grupos de pesquisa, cadernos laboratoriais, dentre 

diversos outros possíveis. 
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O “dialogismo”? Ou melhor, 
“algumas figuras do diálogo, 
suas comunidades e suas 
diferenças, um ponto de vista” 
 

“Dialogism”? Or better, “some figures of the dialogue, their 

communities and their differences, a point of view” 
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Esse título1, antes de mais nada, é para dizer que tenho algumas 

preocupações sobre a palavra “dialogismo”2. Na verdade, lembro-me de uma 

época em que a palavra de ordem “dialogismo” expressava o alívio de não 

mais repetir estruturalismo, que, a partir da luz trazida pela invenção da 

fonologia, tornou-se uma máquina para explicar tudo. Havia o entusiamo em 

torno da palavra (e há ainda, para mim, com ou sem a palavra) em ver abrir-

se um novo campo, em torno da comunidade-diferença dos interlocutores, da 

multiplicidade de vozes que se expressam pelas bocas deles, bem como da 

proximidade-distância de si para si. Assim como era esclarecedora a oposição 

da heterogeneidade das linguagens de Rabelais ou Dostoiévski aos discursos 

“monológicos” de autoridade. Ou ainda a introdução no livro de Volóchinov3 

de novas noções, como a da ideologia da vida cotidiana, ou o lugar dado ao 

discurso reportado. E isso vale ainda, mesmo se a estátua do Bakhtin total 

está desmoronando, se compreendermos melhor as diferenças entre 

Volóchinov e Bakhtin ou se nos perguntamos com Sériot4 sobre o que há de 

bastante apressado no “marxismo” de Volóchinov. Não quero voltar a esses 

pontos, até porque não tenho competência para apresentar aqui uma análise 

pessoal da história do pensamento na Rússia nos anos 1917-1930. Eu diria 

apenas que levar em consideração as diferenças entre Volóchinov e Bakhtin 

não nos incomoda, ao contrário, serve para iluminar um pelo outro nossos 

próprios esforços para refletir sobre o diálogo. Destacando que o 

“dialogismo”, como manifestação da recusa do estruturalismo naquilo que 

ele pode ter de dogmático, também vale contra o atual culto da mensuração 

e da avaliação em “ciências da linguagem”, como em todos os campos. 

Para começar, volto ao problema terminológico. Parece-me bastante 

legítimo distinguir o que chamaremos de dialogal (algo como o 

encadeamento de discursos de um número indeterminado de interlocutores 

 
1 Nota da tradutora: O sintagma “figures du dialogue” utilizado no título original do artigo também 

é utilizado pelo autor em vários textos, como uma metáfora, como em figura geométrica. 
2 Nota da tradutora: Cf. François (2012, 2014b).  
3 Nota da tradutora: O autor se refere à obra Le marxisme et la philosophie du langage: essai 

d’applicaion de la méthode sociologique en linguistique, publicado na França em 1977. Em 

português temos 2 traduções de Marxismo em filosofia da linguagem. Problemas fundamentais do 

método sociológico na ciência da linguagem: a primeira de 1979, traduzida do francês (com cotejo 

e consulta às edições russa e americana), publicada pela Editora Hucitec, com tradução de Michel 

Lahud e Yara Frateschi Vieira; e outra versada diretamente do russo por Sheila Grillo e Ekaterina 

Vólkova Américo, em 2017, pela Editora 34.  
4 Nota da tradutora: O autor refere-se ao prefácio de sua autoria de Le marxisme et la philosophie 

du langage: essai d’applicaion de la méthode sociologique en linguistique, publicado em 2010. Um 

versão desse prefácio em português é encontrada em “Vološinov e a filosofia da linguagem”, 

traduzido por Marcos Bagno e publicado pela Editora Parábola em 2015. 



 

Discursos, linguagens e representações: exercícios dialógicos 

François 

Cunha 

100 

que respondem uns aos outros de alguma forma) e dialógico (algo mais difícil 

de abordar como a heterogeneidade das vozes em um discurso, mesmo 

pronunciado por uma única pessoa ou ainda pela comunidade-

heterogeneidade dos diferentes receptores de um mesmo discurso). Mas há, 

talvez, um obstáculo à reflexão se criarmos uma entidade: “o dialogismo.” O 

que vale além disso em geral para as “grandes palavras”5. E mesmo se 

descartarmos as palavras em “ismo”, permanece o formidável artigo definido 

universalizante: “o diálogo.” (Em francês; em outras línguas existem 

equivalentes). Claro que as pequenas palavras também podem ser fontes de 

erros, conflitos ou confusão, mas as grandes palavras ainda mais. O que me 

permite dizer, quando vejo alguém agir, “muito bem”? Mas o risco não é 

ainda maior, quando digo, fora de contexto, “O Bem é…”? 

O que se aplicaria tanto a “Não sei por que ajo (ou penso) assim” em 

relação a “o inconsciente é”. Ou inversamente quando digo “eu percebi 

que...”, eu tenho a impressão de controlar um pouco melhor o sentido das 

minhas palavras do que quando digo “a consciência é...”. Aqui parece-me, 

mas posso estar enganado, que o adjetivo ou o advérbio fazem correr menos 

risco do que o nome que designa uma entidade. Assim como pode ser 

preferível seguir processos, por exemplo, na evolução de uma criança, em 

vez de procurar origens. Esse começo, talvez longo demais, é para justificar 

o título e propor falar de “algumas figuras de diálogo” e não do “dialogismo” 

(e não do “diálogo”). 

Mas podemos nos contentar com a seleção de tal figura, de tal aspecto? 

Há aqui uma dificuldade que, a meu ver, não pode ser resolvida por uma “boa 

teoria”. Falar do diálogo certamente negligencia este ou aquele diálogo do 

qual “se” pode sempre achar que a especificidade é mais importante do que 

seus traços comuns com outros. Por outro lado, limitar-se a alguns casos é 

necessariamente aleatório. É verdade que essa “contradição” (ou apenas 

“dificuldade”?) teórica pode ser acompanhada por soluções práticas, por 

compromissos: dizer generalidades com um toque de humor, comentar 

alguns exemplos com um toque de ceticismo. Um parêntese: também não há 

solução teórica para a violência “dialógica” que é feita a um texto quando 

uma citação é dele extraída, sendo necessariamente recontextualizada. Mas 

podemos nos tranquilizar (talvez) dizendo que o contexto amplo que 

 
5 Nota da tradutora: O autor se refere a noções bastante usadas em ciências da linguagem. Cf. 

François (2002). 
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condiciona o modo de perceber varia necessariamente com cada leitor e que 

não faz sentido querer determinar os limites do “bom contexto” ou melhor, 

do “campo” onde qualquer ato, gesto ou discurso adquire sentido, sem poder 

ele mesmo ser representado estritamente. Gostaria de acrescentar outra 

dificuldade. A impossibilidade para quem quer dizer algo sobre diálogo, 

dialógico ou dialogismo de levar em conta tudo o que tem sido escrito em 

torno desses temas (a propósito, também encontrei “dialogicidade” e 

“dialogicalidade”). 

 

Algumas generalidades contingentes 
Essas generalidades são contingentes porque não tenho certeza se é 

com elas que é necessário iniciar uma reflexão em torno “do diálogo”. Mas 

também porque são considerações das quais nem o número nem a ordem se 

impõem: não há aqui uma “teoria” estabelecida. 

Dito isso, gostaria justamente de partir da dupla contingência forçada 

daquele que tenta expressar um “ponto de vista” sobre um problema 

qualquer. Há a contingência comum do mundo, da época na qual ele nasceu. 

Não podemos pensar como há mil, cem ou apenas vinte anos. O que combina 

com nossa contingência individual: não sabemos (ou sabemos muito pouco) 

“como as ideias nos chegam”, por que tal pensamento nos revolta, de onde 

vem nosso “pathos intelectual”. Claro, podemos adquirir saberes “objetivos”. 

Assim, conhecer as catástrofes que se seguiram aos triunfos de Hitler ou 

Stalin nos dá facilmente uma posição de superioridade intelectual em relação 

aos contemporâneos deles. Mas isso não nos permite compreender o 

entusiasmo que puderam suscitar. De modo mais geral, não se pode dizer 

que, com relação a “coisas humanas”, não podemos passar por um salto 

qualitativo “da opinião à ciência” no modelo hipotético-dedutivo ou 

experimental? Não somos os cientistas que julgamos do alto da contingência 

ideológica dos outros. Até porque sabemos ainda menos como nos orientar 

em relação à contingência de nossas evidências coletivas ou individuais. E, 

que nos considerarmos eventualmente membro de um “coletivo intelectual” 

não muda nada, pois este não tem uma visão geral acima de todos em relação 

ao curso da história. 

Essa observação negativa feita, talvez a característica mais geral de 

todo diálogo (obviamente há aqui uma forte dose de generalidade...) é de ser 

um movimento. Quer se trate de um diálogo verbal entre duas pessoas, do 
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diálogo corporal, de uma troca de sorrisos, do diálogo consigo mesmo, onde 

se reconsidera o que se acabou de dizer ou de se dizer, de fazer ou de sentir, 

há um movimento, um deslocamento em relação ao que precede. A propósito, 

observo que esse movimento pode ser quase instantâneo, por exemplo, no 

surgimento da intuição, do insight que nos mostra que falta algo na sala ou 

que algo está errado com o discurso que ouvimos. Sei que dizer isso vai 

contra uma velha tradição que opõe pensamento “intuitivo” e “discursivo”. 

Mas o pensamento intuitivo não é um estado estável, ele surge, é um evento. 

Insisto nessa característica porque me parece que se fez muito rapidamente a 

suposição de que a criança pequena passava necessariamente do diálogo 

verbal externo com o outro a uma internalização desse diálogo. Claro que 

existe isso. Mas há também a espontaneidade do movimento de diferenciação 

em relação a si mesmo, por exemplo, mudar o objeto de interesse ou de ponto 

de vista em relação a esse objeto. Deve-se dizer que tal movimento em 

relação a si mesmo é “dialógico”? Parece-me que sim, mas deixo a questão 

em aberto. 

Em todo o caso, justifica-se aqui a distinção entre “dialógico” e 

“dialogal”. Há uma forma dialogal, mas não “evento dialógico”, nos 

questionamentos (interrogatórios?) onde o questionador sabe a resposta e 

verifica o trabalho do outro. Ou quando for necessário responder a perguntas 

do tipo “Nome? Data de nascimento? Endereço?”. Ou ainda, na minha visão, 

na parte dos diálogos socráticos, que de algum modo aprisionam o infeliz do 

interrogado para levá-lo onde o malicioso questionador deseja. 

Uma terceira característica seria então que, negativamente, o sentido 

dos movimentos do qual estamos tentando falar aqui não pode ser 

caracterizado como um significado diferencial, correlativo de uma oposição 

de significantes. Parece-me que a aparição de todo ato, de todo sentimento, 

como de um desenho ou de um discurso, supõe um pano de fundo presente 

ou ausente, um conjunto em relação ao qual essa aparência faz sentido. 

E (quarta característica) não é esse fundo que faz com que haja ao 

mesmo tempo algo partilhado entre nós, um mesmo mundo, um mesmo 

campo (qualquer que seja a “palavra certa”) não exclusivo de diferenças de 

“pontos de vista”, de modalizações desse campo mais ou menos partilhado? 

Talvez pudéssemos dizer que, no “mundo atual”, é, sem dúvida, o comum 

que prevalece como quando o dedo apontando indica “olha!”. Embora, claro, 

o “mesmo” objeto não tenha, por exemplo, para o adulto e para a criança, a 
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mesma significação, a mesma carga histórica. E ainda, enquanto esse campo 

comporta justamente uma relação com o ausente (experiência passada, 

transmissão cultural, jogo associativo...) é, mais ou menos, a diferença que é 

a regra. E no entanto, se tomarmos “diálogo” no sentido amplo (para o qual 

pode ser usado “dialogismo”), podemos dizer que em cada um de nós estão 

presentes traços múltiplos dos outros, sejam eles explícitos, sejam eles do 

anonimato daquilo que podemos chamar, se quisermos, de nosso 

"inconsciente cultural”. Assim como o que resta de Hegel em Marx ou as 

marcas do cristianismo entre os pensadores ateus. A partir daí, poderíamos 

girar em torno de nossa comunidade-diferença como objeto perpétuo de 

reflexão. Para voltar ao tema desse texto, estamos obviamente (na medida em 

que indivíduo pode dizer ou escrever “nós”) longe do entusiasmo marxista 

de Volóchinov ou do regime de pensamento “existencial religioso”, para 

dizer rapidamente, de Bakhtin. 

Mas então, antes de tudo, qualquer que seja a variedade de contextos 

culturais e/ou dos modos de reação individuais, podemos evocar um campo 

humano comum ou um aspecto comum do campo atualmente partilhado? 

Vamos voltar um pouco mais adiante, quando comentarmos alguns exemplos 

de acordo ou desacordo. Mas já não podemos dizer antes de tudo que o 

acordo não implica a identidade? Duas pessoas que riem da mesma piada não 

necessariamente a sentem da mesma maneira, podem explicitar campos 

associativos diferentes. E, inversamente, para que haja conflito entre nós, isso 

não implica pelo menos algum acordo sobre o objeto do conflito (conflito 

que um movimento posterior poderá nos revelar um “mal-entendido”)? Mas 

duvido que possamos falar em geral sobre o que seria comum a nós. Em tal 

momento, poderá ser a semelhança de nossos corpos, em outro, a nossa 

contingência, ilustrada pela nossa fragilidade, em outro, a evidência negativa 

mas partilhada de não saber realmente “o que passa pela cabeça do outro.” E 

então, podemos dar um status definitivo a essa comunidade: “essência 

fundamental” ou “denominador comum quase vazio”? 

E agora, voltando a um ponto que acabamos de mencionar, podemos 

nos perguntar: de que maneira está presente em nós de alguma forma o campo 

do pensamento do outro? É uma pergunta infinita. Uma primeira observação. 

Não se trata necessariamente de procurar um “interior”. Quando eu vejo uma 

criança ter medo de cachorro, não me represento sua interioridade. Entendo 

que ela tem “corpo e alma”, outra relação com o animal (mesmo que seja 

apenas em função de seus respectivos tamanhos), diferente da de um adulto. 
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(Deixo de lado, mesmo sendo legítima, a questão da “criança em nós, 

adultos”). Se caracterizarmos o símbolo como aquilo em que a diferença 

entre sua materialidade e o que ela manifesta se anula, então diremos que o 

estilo, o ritmo da criança simbolizam seu “mundo vivido”. Mas 

encontraremos uma relação do mesmo tipo em qualquer texto, que nunca é 

uma pura soma de enunciados, mas também estilo, ritmo. Certamente estilos 

e ritmos não são dados neles mesmos, mas correlatos de estilos de recepção. 

E no entanto, esses estilos nos dão “modos de ser”, de se relacionar com o 

mundo que não aparecem no que seria apenas o conteúdo traduzível de 

“mensagens”. O que se vale para estilos corporais, estilos discursivos, de 

imagens ou de casas, tudo o que, em particular, nos traz presentes modos de 

existir que nunca serão os nossos. Abertura ao diferente, do qual se poderia 

dizer que é o que constitui a cultura. Só que a abertura em questão pode 

caracterizar tanto o curso ordinário de nossas relações com nossos outros 

cotidianos quanto o que faz parte mais especificamente da “cultura”. A isso 

podemos acrescentar que a cultura só se transmite modificando-se. Até 

porque só podemos percebê-la através de nossa própria maneira de viver. 

Não haverá aqui ainda uma característica “dialógica”: a articulação recíproca 

de nossa relação com nossos outros reais, presentes ou ausentes, ao nós atual, 

passado ou futuro e aos nossos “outros culturais”, personagens, por exemplo, 

de romances ou de filmes, uns “corrigindo” de alguma forma os outros? 

Depois de evocar essas características muito gerais do diálogo, 

gostaria de retornar à especificidade do diálogo linguageiro. Não podemos 

certamente considerar a linguagem como a condição sine qua non de nossa 

relação ao ausente. A falta, o sentimento de perda, a expectativa do futuro, o 

jogo de “como se” caracterizam tanto o pensamento dos infans, como o de 

muitos animais (falta-me singularmente competência neste último ponto). 

Mas então o que se pode dizer da relação, certamente variável, da linguagem 

com o que não é diretamente linguageiro? Com certeza, não há nenhum 

objeto, devir, atitude da qual não se possa “dizer algo”. Mas com que prejuízo 

ou, pior, com que risco de “dizer mal”? Podemos falar de tudo. Daí o perigo 

de “profissões linguageiras” e dos eventuais poderes que elas dão. Afinal, um 

discurso, seja ele qual for, não pode ser equivalente ao menor objeto real, ao 

menor sentimento, à menor ação. E, talvez mais complicado ainda, toda 

relação vivida, prática ou qualquer outra para o mundo percebido e 

modificado pelo acompanhamento linguageiro explícito ou implícito (por 

exemplo, no reconhecimento de tal pessoa ou tal objeto). 
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Ademais, os diálogos linguageiros, ainda mais (provavelmente) do 

que os diálogos corporais ou aqueles que passam por outras semióticas 

(imagens, objetos espaciais, sons etc.), caracterizam-se pela diversidade de 

seus gêneros, tipos ou como se queira chamá-los. Assim como pela 

diversidade dos modos de percepção e – eventualmente – de respostas 

explícitas. O que faz, mais uma vez, com que falar “do” diálogo ou “da” 

linguagem não seja sério. Assim como falar da narrativa ou da argumentação 

em sua generalidade. 

Além disso, acabamos de propor que o dialogar pressupõe os dois 

polos opostos do comum e do diferente. Mas não é necessário então supor 

que em sua relação dialógica consigo mesmo, cada um de nós é, ao mesmo 

tempo, relativamente unificado e relativamente diferente de si mesmo? Se os 

momentos do tempo fossem completamente separados, não haveria 

“sentido”. Não mais do que se fôssemos constantemente semelhantes a nós 

mesmos. Assim como nossos sonhos são ao mesmo tempo nossos e não são 

nossos. Pode-se imaginar alguém que não apresentaria nenhuma distância 

entre o que ele sente, o que ele diz, o que ele faz, mesmo se desejamos, por 

exemplo, que na promessa que nos é feita, haja “alguma relação” entre 

palavras, convicções sentidas e atos. Observe-se que estamos falando tanto 

de comunidade, de proximidade, quanto de diferença, mas sem que seja 

absolutamente necessário postular “instâncias psíquicas” entre as quais essas 

relações se estabeleceriam. 

E então, novamente, essas generalidades só têm sentido se o autor ou, 

na ausência, o leitor trouxer exemplos que ora se alinham “muito sabiamente” 

sob essas noções, ora, ao contrário, resistem mais ou menos. 

 

Alguns exemplos 
Outra entrada seria que os participantes de um diálogo não podem se 

encontrar em posições idênticas. E que voltar ao diálogo é voltar para a 

diferença entre essas posições. Ou melhor, existem posições instituídas. E 

aquelas que se desenham no próprio curso da troca. É nisso que um diálogo, 

em oposição aos questionários acima citados, só existirá como um 

acontecimento, ou melhor, como uma pequena cena em ruptura com o que 

do campo do sentido funciona então como pano de fundo. 
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Eu já tinha usado6 o exemplo de um microdiálogo, mas não sei mais 

qual é a fonte dele. Uma criança diz “eu me tinha enganado”7, a professora 

recomeça “eu me enganei”, “ah! Você também?” disse a criança. 

Poderíamos comentar longamente. Primeiro, a natureza do prazer que 

nós (?) temos com isso. Correlativamente, voltando ao fato de que não é “a 

linguagem” que está em causa aqui, mas um “jogo de linguagem” específico, 

aquele que inverte a posição “normal” da professora corretora na aparição 

fugaz da evocação de um erro comum. Com a questão das condições da 

ingenuidade criadora, da espontaneidade da criança, que não muda a 

“realidade”, mas introduz o inesperado em um quadro estável, aqui, o do 

diálogo escolar, onde o adulto tem a autoridade legítima para corrigir a 

criança. Em todo o caso, parece-me que esse exemplo ilustra uma figura 

mínima do diálogo como movimento, segundo o modelo do duplo mundo de 

referência que encontraremos no chiste. 

A partir desse exemplo, recorro a dois outros do livro de Daniel Stern, 

um da manifestação de uma evidência comum, um outro da erupção do 

desacordo.  

Um primeiro exemplo. 

O da evidência partilhada:  

Eu estava sentado nos degraus de um museu com vista para uma 

calçada. Um mímico de ruas, cheio de talento, caminhou atrás de um 

passante por dez ou vinte metros (vários segundos), imitando seu andar, 

sua atitude, seu humor aparente, apreendendo rapidamente uma de suas 
características. O passante geralmente não percebia que ele era seguido, 

imitado e zombado. Ele simplesmente continuava seu caminho. Então 

o mímico parava, dava meia volta e seguia passo a passo o próximo 
passante, caminhando na direção oposta. Etc. A multidão sentada nos 

degraus estava se divertindo muito. O mímico seguiu então uma 

mulher. Mas ela rapidamente compreendeu o que estava acontecendo. 
Ela parou bruscamente, virou-se em direção ao mímico e protestou. O 

mímico então a imitou enfurecida. Ela então começou a imitar a 

imitação que ele fazia dela. Eles acabaram morrendo de rir os dois. 

Apertaram as mãos e cada um saiu para um lado... Naquele momento, 
eu me levantei para sair, como um casal sentado à minha esquerda, 

desconhecidos. Nós nos olhamos com um sorriso, levantamos as 

sobrancelhas, inclinamos nossas cabeças, fizemos uma mímica 

 
6 Cf. François (2003).  
7 Nota da tradutora: Em francês, o passado composto que equivale ao nosso pretérito perfeito pode 

ser conjugado com os auxiliares ser e ter. No exemplo, a criança usa o auxiliar ter em lugar do 

auxiliar ser (“je m’ai trompé”) e a professora corrige usando o verbo ser (“je me suis trompé”) que 

é a forma correta gramaticalmente. Como a criança não percebe a correção, ela pergunta: “você 

também?”  
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indescritível e abrimos nossas mãos, palmas no ar - como se dissesse: 

“Aprendemos todos os dias.” Eles partiram para um lado e eu para outro 

(Stern, 2003, p. 37).8 

E Stern (Ibid., p. 37) conclui: “Eu não estava sozinho na terra, eu fazia 

parte de uma espécie de matriz humana intersubjetiva e psicológica. O efeito 

não durou. Mas isso me fez muito bem naquele momento.”  

O que acrescentar? Stern comenta sobretudo o momento de seu 

encontro com o casal desconhecido. Mas ele observa que alguém poderia ter 

comentado tanto o momento do encontro ainda mais fugaz e frágil entre a 

dama imitada e o mímico. Nos dois casos, o acordo não é exclusivo da 

diferença. Ele não implica “empatia”. E “concordância”, justamente, 

significa algo diferente de “identidade”. 

Um segundo exemplo, oposto. 

Um adolescente seguindo uma terapia psicodinâmica: 

Quando criança, ele tinha sofrido uma queimadura grave no peito e no 
abdômen, o que havia deixado uma cicatriz descolorida impressionante. 

Tinha dedicado muito tempo terapêutico para falar sobre isso, 

especialmente sobre o fato de que a cicatriz enojava as meninas ou as 
fazia fugir. Era verão e a praia estava no coração da vida social. Um 

dia, durante uma sessão, sem prevenir, ele disse: “Depois de todas essas 

falas, você precisa ver com que ela parece”. E ele começou a levantar a 

camisa. (Um momento urgente). O terapeuta protestou: “Não, você não 
precisa me mostrar, apenas me diga o que ela representa para você 

agora”. O garoto interrompeu e expressou sua incompreensão diante da 

recusa do terapeuta em ver sua cicatriz. Eles discutiram sobre esse 
assunto durante a sessão, bem como durante a seguinte... Finalmente, 

durante a sessão seguinte, o terapeuta disse: “Pensei no que aconteceu 

e tive a sensação de decepção por não ter olhado a cicatriz.” O 

adolescente respondeu: “Pouco importa que você esteja decepcionado. 

 
8 No original em francês: “J’étais assis sur les marches d’un musée dominant un trottoir. Un mime 

de rues, bourré de talent, marchait derrière un passant sur dix ou vingt mètres (plusieurs secondes), 

en imitant sa démarche, son attitude, son humeur apparente, en saisissant rapidement une de ses 

caractéristiques. Le passant ne se rendait généralement pas compte qu’il était suivi, imité et raillé. Il 

poursuivait simplement sa route. Puis le mime s’arrêtait, virait sur lui-même et emboitait le pas au 

passant suivant, qui, lui, marchait dans la direction opposée. Etc. La foule assise sur les marches 

s’amusait beaucoup. Le mime a alors suivi une femme. Mais elle a très vite compris ce qui se passait. 

Elle a pilé, s’est tournée vers le mime et a protesté. Le mime l’a alors imitée dans sa colère. Elle 
s’est alors mise à imiter l’imitation qu’elle faisait d’elle. Ils ont fini par éclater de rire tous les deux. 

Ils se sont serré la main et sont partis chacun de son côté… À ce moment-là, je me suis levé pour 

partir, comme un couple assis à ma gauche, des inconnus. Nous nous sommes regardés en souriant, 

nous avons haussé les sourcils, avons incliné la tête, fait une mimique indescriptible et avons ouvert 

les mains, paumes en l’air – comme pour dire : « On en apprend tous les jours. » Ils sont partis de 

leur côté, moi du mien” (Ibid., p. 37). 
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Você me decepcionou”. E eles discutiram novamente (Stern, 2003, p. 

209) 9. 

Stern acrescenta que a cicatriz nunca foi fechada. De qualquer forma, 

a verdadeira cicatriz nunca foi mostrada. “Uma parte significativa do mundo 

do paciente foi privada de um compartilhamento intersubjetivo mais 

aprofundado. O universo terapêutico encolheu em vez de se expandir” (Ibid., 

p. 209). 

Gosto muito dessa história. Imagino o pensamento do psicólogo, para 

quem é evidente coletivamente, profissionalmente, condenar o que se tornou 

normal chamar de “passagem ao ato”. Isso “não se faz”, mostrar uma parte 

nua do corpo. Imagine se a cicatriz se encontrasse em um lugar mais íntimo... 

Enquanto era sem dúvida evidente para o jovem “real”, em todo caso, para 

aquele que eu reconstituo no meu imaginário, a ingenuidade, que era mais 

“simples”, era mais “normal” mostrar uma cicatriz que, de certa forma, vai 

“falar melhor do que as palavras poderiam fazer”. 

Se voltarmos ao contraste entre esses dois exemplos, não 

esqueceremos, primeiramente, o problema, já mencionado acima, da citação 

como modo de retirar textos de seu contexto, o que é seguramente 

“dialogicamente violento”, mas impossível de evitar. E então, evitaremos o 

“teoricismo” simplista, que consistiria em reduzir aos dois polos da 

comunidade e do conflito. O “resto” importa igualmente. 

 

Algumas aberturas para o diálogo, 
contingência e heterogeneidade 

Podemos partir de tudo o que faz com que não pensemos sozinhos, 

mas sempre com os outros, mesmo que esse pano de fundo de já dito, de já 

 
9 No original em francês: “Enfant, il avait été gravement brûlé au torse et à l’abdomen, ce qui lui 

avait laissé une cicatrice décolorée impressionnante. On avait consacré beaucoup de temps 

thérapeutique à en parler, notamment du fait que la cicatrice dégoûtait les filles ou les faisait fuir. 

C’était l’été et la plage était au cœur de la vie sociale. Un jour, pendant une séance, sans le prévoir, 

il a dit : « Après tous ces palabres, il faut que vous voyez à quoi cela ressemble ». Et il a commencé 

à relever sa chemise. (Un moment urgent). Le thérapeute s’est récrié : « Non, vous n’avez pas besoin 

de me la montrer, contentez-vous de me dire ce qu’elle représente pour vous maintenant. » Le gamin 
s’est interrompu et a exprimé son incompréhension devant le refus du thérapeute de voir sa cicatrice. 

Ils se sont disputés à ce sujet pendant cette séance ainsi que pendant la suivante… Finalement lors 

de la séance suivante, le thérapeute a déclaré : « J’ai réfléchi à ce qui s’est passé et j’ai eu le sentiment 

de m’être déçu moi-même en ne regardant pas la cicatrice. » L’adolescent a répondu : « Peu 

m’importe que vous vous soyez déçu. Vous m’avez déçu ». Et ils se sont de nouveau disputés” (Ibid., 

p. 209). 
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manifestado não seja necessariamente atribuível. Há o que já estava lá, o 

instituído para retomar a expressão de Merleau-Ponty10. E esse instituído 

opõe-se à imagem de um pensamento que, de alguma forma, constituiria 

“sozinho” seu objeto. É o que nos mostra “a entrada no mundo” de toda 

criança, o que inclui também o momento individual da iluminação, da 

descoberta. 

Entrada no mundo que também mostra (ao contrário do que parece 

dominar tanto o discurso de Bakhtin como o de Volóchinov) que o acesso à 

linguagem é baseado no pano de fundo do que vincula nosso corpo aos 

outros, ao mundo, à contingência de nossa situação. Sem que a psicologia ou 

a sociologia objetivas deem conta da especificidade de nossa atitude, de 

nosso discurso ou de nosso modo de compreensão. Podemos apenas ter um 

pouco de consciência no instante n+1 da contingência do que nos parecia 

óbvio no instante precedente. Ou formas de restrição que nos são impostas, 

como o domínio atual do que Henri Lefebvre11 chamava, há muito tempo, a 

“sociedade burocrática de consumo dirigido”. 

No contexto deste número de revista, este artigo não abordou o que 

pode ser específico no diálogo pedagógico. Muito rapidamente, talvez 

pudéssemos distinguir três casos extremos. 

➢ Aquele em que "o professor" transmite sobre a ortografia, os 

contextos históricos ou ... "verdades", informações para aqueles 

que não as têm ou que se supõe que não as tenham. 

➢ Aquele em que o professor apresenta um “espaço de suspensão”, 

onde suas próprias formas de perceber ou de dizer e as dos alunos 

podem ser comparadas. Afinal, os relatos das crianças da escola 

maternal não são apenas uma forma inferior de “contar” a partir 

da qual devem progredir.  

➢ E depois há as situações de conflito em que o adulto se encontra 

confrontado com os mais jovens, imersos na evidência de uma 

outra cultura, como aquela que manifesta uma outra relação entre 

a fala, o discurso escrito e o que se pode transmitir através da 

Internet, ou mesmo a inutilidade do trabalho escolar. Ou, para 

 
10 Nota da tradutora: O autor se refere à obra L’Institution, la passivité. Notes de cours au Collège 

de France (1954-1955), publicada em 2003.  
11 Nota da tradutora: O autor se refere à obra La vie quotidienne dans le monde moderne. publicada 

em 1968. 
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pegar um tópico mais candente, o que pode fazer o professor, cujo 

pensamento provavelmente se desenvolveu com mais frequência 

no que se pode chamar cultura ocidental, em face da recusa oposta 

em nome da verdade do Islã, que se enfatize o dogmatismo dessa 

oposição ou que se perceba a legítima revolta dos “humilhados e 

ofendidos” (essas duas ênfases não sendo necessariamente 

incompatíveis)? 

Há, em todo caso, uma situação dramática, que remete, na melhor das 

hipóteses, tanto quanto posso julgar, a compromissos práticos mais do que a 

uma solução teórica universal. 

Dito isso, não creio que, em geral, seja necessário sonhar com uma 

macroteoria psico-linguística-semiótica-social que daria conta seriamente de 

“acontecimentos dialógicos”. Mais especificamente, não estamos, a meu ver, 

em situação, entre outras em nome do sucesso das ciências naturais, de visar 

a uma “ruptura epistemológica” (o que outrora foi o modelo da linha de 

Bachelard-Canguilhem-Althusser e de seus sucessores) que, colocando os 

textos em suas condições de emissão, diriam a verdade sobre eles. 

Pode-se antes perguntar, o que seria o “dialogismo modesto”, como 

somos capazes de receber, de compreender (pelo menos um pouco e de uma 

forma ainda por determinar) textos que não poderíamos ter produzido. Assim 

como textos produzidos em um mundo diferente do nosso. Acrescentando 

que a diversidade de modos de recepção e de nossas relações de comunidade-

diferença com outros receptores constitui um fato que, por si só, não pode ser 

“completamente esclarecido”. Assim, apesar da estranheza da pretensão de 

um “pouco de verdade” daquele que conclui (provisoriamente), não haveria 

uma justificativa para dizer “dialogismo mesmo assim” (inclusive se cada um 

não der o mesmo sentido a essa palavra…)? 
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